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S'I N T E S E II� Arena preparada para as
críticas da OposiçãoR�DE ,NOVA

o d'eputado, Dib Cherem
avistou-se sexta-feira com o

Ministro do Interior, General
Costa Cavalcanti, com quem
tratou da' necessidade de in­
cluir recursos no Orçamento
da União para a construção da,
nova ,ride de' esgôtos de Fio­
l'Iianópolis.
O parlamentar tratou ainda

com o Ministro sôbre preble­
mas lig�dos à restauração de
rQdovias na região des munieí­
pios de Taió, Rio do Campo e '

..

Salete, preiudicadas por en­

chentes registradas recente..

mente.

LÁGES

0- Diretor do Museu de A,n-',
tropologia da Ufsc, professor
Sílvio Coelho dos Santos, v�-
[ou a Lages a fim de minis-
trar um Curso sôbre . Introdu-
ção à Antropologia, �vendo
analisar em suas conferências
os aspectos antropológicos de

Santa Catarina, comparando
os dados essenciais em -po-
der do Museu e outros ele­
mentes disponíveis na bíblio-

I,
-

grafia existente.
O Curso faz parte do pro- I

I

Igrama de intercâmbio cultu-

r�t que o Museu de Antropo­
Iogia vem desenvolvendo com

ínstítuições do interior do Es-
-tado visando a dívntgução das
áreas de estudo que interes­
sam a Antropologia.

QUARTA ESCOLA

Florianópolis .centa com
,

.

-

I
mais uma Escola de Sam�a I
"cem a c,riação da J:lqva entk�
dade, a .Socledsde Cultural � I

Recreativa Império do Sámba.
, ,.

Agora' a Capital possui quatro'
entidades que de5fílarão nos

EMPRí!SA EDITORA
O ESTADO LTOA.

festejos earnevelesees do pró­
::....

lÇimo .ane.

A primeira diretoria eleita

da Sociedade Cultural e Re­

ereativa Império do' Samba
ficou assim constituída: Presl­
d.ente I-Eduardo José Fon­

secai Vice-Presidénte - Hélio

Conceiçãoi 19 Secretário
Ronaldo Santosi 29 Secretário
- Ney Fariasi 19 Tesoureiro

Walfrido Santos; 29 Te·

$Qureiro - Jorge Costa e Pro­

çuradora Geral Jesuina
. Adelaide dos Santos. O Grê·
mio Feminino da nova enti­

dade, ficou, formado pelas Sras.

B�ldina Souza Rosa, Olga Ma­

-chado e Maria Miguel. Para

compor O Conselho Fiscal fo- •

ram escolhidos 0'$ Srs. Osval­

do,: Fraga e Cezar Cícero Mo-

rais.
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Marido' 'que
matou :mulher
vai a Juri

'

A bancada do MDB na Assembléia
Legislativa deverá reiniciar amanhã

su!lS .crítícas ao Govêmo do Estado,
dentro de um esquema traçado pe­
los seus líderes e que começou com

um pronunciamento do Deputado
Carlos Buchele, feito há cêrca de
três semanas. As lideranças da

Arena e do Govêrno deverão refu­
tal' de. imediato as crítícas que fo­

rem formuladas pelos oposícíonístas
à ação do Govêrno.
De acôrdo com comentários dos

I observactores políticos, estão pre-
vistos acalorados debates entre os

parlamentares dos dois Partidos na

Assembléia Legislativa.

Por ter causado a morte da es�

pôsa Argemira Jacinto da Silva
com violento golpe de enxada, oeor­
rido no dia 15· de março último, se­

rá levado a, julgamento o réu Flá­
vio 'da Silva. A quarta sessão' perió- ,

dica do Tribunal do Juri da Capital,
será presidida pelo Juiz Ernaní de
Palma Ribeiro, sendo que na acusa­

ção funcionará o Promotor Valde­
miro Borini e a defesa ficará com

os advogados Agamenon Amaral •
Estélio Câmara. (Última Página).

A Arena, segundo decisão tomada
sexta-feira à tarde, não deixará
sem resposta nenhuma crítica que
fôr feita ao Govêrno. O Partido já
selecionou seus representantes para
refutar as acusações que forem fei­
tas. (Leia Editorial na 4a página).

Registra-se atualmente na cidade
de Tubarão "um salutar esfôrço- co­
munitário" em favor do desenvol­
vimento da cidade. A informação
foi prestada pelo Deputado Milton
Carlos de' Oliveira, acrescentando
que êsse esfôrço parte d� govênno
e da iniciativa privada. O parla­
U1enta�' ressaltou os movimentos em

favor da implantação de novas in­

dústrias; afirmando que o município
oferece excelentes condições para

que seja ampliado seu parque in­

dustrial.
Alinhavou como condição, priori­

tário ao desenvolvimento de Tuba­

rão o aumento da capacidade gera­
dora da Sotelca e disse que o Go­
vêrno do Estado prestando sua co­

laboração para que o objetivo dos

tubaronenses seja alcançado a curto

prazo. Disse �ue a Sidersul benefi­
dará 'tôda a região Sul "'"'l!m;arlnense
(Página 5).

Os lagunenses iniciaram ontem os

festejos alusivos ao sesquicentenário
de nascimento de sua heroína AIú-

,

ta Garibaldi. O programa de come-

morações foi aberto com a inaugu­
ra-ção de uma exposição filatélica e

,

I numismática. Amanhã, com apre·

sença do Governador Colombo Sal­
les e do presidente da Emprêsa- Bra
sileira de Correios e Telégrafos; .se­
rá lançado nacionalmente um sêlo
comemorativo (página 3).

,
.

-;/

Celesc :.ação�e integraçâo totais
Terminou ontem em Florianópolis a la. Reunião

de Administradores da Celesc 'à qual, afém das prestigio­
sas presenças dos Excelentíssimos S,enhores Governador
Colombo Machado Salles e Paulo Müller de Aguiar, Secre­
târio dos Serviços Públicos do Estado de Santa Catarina,
nos trabalhos de abertura, contou com a participação, em

reuniões contínuas, de todos os Diretores da maior So­
ciedade de Economia Mista do Estado, Administradores re­

gionais e Adjuntos, .Assessores e Chefes de Departamen­
tos, quando foram analisaq,as e discutidas as seguintes
matérias:

- Aspectos Administrativos;
- PlaIJo Energêtico - Ação Catarinense dé Desen-

volvimento;
,

' a) Prog�ama de Emergência;
b) Programa Purianual.

A reunião - a primeira na história. da Celesc - iu"
: cluiu, afora o programa acima citado, uma visita dos Ex­
celentíssimos Senhor Governq_dor Colombo Machado Sal­
lés e Secretário Paulo Müller de Aguiar às instalações do
Cefa - .Centro de Treinamento - que a Celesc mantém
na localidade de Ressacada com vistéls' à' formação de
elementos destinados aos seus trabalhos-específicos. ,

O objetivo, do encontro, que foi o de integrar a alta
e média adrrúnistração da emprêsa na filosofia de ativa­
ção empresarial preconizada pelo Govêrno Colombo Ma-

chado Salles, está sintetizado nas seguintes palavras in­
seridas no discurso de abertura dos �rabalhos do Presi­

dente daquela' sociedade, empresário Dr. Osvaldo Morei­

ra Douat (publicado na página 7, na íntegra): "Homem de

emprêsa que sou veio a Celesc c�mo uma entidade en­

carregada da execução fie um serviço publico1 $ubordi­

nada a uma linha de ação dirigida/para a qualidade e

continuidade. do serviço prestado, mas sendo sempre uma

emprêsa / que' não pode !;er indeferente a, custos, normas

de produtividade e pad,rões de austeridade, administrati·

vali.
I II '..l� IM

_ ,. .. :4.4tf.

O programa constou ainda de entrevistas individuais
dos Administradores dos Setores Regionais ,com a D�re­
toda, quando foram apreciadas e decididas diver�as ques­

tões relativas à administração ordinária da companhia, e

�le palestras do Diretor Executivo, Dr. Luiz Gomes, Di­

retor Financeiro, Dr. Cárlos Goes Dessa, e do Dr. José

Corrêa Hülse, Diretor de Operações, discOl�rendo sôbre

ma térias ,pe rtinentes ,as imas áreas de atribuiçõs e das

medidas que se' encontram em curso para adaptar a Ce­

lesc a filosofia administratIva consübstanciada do Pro­

grama de Trabafho da atuar Diretoria e que pode ser

assim sintetizada: "Um mínimo de ,custos operacionais
com o máximo de produtividade e bons serviços presta­
dos à comunidade catarinense".

"

l

�BILI I ar CIA. c a. d. conslrulor
INFORMA

o vencedor ou vencedores do
.

' ,

teste 56 da Loteria Esportiva vão
receber 10 milhões e 500 mil. O

teste 56 marca para hoje 12 jogos

o diretor do Banco do Brasil pa-

. ra a 6� Região - Paraná e Santa

Catarina - esteve' sexta-feira nesta

Capital em visita de inspeção à

agência .local do BB. Manteve con­

tato -com o Governador e anunciou
a concessão de financiamentos sem

Limites para a expansão da suino­
cultura ca�arinense. (Última pági­
na).

B,B promete"
financiamento

I
• •

aIS. Catarina
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América pode se sagrar
hoje campe�o estadu,al

� IV #

o América, 'odé JOÚlv'l11e, poderá Joinville; e o clássico com o Ca-

sagrar-se campeão do 'certame es- ,xi� ',- .':" .

• F·'·"",� { �11.
tadual de futebol com três rodadas :>,.:;"�,:! .f/�:: "';{fr< �f

• •

�
lo .. I

de antecipação se vencer hoje, em '
'. O ,segundo colocado, também de

Tubarão, o Hercilio Luz. O clube Joinvílle, o Caxias encontra-se dis-

'.joinvill.ense, apesar de jogar' ora de 'tanciado do líder sete pontos" que

casa, leva certo favoritismo na além do clássico deverá cumprir
partida de hoje, válida pela décima mais duas partidas fora de casa, o

rodada do, campeonato, pois o ad- que lhe dificulta as coisas. Suas
versário não se encontrara bem nas pretensões de ficar com o título de

disputas. O futuro campeão catari- 1971, são um tanto remotas, pois di-
nense

"

jogará ainda' três partidas: ficilmente vencerá o América no

Próspera, em Currtíba; -Avaí, em clássico final.

,B N H vai reformular o
r l'" ','

"

seu plano de habitação, .

Um conjunto de medidas de im­

pacto de alteração do Sistema Fi­

nanceiro da Habitação poderá ser

anunciado pelo Govêrno Federal du­
rante as comemorações da Semana
da Pátria. Fonte do Banco Nacional
da Habitação informou que �s me­

didas estão sendo estudadas em ca- ',:
-, "t

ráter sigiloso, evitando-se interpre-
tações negativas em tôrno da mu­

dança.
Os mesmos informantes adiantam

que, pelo menos, cinco ítens deverão

,

sofrer alterações:' reduçân de 1 v'/u
da taxa de ·juros; utilização, dos de­

pósitos do FGTS; transformação do
BNH em sociedade de economia
mista: prorrogaçán do, prazo de fi­
nanciamento para 30 anos e

_

novo

sistema de ,declaração da renda fa­
miliar.' As, novas medidas tem por

'objetivo 'ajustar a" põlítíca 'habíta­
,cional à realidade do mercado' imo-,

biliário e expandir de modo maIS
, acentuado o movimen�o � de venda

de ,llnóve�·no pa�.
I

Suplentes ',a" vereança
recorrem 'ao:j Tribunal
O advogado Walter li'rancisco da

Silva Já está eLaborando suas razões
de recurso ao 'l'tibunal de Justiça
do Estado, inconformado com a de-

, '.

cisão do lluiz Reinaldo Rodrigues Al-

ves, ,da Vara da Fazenda Pública

que, julgou improcedente a Ação
Decl�ratória de Extinção de Man­

dato, intentada J contra 12 dos 15 ve­

readore's da Câma'ra Municipal de

Flori!'lnó,polis. O patrono dos su­

plentes d�clarou que pressentira, no

curso do-processo, a consumação de
um lamentável êrro jurídico, "o

que afinal si confirmou, :pois a seu..

• _.....!
I 1" ..

�. � , \W!

tença tl"ansforma em letras mortas.� • I

os dispositivos constit1.:�cionais que

regulam a maté�ria".

.- A falha do julgador subverte
o direito e por ü;�o existem as

�nstâncias ,recursais - asseverou.

Por outro fado, o advogado ítalo
" ....._

Damato, patrono d9S vereadores de�
mandados exaltou o elevado espíri­
to de justiça da magistratul'a

/

cata�

rinense, lamentando o procedimen­
to da pal'te vencÍda, que considerou
ofensivo ao .respeito e ética profis·
sionais.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Embora o número dê multa'!; a vêículos
. .

tenha. dimínllído hesta' C'api.f<tl, na Pêfíl1do dê

! 5 a 21 �ê agôsto côrrêntê, sêu valôt. total

nurnenton bl'lstFtHt�. tehdo, no rêfhldo pêrío­
do sido mulradô: 91 vêfcnlos, no tôral de

l'r $ 2.S78,6R.
'

, .

1'oi' infraçõês ênql1adra'ôas no Gfhpo 4,
foram multados 20 veículbsl' cada um êrn
\

.

Cr;$ 10.44. num total dê Cr! ,208.80. que são:

A,A-03 ?74; �A-0:"-72� AA.:06·-O'I., AA:;f'l-'-40;
AA-2tJ-27; AA-23-33�' AA<29-01,' AA�31-91.
AA-3R-56; AA-43-1-5,,' A"-�1-01,, AA-5t-27,
'AA-n2-03. AA-68-75: AÀ-69-55� AA-'71 -44.
(\A-n-2tl. AA-75-Úl,' ÀÀ:So..:6õ � AA-9�-99.

. ,
flor dêsfêspêito a dis,t)o�iti�os, 'do Grupo

3 .. nnrn fotn1 dê Cr$ 647.,2R,· ·fomm' multados

�m .cd; \20.8R, trinta � uni ''Vék�ijos �. qu� são:

',ÁZ-OO-Ot�. AV-OO-04:, �V-(JO�iú;� 'AV-�,()-23,
AV OO-RI: �-79j" A ':<\-07-22.

" ;!.;i\-Lr:75,'
'ÀA-13, 14: AA�14-36: ,(4.::15cn·� J·9-59,..
'A,,-1t-ll. AA-21-37, AA�2R·�02;.' :),A-21)-41;
,

.

.1'

• c,
"

•

(

�
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."1:' ·Gé.r:v:á�jo LuZ'

AS TRANSAS UOMINtCAtS
De ELEIÇÃO ,EM nIRE:fótUaS
E' tempo de seleção. Têrça-feira,

o movimento' será' "cliféi'en"te na

Fundação Universidade "Regional
, de Blumenau: estudantes e estu­
dantes vão escolher os· novos ca­

_! Ç'lq\les' ctop birétÓ�ios', 'otconofuia,
�:DÍ1'é:ito. FlI()sofia).·· .- �q1 .tempo:
,�., dandidatoE\' neca. �té o· meio" da

�;���m,aJla.. Q.l;lalque� 'coisÇl: dizia que
,. "os ·confrontos 'eram rea.lizados na
I.... .

ÍI' '.

surdina. Vale tudO' na última ho-
, Ta:

.

cartazes, gri,tos, compra·�e ) vo­

i' t-os (que isto tambén1' existe em

:�!,Univeh;idade., ,apenas: sem dinbei­
'-

rq).
.

Ainçia em' tempo: uma tal

"'. q:e 'Lei ,.suplicy sp-pliéiou o �hllno
, lieías dispütas.· ti' que pode

.

Um
• tHretório fazer:.; Íínlito e POtlco.

, :'Traduzi"do: nada�.. Em EÚumenau,
), i <) espírito' úniveJ;'sitáFio (se é que

.. ", \ :."
• ,,' '</"" j, \ �

�
,

existe) mal co·me�a·a 'SE:t de�i�e�r
-

.. oi .. --..;.,

... na definição de algumas turmas.

"::I?od�ria .a;risc�r- ',Wrla de ptofeta:
I, -Istó' é � dizer do, que 'pode acon-

• �. , .. , \.- i>-

, ,·:tecer . com ,tais turmas, fo.iin�das,
, . ,

'tios próxünos à-n'os. Sem d�vida.
de seus elementos muitos �ã.o
rasgar nôvo chão: têm cuca e

� ,

tem a faca na mão.""Esperemos.
por enquanto: só nos resta ,a e·

leição nos t>ifetórios.. QUe os e­

leitos tenha'tn' ã corageih, santa

mã'e, de s,e afastar da tütêlà. -' tão

pretendida. - por algurussiI!\os e

pouqmsslmos p;rofes�ôres! Cres-

çam e se ponl1a;� �íh. pé de igilál­
dade com êles: sérá inUito mais

consoânte o espírito. uruversitá;fió!
(Dário Deschamps').
FILMES E, ��itAMAs -

Encai:ahdo os' liinités de .Biume­
nau em matéria' d.e Clhe ina, dá

para elogiar � progra.maçãO' do

Cine Busch para I o 'fÍm da sema­

na quê tefíninou. '.'bóis filmes (a­

'éhafu poUco, 'ê?)' bofts:", SxtDOO'.
SE FAZ A, 0018. d1k1doO') e O

TIRANO DA AtnÊ�A;'. (Michael
I

Kolkhas). ('fé8�áléhd: ,; -dá'·, um

j.eito de saber cofuo 'sê escreve

certo O' subteÍlomê do ·cuJo.) O

Hefbert, a.Iéfu de entenderj se
I esforça m'uito pfa passar filmes

de categoria. ÉhqtilJhtb '�fi!lJlamos
êstê registro 'nêCessál'io, léfubra­
rhoõ.hos: ê o Cltibé de Cihefba (ou

;, Clubes de, Çinêma?). (Geraldo
. Luz).
� � DOSE CAVALAR - Em têrmO's

': )çl.e agf"êssão pública � O' que, se

·,:pode dlz�:r, -está fa�nao certo

';,/c'anal de televisãti, . mattilizando

_'·):.iS pobres telespect�d.6res com um

� ,program� qü;é, di.g'à.-� de passa-
I' gern, chato paea,.dó' meio-dia às
! l! da noite. Ádeus, filmeziMós,
, 'que 'erhbo,ra t.tàcc>s; ·daVàm pa.rá

::. quebrar um galho. Adeus, pelà,cli­
I

, ... nhas de futebol gostosas; durante

,r �s<' quais se tomava' wna cerveji­
:' .'nha. l...h'!, Meu Í)e�s. meu Deus,
II o que foi· feito de bom seh�o das

l pessoas? Se,rá: que acabou, nunca
I houve, ou foi esquecido? Desen-
j'

. .' ,

-tettefu-nO'! (Jânio).
.

,BOSSAúDADE' --: Reuil:imO's,
, êsses dias, nesta col1.lnà, uma sé­
rie de, trechos -antolõgicos de: se­
festas e sambaS, co$.' conte�do

: fiÍosõfico e poetico. . O filão' re·

r, .v�la·-sê inesgotável, pbis c�ncio-
,

! neiro d.a, téfra é ptà lá dé qui-
I t

•
\. I

.... 10l11éttico. I Se" na". v'ez' pfifueira,
:' .

saímos de· Noel Rosa' & Antônio
I 1•. 1 ",.

I

i _]

Municípios
I�m o seu

eennresse
A Secretaria do Govêrno

deu início as providências
administrativas com vistas

80 1Q Congresso Catarinen­

se d.e Municípios, encami­

nhando convites a todos os

Prefeitos e Presidentes de

Câmaras Municipais de
Santa Catarina. O conclave
está marcado para o perío­
do de 15 a 17 de setembro,

1!0 plenário da Assembléia

Legislativa. O temário ain­

da não foi definido, mas a

preocupação dos promoto­
res é elaborá-lo de acôrdo
com os assuntos de maior
relevância do interêsse dos

municípios catarinenses.

1Jm enviado especial da Co­
rrussao Organizadora do

Congresso mantém conta­
tos com as autoridades en­

volvidas, buscando- maior
parti.cipação nas Iideranças
m l1Mril1F1is.

AA-37-24, AA-40-62, AA-50-71, AA-57-27,
AA-6n-45, AA-71-26. AA-71-50. AA-73-50,
AA-77-53, AA-H5-92, AA-86-6 r, AA-g6-nl,

. AA-89-66. 50-01-77 e 50-14-59.

Quarenta veículos foram autuados como

infratorés M'O!1 disf'ldsitive's do Grupo 2, num

total de O·� 1.722.nO. sereia que o carro pla­
cas AA-96"03, foi multada em Cr$ 52,50; os

veículos placas AA-00-35 e AA-24-73, foram
rrtültudos. cada um. em Cr$ 62,64: enquanto
37 veicules foram multados em Cr$ 41',76 e

qUe são: -- AX-OO-94. AA-03-93, AA-08-67,
.: p-72, AA-15-.58. AA-2ú-�'(). Ú-17, AA-21-73.

�A-22-02, AA-29-2�, AA-37-07, AÁ-4"O-50,
AA-43-11, AA-43-n,. AA:44-04, AA-57-77,
59-60 AA-59-83, AA-39-93, AA-60-72,
AA-62-63. AA-ô6-.35, AA-.67-07; AA-70-90,
AA-71-f7, AA::''72-74,. AA-72-'S7, 73-9d;

.' AA-7t1-27, AA-86-68, AA�88�99, AA-n-33,
AA-�3-�5, AA-9ó-93, AA-97-67, 50-00-2.R e

��'O� ,],1-]0.

medonho e o pior. Nosso sim e

muito maiS' para o catarina Cla­

fêncio: E você, leitor de coluna cte'
jorfial, veja. se lemhra de pagar a

I

:reVista, leia. Tudo, mastigadinho.
E: depois rurÍline como uma va:�a,

. Faz bei"h. (Diário ,Deschamps):
. GÀIOLAS - Pra mim, o fazer I I
g�iolaJ -sempre foi uma das artes '

mais sutis' e' útéis. Trazer para· I I
dentro de casa, especialmente na i

cidade, a verdadeira beleza' das ,

matas! A gente anda farto dos
. pardais. Dêstes bichos, sõ o Pro- I

fessor Pa.rdal, mesmo. Pois foi só

ag'ora que descobriu um fazedor'
de gaiolas verdadeiramente � apai- j
xonado: 'Walter �ou,ssenq oJJ�ga a I, �4,-_�.��������������������������������·i!ii!iI"iiiiIiii"'__"_iiiiíiii

__"_-

cl1a;mâ.la� "d.� rp_\hial�l'r,�SJ 'qlfe'� \'Gà��:,. <' j,"', ..

'

t.
_

. � ....... �;, � 1
'n r. "f' I _

�., fumo \ExP�ico: êl�'s'e\espe}�üUizgJ
�....

Vo'c""eA ,�n'''''''''a-o'. c"o"nhec'e' .

em reproduzir marayilhas de ar" .

quitetura ,e mais. Ainda agorà"

v�ndeu a 9l_ITEDRA� D� BRASí-'''!
LIA. Ao ve-la, penseI: aI só mes-

" I
mo um cardial O sr. Walter Rous- ,

senq, ·que não é o jeputado, é en"

contrado ali na Galeria Hoffmann.
(Geraldo Luz).
CÚLTÚRA VIA CORREA - Bom

de doer, em se tratando do infor­

mar, o "Boletim' do SEC", mais
certo ainda, "Notícias' Culturais".
A providência do editá-lo, atingin- I

do pelo- DCT os cartões catarinas ,

deve�se a Carlos Humberto Cor-
rêa, em sua gestão frente o Depar"
tamehto de 'Cultura da Secretaria
do govêrno Exemplar 21, por e:x:em

pIo, chegando às nossas mãos,­
cobre o movimento editorial dos
conteI'râneos, pra não ir além. Só
f.i.1ais uma dica: biografias de Vic­
tor Meireles e de Jorge Lacerda, o

homefu que antes de mergulhar na

política de SC, deixou presença no

jornalismo literário do Rio de Ja-

.

"

•

Maria, Silvio Caldas & Vínicíus,
desta feita, no arquívo da memó­

riá, revivemos autores, uns me­

nos votados. Entre êles, o que
se assinava Patativa do Noite:
<iA tua é um disco em que o

Cri'âdof gravou lima canção" ...
"Não' julgo, tôdas por uma, pOde
sef, tltíe haja alguma, que tenha
cóta.�ã:t> 'e j:mdóÍ'''.. "O S�l, na.s­
'ceu pra 'todos; também qu�ro a­

prov�itar" . " UE' tarde, o Sol vai
nascendo atrás da, serra: como é
linda nossa teria., o céu anil, os

�assarirthq� em revoada, saudando
o hosso 13ra�il"... "Numa cas� de
ca,blóco, ün'l. é pouc_o. dois é bom

trêls é demais"... "Porém os que
rnd'il'em d�. ti�o conservafu nos.
olhos �em "I�lZ a' úititna cena".;".
(Gervásio 'Luz).

.

, "

�tJrfuàli�ta do Colégio São Jo­
sé (2.0 'ano), ItKA lVÍAy BROD­

BECK: tuhàronellse, �osta de mú­
sica. E como boa ouvinte, já defi­
niu suas'''· pl'efefências: a cU1tição
são os conjuhtos americanos e in­

glêses. :Aqui no Bra'sH, d�htre os

pOUcos que se salvam, estã Ivan
Lins (,aliás, um dos mais cotados,
atê agüra. seguhdo as debutantes).

VOZES �A TEORIA SOCIAL

Reeebo 'o n.o 6 da Revista de Cul­
tura 'Vozes. Fico pensando então

rio l),rafrentismo d� nossa única
" t�vi.sta ct:i:ltural, com cir�úlação 1'e­

.gular, permanente. Impr�nsa tec­

nicàmente perfeita, com muita ar­

te e dom mUito Cal'Íi1.hó. Bem is­
so hhJ)'ofta inuito mais: o ehfqStue
daq'tlàlidade - coisas e loisas em

eferv�:scênqia, id�ias, montões de

idéias, criaç'ões, vanguarda da

vanguarda. Vejam' o h.o 6, b últi­
mo dà.fila: Vocabulário . de Epis­
temologia das Ciêhcias' Sociais

(páginas. amarelas), trabalho pio-
. nerot Sôb.re o Estudo dos Sistemas
de .Parentesco (Luiz Felipe Baêta
Neves); A PSicamÜfse e a' Ciência
da iIistÓria (Carlo's. }i:enrique de

EscO'bar); Parsons:' Ideologia. ou

Teoria. da Ordem Social - Em
tôi'hõ do seu conceito de estrutu­
ra: social (Gilbeltb CàlcagnoUb);
Sôbfe o Cohéeito de' Classes "80-
ciàfs (Carlos Cruz), além d€ am­

plo\ infol'màtivo do mercado li­
vreito. A frente' da reVistà: Cla­
:rêhcio Ne'Otti,' Wn bai'rigà-verqe
do Vàle do I'tajaí. Com muita. cu­

c,a, ar'fôjo, e seriez. P'oi�qü\3 pra-
" hE!htistrt'o mesmo -e es�angálhar

•

OI
viseiras; sem mêdo do mêdo, o

Bom papo, boa pinta, boa famí­

lia, e outras milongas mais, debu­

tará também dia 4 no Carlos G�­
rries. (Jânio ) .

neiro.
•

Mais Tubarão na Jogáda. ELI­

sABETE RAMOS MAY, estudante
do COlégio Coração de Jesus, em

Florianópolis. Cursa o 2.0 ano

ciássico. E talvez por causa disto

(já que falamos tanto em música),
é que gosta de Bach, e alguns ou-Iti·os sehho.res austeros dos classi­
cismo musical. Gôsto é gôsto. Que

I

é uma tremenda curtidão ficar de­
baixo do toca-discos ouvindo ês­
tes "troços"... e, para completar)\
estalo na "fossa", lá isso é (Jânio )

/.
�-,---._�U

---- �__ i__�.· '__� � �__
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Nova f culdad
criadas no interior
O Conselho Curador da Fundacão Educacional do

Sul de Santa Catarina, instituição sediada em Tuba..

rão com obj-etivos de expandir o ensino superíor na

região, aprovou o plano prelíminar apresentado pelà
Diretoria Executiva, com vistas à criação de novos

cursos .

Na, última reunião, decidiu o Conselho Curador

acatar proposições com as seguintes fina.lidades: 1.

desdobramento da Faculdade de Ciências Econôtnícas,
com a criação do Curso de Contabilidade; 2. desdo­

bramento da, Escola. Superior de Ciências' e Pedagogia,
com a. instalação do Curso de Filosofia; 3. implanta­
ção do Instituto Supel'ior de Ciências da Administra­

ção; 4. implantação do Instituto Superior de Sefviço
Sooial; 5. agregação do Colégio Integrado na estru­

tura técníoo-dídéttco da. Fundação.
A Diretoria Executiva.' adotará as medidas preces­

suais para encaminhar a criação dos nQVOS cursos à

apreciação do, Conselho Estadual de' Educação, que
deverá se manifestar sôbre a legalídade..Mais tarde os

processos irão ao Conselho Federal.

Cooperativas terminam

curso de dirigenles
Com a presença do Secretário Executivo da Orga­

nização das Cooperativas Brasileiras, Sr. Ahtônio Coe­

lho, foi encerrado ontem, no Centro de Treínamento

da Acaresc, em Florianópolis, o 1.0 Encontro Estadual

de Dirigentes Cooperativistas.
Foram realizadas duas assembléias da antiga

Ascoop - Associação das Cooperativas Catarinehses
� que teve seu nome alterado para Ocesc - Organi­

zação das Cooperativas Catarinenses.
Na assembléia ordinária foi apresentado o relató­

rio e a prestação de contas da diretoria e o Sr. Iríneu

Manke reconduzido ao pôsto de Presidente, eleito pOI

unanimidade.

As comissões discutiram as teses que serão leva-
I 1

das a.o Congresso Brasileiro ·de Cooperati.vismo no pró
ximo mês na Bahia.

Participaram do Encontro

� de Coop�rativas do Estado e

. rathrista .

TREINAMENTO,. ,

Trinta e cinco agricultores, representando as co

munidades de Presidente Getúlio, encerraram nesta
, ,

Capital, um treinamento especial em agropecuária, hi-

'giene e alimentação., -
Selecionados pela Equipe de Juventude l,=tural da

Acal'esc daquele'município, os lavradores tiveram a via-
,

'

gem e o trelnamento patrocinados pela Prefeitura

Muni.cipaL

cêrca, de 100 dirigentes
técnicos do setor, coope-

• MI. •

... ,

porque nao quer...

I I
I
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Df C aDr. va campu$
avançado no Pará

.

.' <,;, .'
.

o Conselho Universitário, aprovou na última I ,s.éxta-
feira sob a ptesiçlêh�i.a: do Reitor em exercícto, pro­
fessor' Robeftô 'Lace.fda, a· instalação do . «campus
avah-ça�b" da Ufse - eri(; Sahtarém, no Pará.

.

O proêessó foi 'retit'tado .peío
' Sub-Reitor de' -Pla­

nejamento, professor João' Makowíecky, destacando
)" ,�' -

�

os objetivos governartíêntaís de integração nacional e

política de ocupação' i tia :Amazôi1ia, além de rocalízari

� trab'alho fElaÜzado' ::po.r �omissão especial designada
pelo Íteitôf para. .c:iefi�r "a' vrabi�lÇiade fécni�a d� :�ro�
jeto.

\
.

'

� '.
\ '.'

.' . ,

.

Nos prõxímos, 'ilias ó neitot' Baixará portàrias
constittlifi.0'O o .b"�pô.; de' Trabalho' UhiVel'Sitário.,·;e a

Uhidade Técruc�' ,AdljtifiisÜ'átivâ de acõrdo COl� c as

normas 'e .diretr-iZes dó'�f6jeto ·1l,ol1doh. I

•

I

_

• ,'t'! :." I
I"

... �.;
. ,:-,'"

A r 58� }distiibUi'Ç�? }fJ���(ráj';--?,e'Cr$,1 0.'100
" --'

por dota, está set;dó;'�pí3:gª aos JnVer.sores . .:

registrados até C�}T��t�,'Í'1,2]:· �
,

Valor da cota, e�_--:,d)itr�\ C�$II---_-'4-,5-2-=-1-=-�:::>:J_ __:__

Valor do Fundo ; 'C�$': k " 747·�'985� 384,71
'

. _:=J
Valor de Cr$ 100.,00; i!�u(d?s',' ln_vest'idos, em 15.2.5.� ,

corri relnversãê d�'s pi�tr,�bui.'?õ·e�:- Cr$ Q�.208,09 .

li!, !]
Faça seu dinheiro trábalharpara você, ,

.
, ,

investindo no Fundo Crêscinco, e.torna-se sóclo ',.1

das mais sólidàs emprê'àas do pafs.' I'

Adri1inistradõ pelo '"
.' . .

'" bANCO t>�.'��stíMB��ro Dó, BRASll- B18"
Capital e Pi!esei'vas: 'Cr$, L�i ..i?�r6f=.;�:5,P3_...

,-

'. _ :,'>,,<J
Carta Patente ;;-2941j6i6,��·t:) ..<?:C. �.�,60.100,512 . ":",,\ ...,:,, ;

Se ,oeê mudGu pe ,endérê'çô�"iMôf'h1e-;ri'os': "" ':"I',r"'t��
, i

Muita coisa boa poét� �star. 'àco'n�ece'rido ÇÓrti ..

seu investlméntó;:'Aíüdê:"lÍé'S".� lêáaljzá;.lo. �.

Escreva pafã ã 'Caixa fiostat.477a;' 'São Pa urd.
� ....... ...,...

� _.... ...

Distribulitol'! �

OSM'Alt NASCIMENTO
, Ageí�te Àútô.i�ç)fró c'l.ó

i

,

flANCO DE INVE�TJMÉNTOS- bO, BRASIL
Rua Tenente' SI'lvêi.í"a\ .'Z9· _:_, "t'(me 2775

FloriaflGpólis - Santa. Catarina
... , "_'_' -3

..
�

S.A.

Nós damos a dica:
.

.

,.nêle se éntOnlra, çom
lo�o seu agradável calor,

,há um mês nl
,

' .

NOVA· SI UNA
5as:

HORÁRIO

2-as., 4as.,
20 haras

Sábados _- dAS 9 à.1.) 20 hôfàs
SENTIOItAS
Têfças FekâS, das 14 ás 2G horas

Banho TURCO Ca vapor)
Banho Finlandês Ca sêco)
MHssflg€'!TI

Voga
Bar

CAVAI,HETROS
i

I
'

I I
r

1 I
i I
I

i.1
I

Duas amp1as salas para repouso
Aparelhos para massagens e exér­
cícios

e 60S., das ]5' às

Rua Mar'11lho Cal do .. 3 �i
•

(Cltácará da Espanha)'
Foli 3967

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nôvo' Upa de pião causa

congesHo�ametdo de !rânsiln
.. '

o sucesso tio lançamento 'de um nôvo ,tipo de pão, feito com semolina especial, cau­

sou veJdadeiro congestionamento de trâ\1sito, na tarde de onten1, como mostra a foto. I,

O fato ocorreu na Rua Rui Barbosa 52, em frente ao COllntry Clube, endeTe,çüc da

Panificadora São Luiz,
' 'I,'�

O Sr. Ely Lorenzi, ex-proprietári? da Panificadora Vulcão no Estreito, declaroll ,q�le
já esperava a grande receptividade em sell novo estabelecimento, pois além de íntrocl:uiir
"". \

.

vanos mlhOlamentos com a contratação de novo profissionnJ especializado, 'continua Ipro,_
dllzlndo a mais complefa' lillha de produtos de panificação, como pão quente a lôdà 119r;,
inc!usive aos domingos; pão vitamil'13do, Clica. sonhos, pães doces e o tradiciona'l pão c��ei�
ro, através de nova téênic�: E para que o fato não torne a acontecer já tomou p',:ov'iclênáas ,

para mílior produção da. panificadora. :

�'. .
_.

Os juros Llf' _. Letra Imobili�rja Proví�cia não caem

nunca. Sua correção'monetária também nunca fica abaixo da
\

.

inflação. Ambos - juros, e correção monetária ... são pagos a

Você trimestralmente, em dinhe,iro vivo.

Um verdadeiro s�lário extra, que Você receQe quatro
vêzes por ano; com total garantia Província e d<? Governo

Federal.

,

\. !

"

LETRAS IMOBILIÁRIAS PROVíNCIA'
'.

'f '_

POSTOS DE VENDA:

Agências do GanGo da ProvínclQt �

Banco NaCional do ComércIo,
Distribuidores' e Corretores

Autorizados.

t-

I'

pr�6vfNCIA CR!:DITO IMOBILlÃRIO S.A. UMA EMRI�E�A'OO S'ISTEr"1A FINANCEIRO PR�VINC"
, J Q+.

liderado pelo BANCO DA R�OV.IN�IA"
, ,

I '·1
"

SEDE EM PLORIANOPOUS RUA TIRADENTES ESQUINA NUNES MAC�iADO • I

raeF7T-• ntrr••585P7 -

�
o Ü):epa:ç;�qm.ePto i\�tº,�9'

) : m� 'de;"'1'ubsn10 vai \�r!it':i·
" �'\ I ,

"
.. 1"-.. �.... \4 f1f ..t

:" '�\pâ�' ',dR $enr\ri'a de, 1Estud.o."
'!

I '1 I� � , � I'T

'I'uristicos de Sabta Y.;fil.ri.
na,' organizada pela As-

sociacào Educacional (ln

Balneário de Camboriú,' Or­

ganização Bandeirante .de

Tecnologia e Cultura, e -pa-

troeinada pela Preteltura
Municipal, estabelecimen-

tos hoteleiros do balneário

e Udesz. O assessoramento
técnico da promoção será

d ado pelo professor
.

espa­
n uol Domingo Hernaridez

Pena, As aulas da' Semana
serão divididas em pales­
tras isoladas no Lute' Clll­
be, a partir das 1l)h30m e

conferências dos alunos do

Curso Superior de Turtsmo
de Sào Paulo em tôdas as
Escolas Primárias e .Secun­
darias do município. '

A Semana de 'Estudos

Turísticos será desenvolvi­

da no período' de 6 a ] 1

de 'setembrô; hã 13àlrielirto
de Camboriú, objetivand0
preparar ul�a,� m�nl;t'alida�'�

• \ ..... � I( •

�,,�ur�ls�icf(- ;,Pª'I'é\"" ,� R�'ó�ü�o
"r' ,Y,el;ãé ·íRel:i'iQ'� àtJQikf«'-é!os te-,

�t�
��

-{j � 1}.i{1 l. .... I"� �i't ,��� r.1�1 •

, ,

,

!

,
,

It. "

,\ -. ., ,
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Blumenau fáz
I

121 anos 'diá 2: -,

jos 'da Semana da Pátria, .,'.':" ,

,.

121 anos de, fundaçao:"pre- "

"

" ':,':�L.A?,UNA (C01:respon�ente) - Em ato

vendo-se uma 'séde .de 'fEjs-'" : q�e: é�W�bU. C0J11 a presença de autoridades e

tiv1dades.' '. ,

. ,
, .' oonv'ídadqs-, .f�i' aberta às' 15 horas de ontem

'a 'Exposição Filatélica e Numismática de

'Às. 8' horas haverá ,

'. a" "L;guna::.' aJllsiva' a pa�sagem do .1509 aniver-
Abertura ,Fe�tiva j,unt? '�o ':sáf�o'. de 'n:���iille�to':de Anita, Garibaldi. O

Monun:ento dos !�ugran-',' al-q Ioi, pr,�sidido. pelo' Preféito Saul 13aifío e

tes, na Praça Hercilío Luz, cbube·à 'jovem' Maria José Salies cortar a

com hasteamento- ràs Ban> fita. 'simbqF�a ,.da-' mostra. À's 17' horas o pes­

deir�s naciO,na�" es!.adll,��. 'e çipisaapr vi.',:t.. Rau ,pj'oferiu conferencia sô­

municipal, seguida .de' ceri-
.,' bré' à' clÍrtaf,vidá da, \�'eroí�a' Ana c1é Jesus Ri­

mônia de' colocação' de flô.,' ,bei-ro, q�l�<foi' vitimada por enf'errnidade an-

res �o p,eçle.stal1',· �o. �onlh:, ·'tes de COúlPt�tal' s���s: 30 anos.
. ,

• �
I •

'.- _'"
•• ,. I ( r " \:. 1

mento e alocuçao ahlS'1vA', "H" '" .. �

-Óc

t
.' .. �

1 p"�' ,,' oje .. o,,,,�ograma est�lhel�ce visitacão
ao acon eClJ.mento, p� o re-.

'bJ'
'" tí d' AI

.'
.

• , -t: h. ,'.'
.

, " pu Ilc,a 'a, ;rnps,ra. e'.se OS'- promovida pela
feito Evélasl:O",'ilelra;,\ .. as M"';' '1'04;:1' I' ,.',- . ,.

,

'

"

" ,," umcrpa }.Udce. e pe a' Assoeiação- . Filatélica
8h30m execução, junto ao I ."".

" •

fundador da cidade, do Hi-.

no. do "Centenário pela'Ban­
da cio lVrunicíp{o I'e �lo�u;
ção por' representantes da'
municipalidade,: v,indo. a- se-

•
I / J

guir um' d,esfile na ruá 15

de - novembro com' a ,'parti�, ,

cipação ',d� l?anda d�.:Mu, '

sica, Fqnfarra� 'de éÔlégios,
. Bandinh;as'" e ��ubes ;d'E_:l.·'·Ca.'
ea e, Tiro. ,'À tarde havera'
fúteí5oL"�e p'oÍ"tõ�s, .ab�rtos ,�o,�-��, Oi\lf,t:rt f�' _I:e.,�n.Ji�o de.; e�l�e�T�l�l�ento d',)s � .

_: _
. ,

•.

no oampo d? 'P,almelras doe", . "pre�i(iefltes�-d�$�\Gll'l.ljes de,,_'Oii·étol;es "Lojist��·s, i�ty,r/.<Z2::,:rambén) 'foi "discutida,' lI' participa,
frontando-se as équ.i�es dp de Sm�q .d��ill��:nâ, q,lré confou',:,COl1l a� presen'-

'

-, gãC;; do- �sLado:-na )(lt_< ÇOllvehçãb ""l)IIacional
Clube

.

A�lét�co,' Pa.ra�aense
'

'ça dos
..

SI'S·... ,. M�acyi' "P�reira' .Qliveir-a e: .Ioié � ." .. til)' 'Com�rcio :lojista,: 'ni�i'ca,da' p:lra' o perío·
e Esporté; Ch\be', ',Palmei-, ,-prél'S, .r���e(;tjY�-!1'lelll�,: presi(;le1-),tes 'do� "'ç6,L:s' ,: ,.� "(:\0 de d>a ,J8. dé',set'en-tb'ro·.'pró,ximo· em PÔI',
raso No intervalo ç}o jôgo,. de San�a.';C,:ât�ri:Ôá' �:':de FI.�r'í'anó,poli'�. ()\,obJe� ',�".' t«( Alegl��., PÇl.I�tic1PÚ\'�J���"da úl�,m;t /ellnião os.>
demonshação .',' de "Gã��l p'��- 't��? des"t:ls( re.ll�loes:',lev�das a' e'feito em J�a-

','

p\'e'sidel;(es 'do(Clubes de Diretores '

Lojis!é!,s
tores alemães, dá P(ilíciã· "'�'§.fl.ba, Ctiêiu'ma', e BJlIJuenau. foi o de exami- d,e, Çaçador, Viclei'ra, Joaç�lba,' Concór"clia,

,\ - ... " .

,.
,

Militar 'da 'Gua'nabara, " ';', 'R:.ir llmú' programação de atividades Ullilor- ,\)eara, Xanxerê e Chapecó,
.'. ,

•

•

t ',-f
-

:
I,

I

:.. t. � \
\

I

�.
I ,,'

... , .. '.
•

de Santa Catarina. :A; 'exposição' permanecerá
aberta das 9 às 20 'hbras,'

.' ,

Os promotores 'das festividades con fi r-
muram pa: a às ,1'0: horas :d� ama nhã. a che­

gad� do Governador Co:)Õmbo Saltes e o

Coronel Haroldo Corrêa de Mattos - Pre­

sidente da Ernprêsa 13,,'ns,ileira de,,; Correios. e

Telégrafos. A seguir.r será, lanç'ad'o oficial­
mente o sêlo. carimbó,.. foi h'rn h ás", e envelopes
comemorativos ;1' dãtâ. As. I � horas, está

programado lln� ",lmÔ'ço no Clube dos Cem
h í ,.'

id d
"

em ornenagern 'as autori a es presentes e as
,

14 .horas será' realizada a ,�ntrega de' certifi­
cados e souven i'rs aos e,xpositores. ,Com,ta ela

programação a projeção �e "sli(te�" coorde­

nnêlfl pelo Sr. Carias,: 'Araujo H9J't:l.'-
.,

'

, .,

�
,

�

. �1'j:1 I ,_;()-

-

turismo, países-, ern�8sores� f'

recptores de tur1s'mo, o dn·

sieo turismo no'Brasil: e
turismo rodoviário eD.1' Sc.tn'
ta 'Catnrina)'.

•
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< '"

Col"a �e M,-'rícit Ci�,d.res
1"'1.:��; �I , f, ··�L ..

:.�:�j,
Em nosso último cornentarío, à.prts.nt1LtntlS os

tlOSSOS pontos de vista acê�,c�.'do p:ro�l�� d� ne-
,

.,..J
j I, ,{

'cessiq.ade d� exístência d� novos Q��niS�o� d'" corí-

.t�61e do M�l'ca.do de Capitais, 'abord�do�1l .sob: o a+l­

guio do julgamento d�1 quàlidade dos' 'P�P�is ofer�-
, ,ddqs ao público,

'('

, ,

. Hoje, gostaríamos de dizer alguma coísa .sôbre
j:

I,
,

,

êsse mesmo assunto,' mas já agora na.' línha do jl.il�
� :

;

gamento da oportunidade dessas ofertas. Acho que
I

"
..

,�'

.nínguém .discordará dr que, em qualquer '��:rr.C�<i;�
, de 'Capitais ou menos' desenvolvido, 'existe UTUfl. ,�n�­

cessídade inarr�d�;el' d�" que, � :Ga� �o��nt&,. si�
ja comp�tipiliz9<df a oferta de paP.tfis com o volu.m:�
4isponíyer para' �plic�ç�o nesses' p��1s, .� 'c�ncti:
I' , :S�;. •

:'; ." ,
\

'to:\elementar que, ..:...... quando essa. Cbtnl'�tibifida4e

eventualmente não �xiste - surge U{ll:'iPnª,ciori.-,
• •

'," , ."0.
I'·

-

mento nos preços dos papéis já negociados (G,�O' do

excesso de dinheiro) ou, então, problemas de tôda
..

. ,-:

ordem na, subscrícão dos papéis novoa-e q.lf�4í1:'$,
'mais ou menos acentuadas, .nos preços dos ,�,nti�os

�

(caso q� excesso de papéis).
,

"
"

E. êsses t�tores básicos - papéis e (u'nheil*o,; .is­

pbn.(Vel - soit'em v�l'iação de pc{l'te conside:Pá.vel' It
'-. '.

.

cêj..da,; instante.' Em primeiro .h.J.gar, existe, a. ?elaçw

I t;lásica, CONSUMO-POUPANÇA que,' embora; 'com
.,

treq\!<ê�cia ;menor, sofre ela p�óprili alt�rações, :pe-'!
:t-íódicas, mais ou mimos ponderáveis.' DepOis, :OS ,

,

ci'eslocameritos da massa de �upança': de, :� pa�:a. '

p'al'a outro ,dos g-randes 'set�res a1tern�tt:s;.os:de 'a'Pú-1
caçã'.o (imóveis" valôres mObili,á.rioS,' ol,ljetos de' ar.té,

, "

moedas' i01·tes, etc), conf01me ? ;r...aio�' o� menor ,a- i
trativo relativo que um desses fatores" of�r.eça em

;I'elação aos dema.is.
'

É ,mesmo a,quela parcela que,'- :Q.uIna deter:mÚuj..-
•

'.1
.

da posição, esteja aplicada ,ou disporuvel para �pfi-: '

,CaÇa0 no 'Mercado de Risco #(ações, etç)' s�fre' deslo-
...

,

�.' ... .
I

, "

ca.mentos internos que têm de ser considerados, 'Se,

uma' grande emprêsa, corri. papéis 'ja, tr�dicionalmeh­

te '�egociados - como Banco 'do' :Brasil, Petrobrás·�

etc - faz wna chama,da mais substancil:ü de- capital

nôvo" é evidente que para aí afluex:n recursos consi­

deráveis, que ficam es'terilizados por certo ,tempo.

Se um� emissão feita no Merca.do 'P'ti.tnáI1o tle-.

mora semanas ou meses (como o caso 'd.e' BABA'
'.. , �

,

Cordeiro Guerra, Manguinhos, etc,)' pa.ra. 'entrai, ,tio

,M:ercado Secund�o, ,é claro' qué Uma n1áS$á mais'

OU' menos considerável de dinlleiro' fica ' "pfês�" , até'
"

,

q,ue a liquitlês seja assegurada. E, como êst�s, mlli­

�os outros exemplos pode.riam. ser apont�dos. ,:,1,
,

A miIn pelo menos paréce claro' 'que, ��m cónSL
'

ci�pcia, só seria razÓáVél a' ent;ada. de, êiniss,õés; d�

pa�1s novos no Mel'cado DEPOIS qu� 'Um é�n!
, I'

" •

,

!
.:..

"

7 •

global dessa situp,ção fôsse feito',�; à luz de stms'
,

.
� ,

",

eonclus6es, fixado a. cada momento �o' :inori.t�ntl :tná�!
,

t j
� ,

ximo' de emissões novas que o Mel/cada te�il coi1di�

ções de absorver, sem rompimento' do, eqiliub.ri6" �­

xiste11te ou' do eqUilíbrio qu� devérta ,é�stir'� Isto

mé pa.rece tão pacífico, tão a,.xt,orriáVco, q,ué, vo,u ,CQ��
sidêl1ar como aceito tranqililá:tr�ente,., '�,. .

;: '

, :s��giria 'eD:tão aI pé�gunta: '- �U�p1 f�,: �u Gle-
•

,

r ,
" .J :

'

.. "
• •

"

� •
• ./',' �.� r,'

veria, ,fazer êsse,exame' pelm,ariê-n:te 'e:�iste�tní.ti�o1' �;

�rri consequência, decidiria da 'o�áhni4�4� "64 :i�o;,1
p6itu�idadé do .lançamento?; iko m��-ierit�;� .�� :r�s�
posta.' é à de que ninguém ,�st�:"t.�,zêiido;;.·j�t,�' 'nEÜl'l"
í-hesrnô de formá.' imperfeiti; o� �gi6�1�ir�;; IS:; +,i:

'

), \

.
." ',:' ! !', ;". .' :..: :'., ..: ',t'. ;

\, O 'niaiS elementar ct6s � eXâYn�s"it2tÚ:�",;;5e�, fa&á;::'nai
"

" '. ' ';'1 : ••
; � , ..

'

..
"

.. );', -:. ':""";"�,�.;'.<;,,:.� :.t{.·': ..:.:),:�'. ';\i.:" .:" ;:

relaç,ã,Q das emissões, ,novas,. cujo;,.'régistf6�':{(J;i' tei�Gf :

r.� � ..... ,
..

' ',:':1 .,
"," ,,"':1" ;,"

\ .i
f .:·'�::"\.,�;�·'.l.:, ':\)..!J: �.�:!:� li

ria: q-E;MEC' :nos ,últimos ,,!tewp'�,s, },p.ft��:a:� :i)Y!flêlq'?::Jk ;

gâBtes�os'; :�
: evídeht�mEmÚ�" !clar�1Íléht�':':�, ilidis�titi��l�-'

.

: rri��t�, 's�,peri'�i;e�à c'á�aCi�aJ�,: rri�-iria;;,:&�;:i��'Q;\��,� ::
I '.

:" l.
�' •

(
_

'};' "-�. -I' t ,:� : �' ..
, ':,' --.- .},!,,':5;.;·i:'. /; ;:;4:t��·"··:/ ..'i:, �

'Péio MeI'cadü'", tailt'o ciue�í" nD, :f1;'igü:'dbs"ci\tds /;'s4'� ,

� ."'.. �� ..:'
'

'. ,;:,: -:' ,
.. ;':' --'f.:l- .,,1:1·.. ·(·;'P'·�4;�/ �'L,.,.·, ... r:, �

Ü'�ção; delas vein realmente:: ?i" ....êle. ; ,-, ,,�;�."j;; ?;;/�";:'" }��, c;' {
:' '. •

'.
'. .'. ',I ,'\�� � ; .• ,' .\

..
,

,1,,�:,:"'i
...·

...:.,!.o-':t' ;'.' ,1 �' .. �.>�.J'" �

, As )iristttwçõe's: Tinanceita.s 'lanl!àdP,!'i!'s .)h�ô" '·)jóC f

deln exercitar êsse encargo, mesmo qu� ��tiv�S'sein
.

'. _,.' -: .,'

organizadas em wna eomunidade para êss� fim; :'os

interêsses comerciais' envolvidos são, ,cig 'ta{ Ii10�ta
"que seria impossível o estabelecimento d� Wrta lís�
ta d� priotidades aceita volu�tari�m�nte, p;r 'todo.�

'�'
. ,

.

os interessados,
,"

,. :-

E dai? Parece'llle que a cónclusão váiicÍ�" é ti. ,d�
,

.

�', .

.

,

'

;

que alguém tem de ter, êsse enc�t?" Qil.�Jn, vai se�.,
ou deve �er; não sei. Mas sei que, daqUi .a �ouco, ê�s�
vazio vai- t'icar grftante.

'

"",'
,

No presente momento, eXi,ste Tnuit� ·gen.tê, ��� 1
, acha (éU, pessoalmente" não �clio) quê'- ó eiu��ue�
ci�ento das cotações e o movímentó 'nk ' .�ls��

,

.
.

� .' 1 .

'"

decorrem de não estai, sendo bem cohl�U�ilwill.á

a rehição Oterta-de�anda; no meu' potltb 'd�: cls��;
isto é simplificação demasiadà d� ':tÚnJ- \, Sitti�çã:�
bastante complexa, que não pode 'ser r�duzidà'.:�
Unidade de motivos.

'
"

',�f .::

, ,
!

: I
'. ,,', ,

:..
' • ,lê,: �" ,;

Mas concordO que est.a deve sér ,i.i.ma �as' razÕes,
de importância não facilmente dim:ensionáveL,

Mas a' grande prova qos nove', o momento enl
'�

.
. .

que todos vão acorq,ar para" o problema,; em que dS

que acham que �ão se deve fa�er tiacta yã.o passai<à.
�char que alguma coisa precis� ,,Sé:r fe�tá.:' depr����
àsse 'l�omento se vai verific�r quàndo, �v�ritu.almenl
,-

, , \. ,
'

,

,

te, 'começarem as e:r:nissões', de papéis nóvos a niã.b
séem subscritas, remanescendo nas ruãos ',dos' l;:ln-:

ç�d�res quanticlades' cada 'v�z' ��o'ris' ,:de pa�is
não�colotacios. Aí, a p�rca,vai: tQi'c�t o :dí.�0, '., ' �i

i
M'

,

'

•
,', , "

, Talve� - esta é a minha esperança ,- ness� ino�

�nento funcionam os mecanlsines de auto-0otl'bção,

�. a coisa se ajuste com poucos ll10rtos e ,ferid.os.
Mas acho que o risco é grande; ê,' sobretudo, per..

feitan�eIlté evitá.vel.
lUAlJRlCIO (.a.8(JLAltl��S

o 'Govêrno e a arena
\

.

�ri� inadmissrvel, nos dias de

bo�, pr��JU(!��o}s ',a execução de
U�1.· ��hr�nqim�nto administratívo

9-l(� q�O' o�d�ss� às regras num­

was ,',l�ment��es do planejamento.

� l"ecu�sos tecnológicos � as sotu-

ç� 'Cíen�:ic�s� que se tomaram
."'. :,

i'

��ssí��is "f pràtícamente tõdas as

f�,rxas' �� �tivi(J.ade I�est1t segunda

ni'"t�a�
.

�o. século, não 'podem se'"

iJ:rio��ós' ou desprezados por aquê­

l� ,':' '��em' compete, em maior ou

mf�bX' �:u" .� responsabílídade íne­

r��t.e,. aÓs ef��utivos" seja em, nível
" ,.

\,'
.

,irip�fsarjal, seja, na ,�dministração

,p_(lbli�a:' J»as .

f despeito de tôdas es­

's�s admmáveís conquistas registra

�,s ,iI�s ú1tim�s 'd�ada:s no campo,

��' cíêncía � da. tecnologia e relacío­

naniellt� h���o �ntre as elites ,ado
mini,str�tiv�s e a comunidade que

lll� está' imedia.tamente subordinada

'tem sido fundamental par'a o eXlto

'd� ,missão' coJim.a.da. Em· se tratan·
, .

do � adnIinistraçã.o' pública êsse re-

la"cionamelito S� traduz, n� camp9' da
política� estabelecido .lentl'o dos

padrões próprios da. orgalliza.ção so­

cta.l ,dos ,povos.
',:E� Santa Catarina., o Sr. Colombo

�illle.s, nos, oito me,ses q,ue interme­

dia loam a. sua iriclicaçã.o. pelo Presi·

denfe l'Jédici para. ser o candidato.

da. A.rena à sucessião, do Sr., Ivo' Silo

�êira e a. data da:; sua posse, dedicou­

'S�' é�allstivainente, cercado de uma

equipe de sua exclusiva escoUla e

\ '

da �U'!il, ma;is absoluta cOllfiançar à.

t,a,boraçã,o de um., progr':lrna de Go­

verno hoje consubstanci�do no pro­

�to- Catarinense de Desenvolvimento.

/

'I'rata-se de um decumeuto anojado

que prevê para o' quátriênio soluções
em larga. escala. para, os graves e

reais problemas de Santa Catarina.

Homem de rormaçãn tecníca uives-
;

,
,.

tido numa função eminentemente po­

Itíca, díspos-se o Sr. Colombo ,Sal­
les a' se desincumbír integralmente
da, míssao potrtíco-arímínístra.tíva

que lhe foi confiada, pelo. Chefe da
Nação e pelos seus correligionários

da Arena.

Percebe-se, todavia, que ainda não

se sedimentou em Santa Catarina a

consciência de que a atividade' po­

lítica nã� pode' permanecer dissocia­

da da responsabilidade administrati­

va, nem esta daquela. Ninguém' de

boa. fé po.derá' negar que a tarefa de

,arunil*stratr se reveste de elevado

conteudo po.lítico e que deve ser de­

senvolvida dentro de um contexto

i�,nico de integ'ração. e afinidade, sob

,risco de levar o esquema a um ,inde­

se,jávPl fl'ae�s�o. Ou na política,' ou

na admimstração. l"o.de1ia ocorrer

tambem a llipótese de, uma vitória,

)1('la metade nes"!a missão, o que. de

resto equívaJ�nte dizer llllla meia

derrota. ,

Nenhum dêsses resultados, contu·

do, serve para os catarinenses, O que
êste Estado

_ deseja é ver o Governa·

dor t.;olombo SaUes chegar 1<10 �I,m

do seu período governamental lau �

reudo pejo sucesso de haver execu-,

tado integralmente o seu Projeto e
\

'

deixando no campo da' política, isto

é, para o seu Partido, cóndições de

auferir junto à' opiniao pública a

parte que lhe compete nessa vitória

trna], pela. conuãbuíção dispensada 110

empenho de unir e desenvolver.

A Arena, apesar das límitações que

lhe, foram impostas na sua eapacída­

de de mobilização dentro do esque­

ma do Govêrno do Estado tem de­

monstrado que até aqui CIn momen­

tó algum faltou ao Sr, Colombo Sal­

leso Ainda, na quinta-feira a bancada

do Partido compareceu incorporada

ao Palácio do Govêrno para levar ao

Governador a sua solidariedade em

decorreneíj, do conceito 'emitido

por um . dos maiores jornais do País,

através da sua coluna, política, a. res­

peito dos propósitos do Sr, Colombo

SaHes à frente da admínistração es­

taduat. Esta demonstração de Ieal­

dade da Arena 'para com o Governa­

dor, que nã.o se expr:im.e- apenas pela

manifestação da bancada pa,rlamen­

tal', ma.s ig'ualmente pelos setores

mais responsáveis do Partido, vem

referendar atit�des anteriores qne,

em outras circunstâncij;l.s. também,

souberam deixar consig'nado que .a'

'agrenüaçã,o tem estado permanente­

mente ao lado daquêle que, pOI: dele­

g'a('1:=jiQ do Presidente Médici, se in­

vestiu 'da (responsat1iliclade de cola­

borar para a sua união e o. seu for.

taJecimento.

Resta agora ao Sr. Colombo SaBes

estimular o ,desempenho político dos

seus correligionários, fornecendo-lhes

os meios adequados -para que. asshn

como tem sí�o' até aqui - por uma

atitude unila�eral 'do Partido � te­

nha o Govêl'l1o o respaldo polítiCo do

qual não poderá prescindir até o últi­

mo instante do seu mandato,

.., Pr6sa de domingo
o adtn.irável s.oneto

" As pombas"",

tl:é ftaitnundo COrreia, é, sem dúvida,

utn� das poesias que andam na memó­

tia',� d� t.odds, celebliz�das na ema­

g�o populaf." não tanto pela' forma,

senã.:ó: péla mensagem filosófica, que

',afàg� � certo p.essimismo, latente

�ás almás: ti consagra4o parna�i{\no,

d!,i qti�in s� diz,' em Portugal, que,

,sêildd tz.rh maiores poetas bras'ileiros,
r :uir.�ifi gl6tia

'

portuguesa, desftuta'

i·e�m�n.te' cá PI lá o honroso áp'i'êço
dà< sénsibilidade que tão profunda·

ti�nt� :_vitlCulada.· as duas gentes na

, n:ucts autêntica ámizade e no mais le­

gítimo 'otgulh� tadál.

"

,/I

,
'

"

'

morada", que para sempre se foram

- e embora voltem "os ais que a al­

ma cllora, elas (as pombas) não vol­

tam mais, ..
"

'Penso que é demasiado rigor atri­

buir intençij,o de plagiato a tais inci­

dêp.cias 'de -imagens
'

poéticas, tanto

mais quanto em nenhum dos poetas

citadas seria de supor a falta' de mo­

tivação original, própria, para ps

seus ::v,,,el's'Os, "Cada um d.�les deil{ou
,

.,/ , ( I' • '.A

,fa.rta obra em que docul11,ent,a· a 'pu'

Jànça da -inspitação e os i·ecurso.s

poéticos.

Rosabela Beata

Depois, fôsse alguém catar na liri-
c'

ca portuguesa e brasileir� tais coüi.-
;
,M�s _os vé�sos' de :Raimundo Carreia, cictênc,ias de imagens e as encontl'a­

p;ub1Íca:q.os ,��- 1885, quando o, poe- ria abundàntes, sem que isso impli­

t�� h�k; 25 ,.�os de idade, concidi- cas's� qualquer suspeição de plágio.

tam com O. aipateciÍ1:1ento dos de An- Nem ,se d�ve menospr€.zar .um traba­

tô1iô 'N_bbre, no ,soneto "Menino e mo 'lho de versos pelo sirrJ.ples caso de

�6" :,.;lL' ê: ':h(i�ve quem aludisse a plá- uma semelhança, de fi.gUl�as" na for­

��p,', eni,b.6r�' 'sabid� que os versos de ma ou no fundo� Lssim, por exemplo,

'��s,,::�Ínba,�'�, :,foranl co�ecidos co'm a q_uem ocorr,ería afirinar que houve

ãriteCédênMa,�aOs. dó ·outro. Aliás, as- decalque i1;lt6ncl�nal nes,te ,verso d'e

súi�li{ 'ufu <�sc:r.itOl' 'português - AI- tiA partida", dé. Pereira da Silva: "O

i5:iri:o�":�ô:d�z :õ.é" 8arhp,lúo _: que afu- sol no' poente; c'omo um" bringue 'fan-

:fj'q�� ::�:�S'", '�'tit'9res.,', por '!'súa vez'" teJ;Útm té"�sma; '�", se, incendiar, .�. ':, e nestoutro

�'�gl���",:',j'U'� ','çoI6mbEts", 'de �G�Ú- d�'quél�; mesdto 'AntôniÓ', "Nobre,
'

';em

"��e;i.::,>I ';:;: ':j ::,:' :.! ": ' 'J •
,

'

'.,' o ''':$6;',. que as�im desci�ve' o e�tàr�

�"tEfr(:�t'�ruq. 'Nobre não'�ã.o a� es�, ,)lecer ,no mar:'�,'.'O Sol,' quaf )jltgU�

i�.t�n��:':9.tie, . tend6 :pártido' como el:ll 'ép�mas,' mgl,�cá�'... " a.: evoe�ção de
.... � �.. �. .�. ,�,

., I
.

"
.

� � -.:','
,

.

9S,·J?Ç)$:b�:S: p�.:tnacllugaq:à, não mais UlU ,brigue incendiado, como imagem

�óifal:ri� sãó'" aSj a;ês 'de :�úia 'íntância, do sol, com,um a, arribas Os p0etas, te­

"'pombas ,d� oiro", ou "a pomba ena- rá sido natural e fortuita lembrança,
•

"

\
I

'

:, :;Rqsabela 'encarregava-se de todos

os detalhes da Procissão. Serzla as

véstês' do : Sa�to, penteava-lhe a ca­

beÍei 'a, pa�sava Kaol nos' seus olhos
"

..

�ngusti�dos, Só não carregava o pá-'

lió porque er'a tarefá já destinada -

m�s �em que tinha: vontade.
, Padre, ,Eurico ,agradecia aos céus

os' cuidados de Rosabela, e ainda

, �a:is ,.0& seus," bólinhos ·.de cuscus.

'Bêata. mais prestativa difícil imagi-

n;ar, P \(eJho sacristão Crescêncio

murmurava rabuO'ento:
;'. : "

b ;

- Qualquer dia dêsses vai querer

dizer a Santa Missa.

,'Padre Eurie:o não desdenhava.

�e�hd, ' 'Crescêncio ,era \, também

B1àiol' ,precisão, ,Entregava-lhe
sÕe,s 'a.qui ,e alí, mas o grosso

I11ésmo com Rosabela.
"Na

'.

semana di Procissão, avultava

'a,' 'SUá: imPo.rtância, Expedia os convi­

tés, ,à tôda hora, era chamada paTa
,

.

� ,

�
• 1

botar.. o anuncio no jornal, telefonar

para: làs autoriftadE)s, espanar a Via

Sg'crai;: d�corar a. nave,' treinar a Ve-

�ôtlic�:
"

'

- Mulher, sem' homem ,é um peri­

go:i ,:.
:'

.

.• pa,dre '�urico ,reprimia paternal­

m�hte cl:éscêncio. então era coisa
1

'
',.' �

•

�!
!'

que salssé de sua boca? "E a Madre

da

mis�
era

que não chega ,a parecer imit,:;l,çào,
" No "Diál'io de Amor", Goulart de

Andrade assim se refere, às estrêlas:

"O .áureo bando estelar - abelheira

a zwnbir"." E Hermes Fontes, em

"Diante ,do Azúl", 'diz das estrêlas

"que são abelhas de ouro em ban­

do.
"

." Zumbindo ou em bando, as

abelh,as, sugerindo o panorama este-

"
.. :a vida

é luta renhida;
viver é lutar.

A vida é combate

Que os tracos abate.

que os fortes, os bravos,
só pode exaltar"

Poi,s bem. Essa idéia de que a luta

,contidiana exalta os fortes e bravos

apq,rece num dos versos de "Triunfo

da Morte", de Guimarães Passos, for-
,

'
'

'mulad� corpo çondição vital para o

,homem enérgico: "A luta é a vida

?\,-
,

,ra o homem torte". "

'
" ,

,
,

Gustavo' Neves

,

Superiora?"
I

- É diferente, padre; tomou hábi-

to é diferente. Eu digo é mulher sem

compromisso.
Situada numa faixa que podia'osci­

lar entl e os 55 e os 40, Rosabela e��
uma rosa nmrcha. Duas rodas verme-

O

, .

lhas sôbre os zíg'omas, eis, aL a úni-

ca evidência de que possuia vida. O

resto de si estava a desmentir o' me­

nor espírjto de inicia.tiva: olhos fun­

dos. vastas' bolsas escuras sob êles,

parco cabelo, braços longos e magros,

andar nervoso voz aguda e desagra­

dável, lábios finos cobrindo dentes

que iam' ,debandando da boca em

acelerado 'processo - Rosabela era

remuào e síntese da anti -feminilida­

de. Talvez por isso Cl'escêncio con­

cordasse ,a contra-gosto, com a afiro

mação do Padre Eurico:
,

- Bom Padre" séria eln, é, não

tem nem dúvida.

Na sexta-feira, véspera: da Procis­

_,o. as atividades se multiplicavam.

Rosabela convocava. uma dezena de

Filhas-de-Maria e dava inicio a fa.i­

na' cedinho. ) logo depois da primeira
missa. Passáv�m, tôdas as opas a
fel" o, engalanavam o a,ltar-mor, se­

pel'avam a parte moveI do corteJo

para deixá-la à mão quando che,

.

gasse, na outra manhã, o pessoal da

mudança. Lavavam a escovão, o chão

da igreja, enceravam os bancos. No

Santo, contudo, só Rosabela tocava.

Creseêncio passava ao largo al'1'as­

tando os pés. Olhava desconfiado 0$

cuidados de Rosabela com a., cabelei·

,ra do Santo - tantos ca.chos, só fal­

tava mandar para a cabeleireira. ,

Na, manhã daquêle sába,do Gres-

cêncio veio abrir a sacristia quando

viu: ao lado do Santo, dQrm'indo sô­

bre o seu manto, Rosabela. Correu

atônito ao Padre:
'- DOlmiu com.o Santo!

O Padre apressou-se. Acordou Ro­

sf).bela, que se desculpava: tant.o tra­

balho, � tanto cansaço, ainda mais a

chuva" .

,Botaram uma pedra em cima do

assunto. Mas não Gl'Eiscêncio. Tanto

que falQU que o Bispo ficou ciente.

Chamou' Padre Eur,ico, disse-lhe sem

rodeios que devia se descartar da

assessoria, Padre Eurico suspirou,

pensou nos bolinhos de cuscuz -

que remédio!

C' escêncio, novamente alçado à ca-

tegori:;t de primeiro-ministro, expli-
cava:

'

- Doída, 'doida. Imagina que dor­

miu com o Santo!

Paulo da Cosia Ramos

POLíTICA PARLAMENTAR
---------------------------,_._--------------------

TUBARÃO: A RETOMADA

DO DES'ENVOLVIMEN1'O

Em ueclarações prestadas a êste matutino o

deputado l\'Iilton Oliveira abordou aspectos da pro­

blemátíca sócío-econõruíca de Tubarão" CODl os pro­

blemas e as possibilidades daquele importante mu-

nieípín da região sul. Foram arroladas as neces­

sídades 'básicas para, a dinamização 'da', economia,
os projetos de desenvolvimento da atividade agro­

industrial, enfim, os complementos ao '. esfôrço que

o parlamentar diz existir cm Tubarão pela' busca de

,tan desenvolvimento mais acelerado nos .díversoa

setores. Na média. nas .ponderações íeítas, está uma

visão otimista das possibilidades daquela comuna"

hoje em vias de inaugurar nova etapa desenvolvi­

mentísta, baseada na diversificação de, suas fontes

de riqueza.
Numa entrevista diz-se apenas o que pode e

deve ser díto, nã,o o que se desejaria dizer �em fUll­

Ç1ãiQ do 'livi-e entendimento pessoal. O Sr. Milton

Oliveira usou a ordem direta, prefetindo ,colocar as

coisas de unI ângulo que lhe pareceu o mais fa­

vorável, que é o do observador que vira as costas

ao passado e olha apenas o porvir. Desta posição,

pintou o seu quadro em perspectiva que há de ser­

vir, ao gosto e a,os interêsses de todos; a Tubarão

crescendo, prometendo crescer ainda mais. Na oro

dem imrersa, pOréln, está o quadro, nada alenta­

dor para uma cidade que até bem pouco tempo co-'

mandou o desenvolvimento no sul e hoje guarda
\

apenas as minas de seu antig'o apogeu sócio-econô-

mico: a Siderúrgica agonizando, a Estrada de Fer­

ro faliqa" as
_

pequenas emprêsas - algumas pelo

menos - sobrevivendo. ,. à custa de sacIifícios e boa

parte do comércio m�rcando p,asso.

Tal quad�o contrasta. 'com o que OCOlTeu no
.

,
meS\ffiO periodo, em Criciúma, que disputa com Tu·
barão a liderança econômica do sul. Lã houve

constante investinlento de capital as emprêsas pro­

grediram e novas indústrias floresceranl' como se­

menteira em solo fél�til. Com isso Criciuma se

avantajou, come'çando já a polarizar, 'o desenvolvi:'

mento regional. Lembra o Sr. Milton Oliveira, ago­

ra" as opo:rt;Ullidarles que se abrem, à cidade !a..zul:

() asfalto permean(lo� a cida,de, (li, Sidersul e o Dis­

trito Imlustrial de Imbítuba fa�endo·o polo do de­

senvolvilnenio local Ínteg'rad.Q, a� possibilidades de

expansão da, atividade agrícola e- Pilstoril com,' o me-

Isso é tarefa ,para, a C'0l11�..ulldade. it�teira, pressupon-

do uana abertuI�â, econômica á investimentos 'má-

teriais e humanos. O ,parlamentar tuba.ronense não

disse" ,mas, deixou, patente .esta .realidade. Se "Tu-
<

barão parte a p,rocura de n:ovas indústrias e de no-

vas fontes de renda., é porque 'se ressente dessas

indústrias novas e destas novas' fvntes. de renda..

E se isso ocorr.e é porque lllãiO houve, no passado,

a' necessária revitalização, da, eco,nollÚa, com a pul­
,

_

verização de investnnentos' no se,tOl" industtial e'

sua diversificação. Tal, esfÔrço, que se inicia para

'retomar o desen,folviníento ,do município, portanto,

,parte dessa experi�nCia. histórica,. Atraindo capital

e fomentando a indust1ialização diversificada; co-
, "

mo d�seja, à comuilida.de" tubaronense estará pro-

curando recuperar 9 tempo, 'p,eI·dido.

,

SOLIDARIEBADE

A bancada da. Arena levou sua solidariedade ao

Governador éolombo SaÚ�s em:' virtude de critica.s

que lhe foram. dirigidas por órgão dá imprensa na­

,cional. O deputado Epitácio Bitt,encourt fêz pr,àti -
'

çamente o, seu' debut COIno líder, ,incumbindo-sé de

expressar ao' Chefe do Executivo o desagràdo dos

c'ompanheiros pela v�iculação das criticas' que' -

no entendimento da b.ancacla - precipitam um jul­

gamento sobre o Govêrno que ain4a procura acer­

taI'.

OESTE

Na opiniãó dQ Sr. Antônio Piellctti,
. suplente de

deputado }-'ederal pela Arena, ,se o terceiro partido
,

'

ving'ar em Santa Catarina êle erá ,l segunda 'fôrça
politica do Oeste. A pdmeil'a; será o MnB, segun­

do a constatação do prócer aremsta que está exer­

cendo a advocacia na região.

BLUMENAU

o Dh'etório da Aren.a, de Blumenau vai se reu­

nh' no próximo dia 8 a fim de definir su� posiç'lã:o
!

a respeito do p:rocesso politico-administrativo ins-'

taurado contra 'o prefeito Evelásio Vieira, A comis­

são processante continua elabol'ando o p'arecer que

será apreciado pela Câmara.

Sérgio Lopes

\,

, .
, ,

í, I
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F'ql::}l1clo � é> �S'l;h� o :ç>eput�qo Milt�� Carlo� de
Oliveira, da,' Arena;' disse que' há atualmente um sij.lut�

.
. I.'

.

• �
, � I .

, esfôrço comunttárío, em Tubarão, no "Septido de' pro-
, / ,'"

mover o desenvolvimento da, Cidade e abrir caminho
a uma nova, fase' de progresso para aquele munícípío
.sulino. "Êsse, esfôrço existe' da

-

parte das autoridade�
públicas e dos setores prívados "-:- acentuou _II e con­

,

ta com a participação da comunidade, através de to­

dos quantos detenham uma parcela de responsabili­
dade' pelos destinos do município".

O parlamentar salientou que já estão surgindo os

primeiros frutos desta arrancada e que "tudo, depen­
derá agora de, maiores ínvestímentos, que precisamos
car'rear para o Município",' Em S1J.a opinião a área mu­

nicipal desfruta das pré-condições dó desenvolvímen-
,

,
'

to, dispondo da necessária infra-estrutura, faltando um

pouco mais de estímulo oficial e urna política de capta-

Lixo da'
Lagoa�sérá
recolhido ,j
�' '��,I

o Prefeito Ary Oliveira
prometeu estudar uma fór­
mula para que já a partir
do próximo verão .seia
'mantido um, plano de re­

colhimento do lixo na La­

goa \.lêl Conceição. O anún-
cio do Chefe do Executivo
partru durante-reuníão que

I �::�i::i:�:�eFa:r!: ,Ar'ea é ideal para instalação de indústrias
partamento Autônomo de

:

Saúde Pública, sanitarista x; Disc�rrerido .sôbre a' situação do Município e' suas

Genovêncio Mattos. Neto' 'e �..;rl possfbílídades, afirmou O parlamentar sulino: "Tuba.­

'diretor do 'Diretur;': Ayrton�·." rão é.uma cidade como as outras cidades-pelos do de-

.Oliveíra, objetivando análi-,'.i' 'senvolvimento'
do Estado: logo .ao primeiro contacto

se da atual situação, de> 'seqte-se as suas possibilidades de desenvolvimento. No

ãnfra-estrutura turística ,paJ. momento dispõe de mão-de-obra abundante e qualifí-
, ',' �' cada, ,'e\ está: servida pela BR-10l, que a interliga' aos

ra aquele balneário, e 'como"

vistas s: proximidade ,do:� grandes' centros do, País. 'Sua' fonte geradora de- ener-

gia - a Sotelca, '- é pujante, e a vida, de modo ge-j"próximo período, de vera-;
'('- ral, é mais barata lá do que na maíoría dos municí"Í

" ': .pios do, Estado, É 'sem dúvida uma' área propícia à.
Além ele procurar s�luJ instalação' de indústrias' píoneíras",

, cão para' o' problema do li-r ' Lembrou, ainda a prosperidade da atividade agro-

xo, a Prefeitura c'ompro:� pastoril,' "setor em que Tubarão também vem des-

meteu-se, também,
-

a m�m):' pontando para uma' nova .fase de progresso e moder­

ter entendimentos com ,6� -; nização" ..
,

,- .-,

Senac para realização d.e:�'
cursos de capacitação pro-i
fissional de garçons, cozi- .. '.

nheíros e outros elementos'!
que trabalham nos bares é�

,

'

r

,i'estaurantes' da Lagoa.
'

ção de ínvestídores.
ESFÔRÇO'
o Sr. Milton Oliveira diz que êsse �sfõrço 4e��­

volvimentista é uma resposta de Tubarão ao de�io
que a última década lhe impôs, "pois sentimos'I. 'I>e­
cessídade de mudar, e estamos mudando, com a crla:;­
ção de novas fontes de renda e de produção". Uenqio":
nou os movimentos em tôrno da. ímplantaçâo

'

q,e 'iJi-l
dústrías no município, que significam a di�Sifica.ção
do parque industrial, exemplificando com o ,caso 4a
Incocesa: "esta indústria, que já é realidade, é o' mar- '

co evidente de que Tubarão está crescendo.' E ,será

mais uma alavanca a impulsionar êsse 6rescirriento-
- O Município tudo orerecs aos industriais que

lá desejarem investir o seu capital, acrescentou, e nós

não. temos dúvidas' de que muitos serão atraídos pe.­
las vantagens que Tubarão oferece.

neío,:

do Tubarão, que "possibilitará consíderável ,aumeÍltO :
'

dá produção agrícola municipal".
' ,',

"Estas são as duas principais, reivindicações" dO '

Município ,,_ acrescentou _" e vê-las �tendid.as çO-_Q�
tamos com o apóio do Governador Colombo Salles.

.

. r ,

Estamos certos de que êle não faltará com a sua, pre-
sença, Aliás, o Governador Colombo Salles tem de-

. .
.,

monstrado que vai nos auxiliar e está' DOS auxílíando,
É êle um dos mais interessados no 'desenvolvimento
'do Sul catarínense, e demonstrou isso com a constt­
tuíçâo da Sidersul, que é uma: indústria destinada a

influir no crescímento , sócío-econômco de roda a re-
,

.' .

gíão. Aí estão também os auxílios prestados pelo ,eu
Govêmo à expansão do turismo regional, e principal-
.mente em Gravatal".

" ,_

- Podemos assegurar que o Governador estará à

frente' das Iideranças de Tubarão na busca das solu­
ções para o seu desenvolvimento - fin�izou -, e o

próprio aumento da capacidade da, Sotelca, aqui, �a­
líentado, foi objeto de contacto de S. Exa. com o M�
nístro das Minas e Energia; que já está estudandb' o
problema.

,-

, REIVINDICAÇÕES
Entre as medidas, que o Sr. Milton Oliveira consí- J

'dei'à .prímordtaís Para a continuidade desenvolvírnen-
\ '- -

,

'

,

'

-tísta da região figuram o aumento da capacidade gera-
.dora da;..Sotelca para 500 Kwa e a drenagem da Bacia

.'

, ••
""_
"

.".' .

i �

"

',' _

... e
.

,
,

,
,', ,

, S ,seus ,depósitos, fi- ""
cam renden'do' juros e 'cor-li.
reção monetária. Quer dizêr�
n'o fim, '/oéê 'dispõe de mUI­
to maIs dbl' q,ue' pagou. :;, JI!t,.... '

Além: di"sso,
- você ,ga­

:rante, de,sde :j�, sua vaga (la

mundial ,cfe 74.
' ,

, , E e'fetúando' os ,seus', .

pagamentos póntG'almente�,
-

você' fica -c.o,m, um «cadas-
tro» (fonte de: ._ref�rê�Gia) j'un�o ao Grú'põ. Em.i�sor _:_ emprêsas associadas ao .Banco de
'São P�uld, �� ..A., (),�,:,qu,e podera lhe ser mUito uttl. . I.,

.
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• fMI��OR S·.·A�
DE CREDITO :IMOBILIÁRIO

,

'.

, ,

.EM8,"ÀT�iR' .' _'se/e7 I,ATA - �106oQeg5
,

'

':TU'RI,SMO HOLZMANN
���-' " :0 ,sEL.. AGENTE DE VIAGENS
�""'--'" ,

UMA EMPR�SA ASSOC.lAOA AO BAN'CO' DE sAo PAULO S. A.,

EXC'ELENTES OPORTUNIDADES IMOBILIÁRIAS

EDIFíCIO PRESIDENTE
..

AUTORIDADES VISITAM
.

A', INCO'CESA

: �-

,
'

j

Cl�esce o interêsse do govêrno em tôrno da INCOCESÀ _ INDÚSil'RlA E CO-

MltRCIO DE CERAMICA S. A., empreendimento da. ordem de vinte milhões de

"cruzeiros, que .vai produzir em Tubarão (SC), cento e vinte mil metrçs quadrados
j

'de' azulejos por mês, a partir do próximo ano. O flagrante registra a, visita que o

Secretário da Fazenda Sérgio Uchoa de Rezende, o Secretário da Sa(íde,' Dr; Henque
Prisco Paraíso, e o Prefeito Municipal de Tubarão Dilney Chaves Cabral ao local

das obras. Presentes os Diretores Engenheiro Antônio Paulo Brognoli, Economista
,

• Michel Mussi e o Presidente da Emprêsa, Sr. Leoclíde Zandavalle,

,O de .melhor acabamento na Capital.
.' :pois ótimos"ap'artahleritos cd�,sala, quarto, cozinha com azulejos em côi- e ladri­

.

lhos 'vitrificados," aquecedor Junl{ers, fogão em côr, dependêncla de, empregada.
SINTEKO e� tôdas as peças. Uma excelente loja com 2 portas de 'aço e depen­
dência com 49,00 metro's quadrados.

CONJUNTO IPIRANGA'
. ,

,Rua Júlia da Costa _' Saco d.�s Limões - Ruà 0dçada à 'laj�s� Uma casa com

122,90 m2., ótimo acabamento, com sala, 4 quartos, banheiro com azu1.ejos e

louças em éôr, ampla cozinha, garagem, área de serviço. SINTÉKO, nos 'aposentos
,

' ,

principais.
.

I '

Uma casa com 85,78 m2, ótimo acabamento, com sala, 3 quart'os, banheiro com

azulejos e louça em cÓr, ampla �ozinha, área de serviço, garagem; SINTEKO nos

aposentos principais.
Uma, casa com· 93,28 m2." .com sala, 3 grandes quartos, banheiro com àzulejos e

louça em côr, ampla cozinha, área de serviço, 'garagem. ,SINTEKO nos aposentos
principais.

: Uma casa com 78,61 m2., com sala; ,,3 quartos, banheiro com azulejos e louça em

...
,

"côr, ampla cozinha, área de serviço" garagem. SI�TEKo. nos aposentos principais.

:. : ," A: sua casa lerá o '.financiamento que você ',precisa:
: ".

"

�
�.' '

-,

,

Rua' Lauro Linhares ao' lado da Empr_êsa de ónibus Trinda:dense. ótimos lotes
e'm rua ealçada à lajotas, prontos p�ra início de construção,.. Diversas condições
de FINANCIAMENTO.

No Edirício- P;l'esidente,: excelente apartamento com ,S'ala; 3 quartos, coZinha,
banheiro com azulejos em côr, ladrilhos vitrificados, SINTEKO eJ;P tQdas as peças,
depen,dências de. empregada) com vista Pél-ra a Baía Norte.

,O'

, ,

C'ONSTRUTOR'A . E INVESTIDQIlA
SULBRASIL J.TDA�

.

. : :.

C R E C I 1'616
DEPARTAMENTO DE VENDAS

;Rua Jerônimo Coelho, 359 -;- 49 andar ....;... Conj� 45/46 -:- Fone 3380
,

'
...

CORTINAS.

LARGO DO AROUCHE, 71 - FONE 36-2126

'11,
"ti
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�resjdente da Federação Cearense de Fute­
"'-1 Aldenor Maia, veio para o Rio a fim de en-

.�
'I. ,CBD a documentação de defesa do. Ceara,

"ldo de perder os pontos ganhos na vitória con­

I') Flumínense, em Fortaleza. O clube atírma que
'� =<tava certo com os jogadores Joãozinho e Eran­

cuias transferêncías do Fortaleza para o Ceará fo­
� -rnunícadas em tempo hábil à CBD.

-0-0-0-0-
* O Príncipe' Juan Carlos, herdeiro do trono es­

panhou, viajou para, a .tf_llemanha .a fim de participar
das regatas que serão realizadas em Kiel, onde será

disputado o iatismo' nas'Olimpíadas do ano que vem.

,

-O-O-O-O_':'_
* Há dois anos Juan Carlos foi designado por

Franco para sucedê-lo na chefia do Estado, além de

ser herdeiro do trono espanhol, atualmente vago.

-0-0-0-0-

* O B'tasileiro, Nélson Pessoa obteve a quinta
colocação, entre 48, concorrentes, no salto em altura
- 13 obstáculos e' 15 saltos - no Concurso Hípico In­

ternacional de Saint Gall, na França. Simões, outro/

brasileiro, ficou em. sexto lugar, ria 'prova ganha 'pelo
inglês David' Broome.

'
, s

...:...0-0-0-0-
*- John Kaye, do West Bromwich Albion e' Ro-

� ,

'

gel' Hoy, do Cardiff City, foram os primeiros jogado-
res de futebol britanico a serem levados ao Comitê

Disciplinar dai Federação Inglesa após a implantação)
da linha dura contra a violência nos campos. Contu­

do, as penas impostas não foram, tão severas como

se pensava, Kaye, que foi chamado a atenção duas vê.,

zes durante um torneio anterior ao atual campeonato
(Cbpa Watney), foi suspenso por 14 dias e multado

em Cr$ 650,00, enquanto ,Hoy, repreendido três vêzes,
fica.rá parado 21 dias e terá que pagar Cr$ 350,00.

,-0-0-0-0-

* A Sociedade Hípica Paulista, que deu início

às comemorações de ,seu 60.0 aniversário, com várias

exibições, promoverá em São Paulo no mês de setem­

bro" durante os festEljos da Semana da Pátria, o con­

curso hípico internacional, com a participação de vá­

rios Estados brasileiros, Argentina e Uruguai:
-0-0-0-0-

�

* Zé Maria não enfrentará o Fluminense porque
o :médico acha que êle deve continuar treinando leveJ.
mente para se recuperar da distensão sofrida non jô­
go contra a iJrgentina. Sua volta ao time somente se

dará no próximo domingo, dia. 5, contra o Internacio­

na!:.

,Lçlê��iL;Fedetal
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,
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Ilesulliado do sorleio do dia 28/8/71
o

Lance dos Milhões
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Gilberto Nahas

I - Minha palavra de fé e tam­

bém de gratidão à todos .aqueles
(AP,AEs), pelo trabalho, que em­

Pais e'Amigos dos Exeepcionais
que pertençam a i_ssociação de
preendem em ravôr da:' criança ex­

cepcional. '�� como eu, li, ," 'O: exce­

pcional e ·um sêr com' todos' os di­

reitos inalianáveis dentro da digni­
dade humana". li: como afirma

em todas' as camp�nhas:" A ju­
dem a libertar um Girassol", pois
somente através de instituições es­

pecializadas, recomendações espe-­

exçepcionalidade, é que êssse mal

ciais aos pais, campanhas de escla­

recimentos de como evitar-se a

será também banido de vez de to­

dos os lares. Nessa semana que

passou, em que se feste;ou. a "Se­

mana Nacional da Criança Exce­

pcional", temos mais certêsa de

que a humanidade ainda trabalha

pela celetividade, pois somente.

corações dotados' de extrema abne­

gação e carinho tormarão êsse

Brasil menos enfêrmo, contribuin­

do ',assim para um Brasil mais

forte.

2 - Iniciativa, ésssa a palavra
que pode-se adotar, quando nos

referimos aos homens, que estão

à frente de alguma coisa e de'{em
fazer alguma coisa em benefício

do progresso. Contudo, ,para ter

iniciativa, é preciso antes de tudo

não ter mêdo da responsabilidade"
coisa que muitos não querem ter.

Num momento em que a;s coisas

andam tão mal na Federação Ca­

tarinense de Futebol, por culpa
de muitos, ,por omissão de outros,

por outro lado a Federação Ca­

tarinense de Futebol de Salão, se-
-

g1\indo àquele preceito cristão:

"A família' que reza unida per­
manece unida", pois é uma Dire­

toria coêse, de trabalho, nos dá

uma lição de administração cor­

reta, congregando em um jantar

..

clubes, difig��,tes, imprensa e con­

, vidados, � "abi'indo 6 livro", êsse O

, ,têrmo', para se
.

saber d que tem,
o que terá; o' que se gastou e o

que: se lucrou. Justo' o' prêmio
�' diplomas dados aos seus árbi­

tros' .' cronornetrístas !

e outros di-
,

-.1'
� ', l � • .

rígentes, p'ois àquele:· trabalho,

realmente 'precisa, sacrírícto. é
,(

I ....

'f'

{-! \,.

grátis, 'e o Presidénte Carlson, re-

conhece mesmo o trabalho da írn­

plrens�", prestigiou-a. . ,F�liz do

dirigente que no, desempenho . de

sua função, anda de cabeça er­

Aos diretcres, ?C'': <;:Pll� f'nnrlsrtn-
'. '

res, aos seus Presidentes. adep-
tos do salonismo' os mel,Ís .para­

. bens pela bonita festa �sI?àrtiva
quando do �antar ctEl ,confrater-
nização.

3 _- A Associação dos Cronis­

tas Esportivos de Santa Catarina,
lutou até o fim pelá. participação
de Florianópolis nos Jogos Aber­

tos de Rio do Sul, aliás um ab­

surdo essa luta, pois tudo já de­

via estar pronto, com a Comis­

são Municipal' de Esportes ins­

crevendo o Município, convocando

os atletas, administrando tudo ..

Agora, aIJós o ofício da ACESC, o

Prefeito atendendo o nosso' apêlo,
parece que vai nome�r. !Im Pre­

sjdente tarimbado em esporte a­

êle; ame o esporte amador, mas não

mador, que viva nêle, se dedica a

sabe se FlorianÓpolis irá ainda

aos jogos Abertos. ' .!Js inscrições

s� encerram e s,ment� um pedido
ao Presidente da Comissão Cen­

tral Organizadora, justificando os

motivos do atrazo na inscnçao
poderá fazer com que, vergonhosa­
mente, essa é a 'palavra adequada,
)não estejamos. p,,�sentes, esteja­
mos presentes, estejamos quer di·

ze.r, Florianópolis, capital do Es-­

tado de Santa Catarina. Ainda é

tempo Sr. prefeito, de evitar-se

tia,manha l).umilhação perantn� os'

demais municípios do Estado.

R@mo

,
,

Avaí "versus" . Ferroviário é o

choque que terá por local o está­

dio "Adolfo Konder", -na rua,Bo­

caiúva, valendo pela nona' rodada

do Campeonato. Um prélío sem a­

tratívos, visto as C'1 nanhas ne­

?'dtkmr ele ambos "pC'3'1r do oar­

tfiZ f ue desfrutam no !<:st'::ldo. O

Aval é ainda o rec'wc1if ta de títu­

los: e o Fe rovlário o campeão do

''''''') """lr.c;�rl'" .� ,-.r�,·t,;('!q deRnertg
"I"fl" ;1' l" , ." r. "V)(1 p-

lo' ��.
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NOTA - Os ganhadores dos premlOS desta extração, deverão comparecer nos

escritórios do BARRIGA VERDE - O LANCE DOS MU.HÕES, à Rua Victor Meirelles,
12 - FlorianÓpolis, para receberem seus prêmios .

No 'Próximo Sábado Tem Mqis ... São Prêmios, Mui�os Prêmios, Todos os Sába­

do. .. e Pela Loteria Federal. ..

Part.icipe Você rambém... Fa,ça Sua Inscrição e C".6>ncorra Também. Apenas
• 0. 1'\0 '\'Tensais e V'c.cê Concorre Semanalmente a Fabulosos Prêmios... Ganhou

:\ Sorte é Sua ...
� -

" 'l\DE FI,ORliANÕPOLIS:

bA,KüEARiA SOL E MAR � Rua Delll\inda Silveira, 213 - Agronômica
BAR CoSTA � Rua João Motta Espezim n9 387 - Saco dos Limões

"

ARl\1AUl\� P�DRO DA SILVA � Rua Lauro Linhares nQ 41 - Trindade
, ' .

BAU SILVA _, �ua Caufo Linhares s/no - Trindade

ARl\1AZ:t:M MARZINHA __ Rua Láuro Linhares n9 250 - Trindade
,

.

BAR ROBERVAL - Rua Lauro Linhares n9 71 - Trindade
,

'03;0 JO�É CORRttA - Rua Irmã Bçmwarda sin. - Trindade
, ,

�l' 0.� '!f v,O'J'O '( '" RDTM - Bairro Cohab _ Barreiros

R"a Lenberto leal, 09 99 _' Barreiros

R"'1 Max "ch:·émm. s/no - Estreito
" ,3,Vbf'lat .... ,.Bitenc�·urt � F..sqni·'a de José de Abreu

,
i .J.. I f

ME CEARIA LUDWIG - Rua. José de Abreu nQ 39 - Esfreito

CAl\/[PUS UNrVl1:RSI'rA�O - Representante JOÃO C. SOUZA JUNIOR

1t/�R, COIUNG4\ - �ua Santos Sarai'í'à, 1{� 905 _' Estreito
ARMAZÉ1\1 SANTA CRU7; ......... Ruà Frederico Afonso nC? 481 - São José

NJ'LTON RESF':NDE DE OLIVEIRA - Rua S�Ul.JÍl Outra nQ 60 - Estreito

JdÃO lOS'.: RODRIGUES ...- R�� Santos 'Saraiva ",/p. - Defronte Hotel Bruggmann
'.4. L�O C01\T'J1NENT,� L - R la $a tos Saraiva s/no - Estr�ito.
O ARRIGA VERDE - O LANCE DOS MILHõES, está devidamente autorizado pelo

MINISTÉRIO DA FAZENDA, Proc. 22.943/71, CARTA PATENTE n. 318

pó puderem realizar as duas es­

, quadras. '

O avaí vai lutar para vencer, já
que, com o

.

título perdido que,

agdra, chega a frente do seu .

rival
- o Figueirense - no ,final do

,Campeonato. Os dois tradicionais

, adversários estão juntos, com 20

pontos perdidos e a: luta parece
'que vai ser sensacional. Quanto ao

seu rival, 'que está a sua' frente

cínco pontds.
," -Os times, salvo alterações, pode­
rão ser êstes

.

••.•,1

AVi_Í � Egon (Vicente): Miri-

nho, Juca, 'Moenda: e Paulinho;
Moacyr � Rogério; '-�ailton� (Fran­

ça), Mickey, .Cavalazzi 'e Carlos
Rpberto.
FERROVIÁRIO - Angêlo (Adil­

son); Silvestre, César, Betq e Er­

nesto; Carlinhos e Jaime; Migue­
lito, Mareio, Rainoldo e Eraldo.

.
'

Como preliminar, em prossegui-
mento ao Campeonato Citadino

de Juvenis jogarão Aval e Postal

Telegráfico.

FIGUEIRENSE JOGA EM LAGES

O Figueirense' é sensação, hoje,
na cidade de Lages, onde dará

combate ao time do Internacional.

Vencedor com tôdas as horas, do

Próspera, em jôgo efetivado em

Criciúma, o alvinegro tentará no­

va vitória, o que não lhe será fa­

cH. já que o time lageano vem de

um empate em Itajaí, c�ntra o

Barroso. Um bom .choque para os

torcedores da Princesa da Serra.

AMÉRICA TENTA O TITULO

HOJE

As atenções dos afi<?cionados de

todo o Estado concentram-se, prin
cipalmente no choque marcado

para a tarde de hoje na cidade

de Tubarão, onde poderá sair o

novo campeão catarinense que,

nas circunstâncias poderá ser o A­

mérica' de Joinville, que, líder in­

victo, dará combate ao Hercílio

Luz. Com quatro compromissos a

cumpri até o final do Campeona­
to e sete pontos e frente do vice-

. .

líder que é o seu rival, o Caxias,
os rubros joinvilenses ape.sar do

"handicap" campo e torcida dos

\lerctil\i�as, ,são os fl�� o'ritos dos

entendidos.

OS DEMAIS JOGOS

Nos demais jogos da rodada,
em Rio do Sul enfrentam-se Ju­

ventus ,e PrÓspe.ra, pelo terceiro

pôsto; em Joinville. Jogam Ca­

xias e Paysandú e, em Blumenau,
Palmeiras e Barroso.

EC não· quer
mudar lei
da Loteria

O Departamento de Educação
Física e Desportos do MEC infor­

mou à Comissão de Educação e

Cultura da Camara que o projeto
do Deputado Argilano Dario

(MDB-ES) violenta o espírito de

aplicação dos recursos da Loteria

Esportiva.
O projeto, entre ou�ras coisas,

destinava semanalmente uma per­

centagem de 10% da a�recadaQão
da Loteria Esportiva para a cons­

trução de estádios de futebol na,s

capitais do país que ainda não os

tivessem.

ARGUMENTOS

Depois de frisar que 30% dos

recursos da Loteria Esportiva de­

vem se" E'mpre�ados em progra­

mas de educaqão fís.ic'a, o ofíGio
do 'I'vry:n, �1f,8innclo pelo diretor

ll:rk Tln co Marques, explica que
"1 8,0 estar.nos precisando de máis

est,áJ.'ljos f teb01 e sim de de­
senvolver as atividades básicas de
educacão física e dos esportes
amadores, principalmente o atle­

tismo, ainda tão incipiente em

nosso país"

Disputas individuais, mesmo as

que não envolvem valores de cate�

goria que não a principal, isto no

remo, são sempre aguardadas com

interesse indisfarçável pelos aficio­

nados. De singlistas, estamos bem
•

servidos, começando por Carlos

Alberto 'Dutra de Mello (Liquinho)
e Nelson Chirighini que, no entanto"

ainda precisam lutar muito para

conseguir maior projeção nacional.

Para a regata do próximo domin­

go, quando terá iníciO' o II Campeo­
nato da Cidade, nem Liquinho nem

Nelson poderão remar, o páreo de

skiff. O primeiro, assim, como o

segundo., pertencem a classe de

séniors, 'sendo que aquele só pode'
intervir em regatas oficiais a par1.i.l�
de maio do próximo ano, pois �um·

pre estágio de' um ano, transferido

Que foi do MarVnelli para o Ria-
, chuelo.

A prova de skiff, terceira do pro­

gramá da regata de domingo, é pam

remadores da classe .jL1niors, imedia­
tamente anteriql' a classe de séniors.

Vão disputá-la: Adilson Nazário,
pelo Clube Náutico Franci.sco Mar­

tinelli; :Antônio César Machado, pelo
Clube de Regatas -Aldo LU2, e

Eduardo Gomes A��'1edo" pelo
Clube Náutico Riachuelo e, a julgar
pelo empenho dos três jovens valo-

,

res nos treinos, é um páreo difícil,
ainda maís com as três agremiações
não querendo admitir

.

venham os

seus representantes a ser delTotados.

Adilsoh, uma vez enfrentou :N'elson

C�righini, quando da estréia deste

no skiff, e não teve êxito. Mas,
agora, dizem os martinelinos que, O'

consideram o substituto de Liqui-

r,

nho, a 'coisa é para valer.

Antônio César, no ano passado,
ganhou uma prova do II certame da

éidade, e agora, em melhor forma,
vai tentar nova vitória.

Eduardo, o "Pezinho", é a maior

revelação r1achuelina ãestes úrtimos

anos e nele o técnico Orildo Lisbôa

confia, inclusive para, no' futuro,

suplantar Liquinho ou Chirighini.
Eduardo este ano sagrou-se campeão
catarine�se de dois sem timoneiro'
e oitp remos, e facilmente se ad�ptou
aO' skiff.

Os tl'ês remadores dobrarão no

páreo de double, formándo duplas:
Nazál'io com Amaury, Antônio César

com Leandro e Eduardo ('om Joel.

XXJtX

Martim Proeschmann poderá ser

o grande désfalque do Aldo Luz

para � regata dd )próximo domingo,
segundo apurou a nossa reportagem.
O remador campeãO' várias vêzés da

cidade e do' 'Estado, consideradO'

uma das mais gratas revelações do

remo catarinense da atualidade,
pouco tem aparecido no alvirubrO'.

Ele está pretendido pelo :B'otafogo,
do Rio, segundo consta, mas quase

não se empenha, tantO' que seu

nome passou a' sair das cogitações
para a constituição do oito para a

,prova principal.
Antônio Farias Filho é outrO'

desfalque da regatea, porém para' o
Riachuelo. Ve�dór dO' skttf, na

regata de encerramento do último

citadinO' de remo, o jovem remador,
por determinação, médica, nãO'

poderá remar no' próximO' domingo.
Mas poderá vir. a ser o timoneiro

,dO' 0'11"0' 110' páreO' pf'incipal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Banto 'lht tnvêstih'leríto Industrial S. A.

CONSEtllD DE ADMINISrBACAD,

J INVEST8ANCO
Banco d� Invesbrnenté tntlustnat S, A

/
EMMANUí:l WHtl'AKEft � f1fesiden,te
ROBERTO DÉ OLIVEIRA cAMpos
FRANCIS VERN'ON QU'E!r4
PUNIO SALLES .scure
SéRGIO P. MELLAO
ANTôNIO SOr:UlAL' JUNIOR
SEBASTIÃÓ FERRA:!: DÉ éAMARGO PENTEADO
MARIANO ESPóSITd
SHUNICHIRÔ MAt§uMI
HANS JOAélUíM WOLFF'
CONSTANT ROêHAt
JOSÉ BONIFÁCIO ,coUT'INMO NOGUEIRA
JEAN MARIE MONf�tL

"

São Pau]o - Rua- Líbêfo' &adãr6, 600 -' 109 ariêlâr -

Telefone: PABX 36:636'
Rio _ Avénidà Rio 8rii1�o, 1$5 --- L'6ia'...;. Tele,fones:

222-2411 - 242-9706
Pôrto Alégré - Rua das Ahtl,radés, 1234, 18'9 e 19Q

andares - Tel.: PABj( 2S.;�I()O
Curitiba _ Avenida Maf'êel1al beod6i"ó, 491; 1'9 andar -

Teis.: 23-�â�2 - 13::4812
'

Recife _ Av. Guararapt', Hl, ,� andU _' Téls.: '44.�19
- 40-429 - Ed. Sulacap

Salvador;..... Rua da Grécia, 11 - 1� andar - Tels.;

2.3531 - '2-3298 -- 2-32" - Êdifícid Frutosdias.

'DIRETORIA EXECUTIVA

ROBERTO Df: OLJVt1�A CAMPÕS - Presidente
FRANCIS VERNON QUEEN - Diretor Vice-Presidente
PlíNIO SALLES SOUTO - Diretor Vice�F>residente

.

SÉRGIO P. MÊlL,ÃO - Diretor Vice�Presidente

-

R. Jer<Sr:imo Coelho, 359
4'9 a.1'üar

!"'oni. 41 _- 43
Telefôhe: 32;6
Ed. Associação C.ataril1ênSê de Mef,{i'êiha,

JOSé Bt>NIFA�lê ê6t1fINH'O NOGU&IR:A ---. Diretor
Vice·Presidente

,
,

JEAN MAR.IE MQNTEIL .ii.. Diretor Viee-Presid,ente
EDMAR DE SQUZA ,;.;;:.;. Diretor

JÇ)ÃO BAPTISTA DE CAttV'ALHO ATHAYDE �
r')

Diretor'

J
, ANTôNIO DE AsRI!\J t'OUfnnfO - Otretbr
JOSé GALILEU t)e 'EASflê = Supef"int�ndente

Carteir:i Partitular d� Açies
Pro!?rámà de Investimento
,

1� '.'131 -_.. letras de câmbio
ln (si' "S a razo fixe)

•

Banco 'Brdsul de São. Paulo SIA ::: Banco Comercial d'õ Estado dé São
'êlllõ $/A :;: Banco Francês e Bra',ileiro SIA, ':: Bancá Geral do Co ...

méftil S/A ':' Banca No.z:onole D�I Ln.vorb I BancQ l>opulor ESDonól
1.: frir§f National City Bahk ::' Oeutsche 8r"nk t" HiÍl, Samuel (:, co.
ltd\ '�, Thê Fuji Bonk Ltd. :!< tJnion de, B(1�V�,�H�5 Sui$�es.
CLIENfES OUE A,PLICAPA,,�,.� NÓ illN.vt TRANCa' OITtVEItAM
ÊST& fABULOSO RESULTADO:

DATA Ê VALOi
DEPOSlfAOO
18-03-71

POSIÇ,ÃO EM: LUCRO tOTAL

18-03-'1
C1'$ :ao,.OOO,oo

14-06·71
,

Cr$ 45.440,81 Cr$
,

25.440,81
,

3-05-11
. C�$ 30.Ôqo,OO

14-06-71 .

Cr$ 56.792,02 Cr$ 26.792,02

�-05·11
Cr$ 37.ÓÕÔ,OÕ

14-D6·'71
Cr$ 46.918,60

. .' _ .. � . ........-� ...

14-0!vn '

C1'$ 100 000,00
14·06-71
Cr$ 14i.39�,89 êt$ 41.392,89

13-01-71
Cr$ 230.836,00

30-04·71

'Cr$ 351.716,18 Cr$ i2Ô.811�,22

r'AçA-NOS UMA ,'VlSITA OU CHAME UM DE ROS'SOS
REPRESENTANTES '

f
i

I

Ao encerrar a J � Reunião ne Adminís
tradores da Celesc, o presidente da em

»rêsa, Sr. Oswaldo Douat, fêz pronuncia.
mento ressaltando o crescimento da or­

O'''nização. Seu discurso foi o seguinte, na

integra:
"Qenhor Governador do Estado,
Honra imensa para a CELESC receber

') visita de V. Excia. no instante em que
�1' reúnem 'em' Florianópolis os homens
r'l e' éldministram esta emprêsa em todo o

"Hório catarinense .

...·r "de quê fomos; honrados por V. 'Excia,
"" mandato para diti!6r os destinos des­
ta emprêsa' quizemos manter um contato
demorado' com todos os .setôres, convi­

vendo com' os nossos 'colaboradores de

cada região, vivendo os .seus problemas e

ex, .eriências. �

No entanto. as dificuldades surgidas, e

as necessidades. sentidas
.

nesta' fase inicial

de nossa gestão, que nos' obrigaram a con­

tatos, e deli�ênci�s: nas áreas .federais do

Ministério
.

das Minas e Energia e da

ELETROBRÁS vísàndo ri riecessário en-
I '

trosamento dós interêsses da CELESC, im-

pediram-nos de assim proceder: E� ante a

alternativa de dilatar por mais tempo ês­

se contato,' resolvemos
.

que êle 'se daria

nesta oportunidadé, em" FIO'rianópolis, com

a presença de todos (is 'nossos colabora­

dor�s e, -par�' hoüra nossa," coín a de V.

Excia., Senhor Govetn�dO'r Colombo Ma­

chado Salles e do' Exmo. Sr. Secretário
. dos Serviços públiéO's· 'Ertgehheiro Paulo

Müller Aguiar.
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O cresclmento auspiciôso : da economía

nacional nós anos que sucederam aO' ano

ele 1964 "vem exigindo do sêtor ,de ener­

gia elétrica umà -résposta que pode ser

avariada' ante' os seguintes números:
_ Potência instalada atual,

·

.

11.000.000 fie kw .. " '
"

_. Necessidade 'até' 1976 -mais .......•
11.000,000 de kw "

Num total de 22;000.000 de 'kw.

Isto . sé 'o-- Brasil �01itintült, créscefido
ápetias à taxá de 12% 'aO'; aho.

Significa " investir. um ,bilhãd, 'de. dóla­

l;es/ano, dos quais, tem(,)s .. recursos. ,pró.
priO's da brdem. dê; 80%; �ontafrtlõ- e'Om re·

�ursos externos (na ,foma, ..de financia­

mento, com oU: sem cO'mpra de - êqUipa­
mentO', . dós· téstahtes ,,20%, , .

As coisas no Brásil já estão ,nesSa or·

dem de mãgnUude� _"

Recentemente, . em· Sêminário realizadO'
em Brasília. o ilustre ,MirustrO' das: Minas

e Enerp'ia/ En�Q cAntÔriio:, Diás .Leite teve

onnrtuniifalle . de-'afirÍ'Yl'ar:
, \

"Bl'l1 têrm.O's f,!1oba is,. :vamoTTumentan-
no o f::unrimento de energia elétrica em
...Hmn ('orYInaHV{l.l '('om o �át)i'�o· dp�eJ1vol.
uim Pl1tO f,l"nnômÍl"O 'e sócIal dõ País. Em'
tprm"s rpP'Íon3is.' são boucas :�s ãreaR em

(jl1P os �tr�so.s 'bersiSt.em, sej:á nevido à

djsr)érs� o geográfica ... da, popWação
.

e � à
diminuta demanda de energia, seja .por-·

que nelas era demasiado longO' O'. ,caminho

da recutleracão. a percorrer no 'primeirO'·'
ollinniiênio da polítiéa de' energia elétri

('8, A integracão regiO'n'al ,pr�ssegue. tam·

bpm. a nassos largos. Os. entendhnentos
entre emnrêsas para ..

a
.
cO'O'rdetfácão per­

m::lnpnt:e de O'peragão das respe,ct�vas usi�

n::lq �P, transfO'rmam em rotina na RegUio
('f.'l1tro-Slll, Iniciam-se com �xito pr�gra·
mqs ectujvalentes na Hegião Sul. Aumenta
Pln f'onc;f>al1ên"ia a sef!ur::lJ1r:\ NO suPri·
mpnto rlos sistemas distribuidores e re·

\

clm�em-se os riscO's de racionamento des-

neressários, através dO'. intercâmbiQ de.
el1ereia, não só entre emprêsas mas tam­

hém .entre regiões". Outra não foi a Di·

retriz ,tracada pelo Governador Colombo.

MachadO' Salles em seu Projeto Catarinen­
se de DesenvolvimentO'. São de S. Excla.
as palavras:
"A tendência para a i-ntegracão t.otal. ao

Sistema ElétricO' 'Est-adual, de todos os

sistemas regiO'nais e dó Centro-:Sul é uma

realidade desejada e nataral, pois são ine­

gáveis as vantagens técnicas, ecO'nômicas
e de segurança de uma operação interli· '

gada.
.,.-

O sistema interligado, fortificado por
essa união, alcançará, com a adequada
,ah�n�ãO' que está sêndo prevista, às me·

tas preconizadas no Projeto Catarinelllie de

Desenvolvimento: \

"

I
I

- r.rescente expansão
_ re�nlaridgde ooera'Cional
- máxima produtividade
__ realic;mo tarifárió"
As Diretrizes Gerais expostas no PCD

,

estão a exigir de todos' nós umá partici·
pação � motivação 'que, tenho a certeza,
não �aitarão.
A experiência que esta eínprêsa adqui-

riu no passado irá servir para a reformu·

laçãO' capaz de nos permitir atender às

cotÔC,AçAO ORAtl' A JATO

ti!_m fer'tê'ifief'ttas sJ)etiais qllê
"ao estragam" sê" cArro!

responsabilidades que nos 'são cometidas.

RespO'nsabilidades que' exigirão muita

dedícacão e espírito público de' todos os

nossos 3.271 funcionários ..
Assim é que de 213 mil consumidO'res

atualmente atingiremos 268 mil em 1974.

'Para isso distribuirernôs 990,milhões. d=
KVH contra 634 mÜhões de Kwh em

�971; e o nosso investiinento em operação
passará de Cr$ 634 milhões em 1971 pa­

ra 990 milhões em 1974,. a prêços de 197() :

Em 1974 a energia comprada partici·,
oará em 42% do custo de nossos servicos

contra 30% íualme .t�..
1971, -a 1974; serão:

_ em geração' - Cr$ 28 milhões
_ .em transmissão. _,' Cr.$ 42 milhões
_ em distribuiçãõ, i_' iCr$ '93 milhões
_' 'em iluminaçãO' .

E 'as nossas ímobüízacões, Íld período de
.','

'pública ' <. .:.:_, Cr$' . 8 mühões
'

num total de : .. ,_,'Ci'$' 111tnilhões ,

Pata que �e tenha uma idéia da impor­
tância do trabalho .da _CELE5C nêsse pe-,
ríodo, de '1971 à -1974; hasta' citar que ar-

,

r'e('adaremO's de nossos consumidores e .re­

r:"lheremO's aós : cófres' . da União, Cr$ 68

milhões a titulo de ímpôsto únicó sôbre.
energia' elétrica, Cr$" ·51 . rnHhi>es à título.·
de eiTIPrésti'rho' compulsóÍ"iO" -ern favor 'da

Et.ETROBRÁS, Cr$ 2'1 � milhões como co­
ta de previdência,' Cr$ 35 lhilliõês que se- ,

r�d r-obrados ' a' título" de cota, de reversão

8 'rerolhidos em favôr -da- ELETROBRAS '

a' nartir' de Janeiro de 1972, tudo' num to- :

tal geral de Cr$' 175 milhões.
A Diretdrià da CELE'SC, .dentro da

orientação geral preconizáda .pelo' Govêr-·"
no do Estado, pretende dar à sua admi,

nístracão -uma feiçaó: dtnãmicâ 'e; moder- '

ri? «entrálizando cohtrôles', e .descehtrali- '

zando a' execução; 'E psis Mnp:ottante que '

a: CEtESC ·('adà' vêz mais adote 'Uma polí-.
tica ' admínístratíva . flexível .e objetiva,
r,pntrO', dOS nrineípios preconitadO's para.

l.lm� . m�jor ativação .irilp:resàtial.
. Ho-m�m· -de, êtnbr.êsa�J 'que' sou vêjo a,

�F.LF.St; ('O'rno UmJl ebtidade encartegada.
d� 'excrúçáO:-'cle u111, set,Y'iço 'público, suo

l)ordinp.dli a. uma' lin1}.a· Jl� ação, dirigida
.

"""ra :::1" (11J�.lidade ,e ,êontihuidad�' do, servi·.,
'lf" l""'p'�4-!!,do" ma�' sendo '�embre ,lim.a em·.

�rp.SB( rtne n�ô pó<'fe' ser, indiferente a cus­

tns, :t.J01ima� de, u;todUtividade �'padrões,
.

"

'·rl� pllstprirlade. adfnlmstta\Wa. \. .

No qr�'I1de pro"esSo'· ,d'e avalia�ãn d'e,

"'()�sil)i1i'Õade . 'em que ainda, n'Qi 'éncontra- ..
mn,C;, _.:,_ dp.('orridos- qáairó ]1i.eses de exer­

;'f"io i_, t()tn�mO's erri�tô(J'asi as :=í.r�as uma �

r.'ih ... iÀ f1P. nj4nvirl�110j�s . subotdin�das a es-·'

....... .til"lo;!.f\,ti'>. nq' t��l;-alhó, .d�,htre �s qu�js '

';t ",:;I."'::":,, �c:: r j!(.)�t'l:'l'::lr�, , ,,�.,., )".
'r.',._ "i " ..... ".....,p.",t" li" f!enJr('l d{) Pro{'es­

�- :_.. '��4-� rl� n..,N(\(l nÍ'p'n ',,(\ l1(lC;Sfl -('o",nl1,t�.

.

,. 'F'�'J.,(')r!>(';'(\· ,l�· nl:\l1c(C; ite 'ohr�s de·
(.'lm·prdpl1f'i� n::l'rÍl 19'7l, e-i Plail'O' 'Plurianual'
NP Invpstihv:últos 197111973;' �'.-

.

-'- Comnosici'ío d�. 'situacão' �ceira,
ir)('l11(l'iv", (lom a· ET.JÉTRÓBRÂ.S.' 'cujo ájus­
t,1' +Tn�l j� ;:IurOV::ldo',' será assinado nO's

- ...·;.ry,<>i ... "c; ni.�.� {1(3 sf'tembró.
_ Ppr:f1l1pr·7H('ão dO's contratos com· o

.

'OTn

.- � ""�'i'71(,�O (fp todos ós comnrómi'ssos
t1(')'I"'('i,Nn�

: _
..

T,.,"f_";,, n.!! (,YP'('llção de O'bras prio:ri·
�t:.,...i,,,,'! C> ;nnrlUiveis.

_ T""'+l>rt"rn('�o nO t()Nn� 00; ('ol�h()r�rl"
�� ... ..:J_ ('Ih n'll"? " nllf' ��tp f'llrontro de·

,,,,.,�l; n",.,tr·hll1r df'ri�ivamente.
�. f("4"" ':l (me tem�s 'TIara el1�rent:ar à

hl"f'f� OllP, nos foi. entregl.le' pelo ilustre

(!,('IVf'rn�dor do ERt.::ldo reside no binômio:

t,.nh�Jho e t'O'r.macão técnica.
Tr�bp.lho qlle é um dos apanágios dos

11l'I'O"pns aue Rqui se reunem.

li'(wrn�c�o técnica, um dos objetivos que
.P�t.::l n,rj:>toria atravp-s do Centro de For­
� r>";o e .A.ne.rfeicO'amentO' do Pessoal -

CEFA _., pretende desenvolver em tO'dos
os niveis para que a 'CELESG possa res­

nonder aO' desafio que a era tecnológica
lanca a tôdas as emprêsas de energia elé­
tl"ica.
E é desnecessário salientar que em tO'-

.

do's os instantes contamos cO'm a colabo­
télcãO' dos funcionários de tôdas as cate·
�orias. cujO' entusiasmo, em que pese o

c�Jrtn eim::l('o de tempo de 1!8nVivência. já
h"N0rYl ('IS RPl1fir.

,T1l",tml hov�remo!'l rle ('umorir a D.ossa

1"\<:'I'I"tp ,lo Pl"ojetn
.

Catarinense de Desen·
vólvimênto e juntos trilharemos o cami�
nho que levará @ progresso a tôdás as re-

giões de Santa Catarina.
'

Agradeço, mai� umá vêz, a confiança e

a pl"esenca de- S. Excia., o Sr. GovernadO'r
do' Estado, e O' apôio e prestígio, que nO's

traz S. Excia. o Sr. Secretário dos Servi·

ços púbrcO's.

GERMANO STEIN S.I.
''r"'

" ,

RUA JERDNIMO COELHO, 1
.

fONE 3451

COMÉRCIO E INDÚSTRIA

• Completo esloQue de
pneus firestone

• Maior,es facilidades
de pagamento

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IULLE FILIO lIalerlll �
Construção eDl geral

�ltM:A ,

o resul�O 'da ��rta :F1é'J�1,
" ." • (II_ •••••

ex��' de ,óri�� ',t(We �: ��
miados:· os

.

se�tes I I .p:i1h�e$:
� .

)
.. ; ( ,r � ",

10.:,� 36.829;, 20, ,'_ 26.285; 3°" �
22.788; :4° - 07.432;; 5° 30.027.

I'II!!!
lira

. . , .

Dom,jolo, 29 ct. agôsto de

-,

- Tão' logo conheceu a sentença do

Juiz Reynaldo Rodrigues Alves, que

julgou improcedente a ação Decla­

r�tó.ria de Extinção' de Mandato in-
tentada no 'juízo dos Feitos da Fa­

zenda Pública contra 12 dos 15 ve­

readores à Câmara Municipal de
Florianópolis, .p advogado Walter
.Francísco da Silva declarou-se in­

conformado com a decisão e anun­

ciou a sua disposição de recorrer a
, �)II •

instância dó' Tribunal de Justiça. Fa-
lando sôbre a decisão que manteve

no .exercícío .do-mandato os doze'
vereadores demandados, o advogado
dos autores, afirmou que a senten­

ça do [uíz Reynaldo Rodrigues Al­
ves revela "miopia jurídica que fa­
talmente será corrigida pelo Egré­
gio Tribunal de Justiça, nos próxi­
mos meses".

-.- Durante o curso do processo
-

.

disse 'o Sr. Walter Francisco da

Si!va � senti que um êrro judiciá­
rio seria consumado nesta questão
de alta indagação jurídica. O Magis­
trado ,transformou em lerrirs mortas

a Constituição da República que

proíbe a acumulação ilícita, o' Es­

tatuto de, RespÕnsabilidades dos
Prefeitos

,

e Vereadores, o decreto
n9- 201/67 � a Lei Orgânica dos Mu­

nicípios, acórdãos de. diversos Tri­
. bunais, parecer do Consultor' Geral
da" República e do, DASP, afrontan­
do .�. 4ecisão da Justiça Federal que
afastou dois de seus funcionários
que exercem mandatos renumerados
de vereador. --

- A luta apenas começa _. disse

O patrono, dos suplentes - pois são,
muitos OS sacrifícios necessários -pa­
ra ' que o Direito trilhe o seu justo

cam�nho. O pior obstáculo é a falha
do julgador. Eis porque a lei per"
míte recorrer das suas decisões' pa­
ta o Egrégio Tribunal e, para o .Su..

premo."

A J'USTIÇA 'FOI FEITA
Para - o advogado Halo Damato,

pat�ono dos Vereadores, "a decisão

o 'trânsito de Florianópolis 'vol­

tou, �:v faiel.'.�ais uma VíÜma '

I?-3i
sexta-feira, quando o: estudante
,t .... ,

.

-M'áreio Antônio GuÍlha - - solteiro,
l� "aÍlqS, 'residente', em "Braço do

NOTte e aluno da Éscola, Técnica
Fed,eI,lÍ,l de ,Santa Catarina -, ví­

"f,1tna- � &tropelamento, �aleéeu
por volta d�s 19 horas, no' Hospi­
ÚÚ de Caridade. O acid�nte ocor­
reU"l por volta .'das 23 horas de'

,quinta-feira na confluência da

Praça XV de Novembro el Rua Te.

nente Silveira, quando, a Kombi

de, placas AlJ-24-32; dirigida pelo
,comercia);lte' 4lfredo Aloido Jae­
..ger _:__ casado, 43 anos, residente à

:-Rua Pedro Soares, 18 - atropelou
° jov;em: �studan�e. A vítiID;a ,foi

socorrida, pelo motorista que a

conduziu ao Hospital de Caridade

, 9nd,� veio a falecer por nãó resis­

tir aos ferimentos recebidos ,na

noite anterior.

MlUS Q'UATRO
As chuvas que cairam na Capi­

,.,tal sexta-feira provocaram o en­

gaz:r�afamento em diversos pontos,
da cidade, especialmente na hora

'do "rush�. Quatro atrop�lamentos
foram: 'registrados pela Deleg�cia

enfocou com, absoluta precisão o

assunto, constituindo mais urna pro­
va da aprimorada cultura jurldi�a de'
seu prolator, e da eficiência sempre
demonstrada pela magistratura ' ca­

tarínense" .

convocação do suplente, as, normas

traçadas ,para os deputados esta:
duais, ao passo que essa matéria,
'disciplinada pelo seu artigo 46, pa·

rágrafo 29 nos informa que dar-se­
á a' convocação do suplente apenas'
no' caso de vaga em virtude de mor-

,

te,' renúncia ou investidura M fün.
ção de Ministro ou Secretário de Es­
tado."

Mais adiante, assevera a sentença;
"Não é outro também, o mandamen­

to. contido na Lei Orgânica dos Mu..
'

nícípíos r: Lei n9 1.084, de 17 de

setembro de 1970, quando declara

que, "ocorrendo vaga 'em' virtude de

morte, renúncia ou investidura de

vereador ,e,m" cargo em comissão'

de Secretário Múnicipal ou Estadual,
o Presidente da Câmara convocará

� I'

o suplente' (Art. 59). Ademais, não'

existe nenhum dispositivo constitu­
cional ímpedíndo o funcíonârío 'pú­
blico .ou autárquico' a exercer a

vereança não remunerada. Quando
ela for remunerada,' o vereador po­
derá optar pelo subsidio ou pelo
vencimento. Só .. existe uma proibi­
ção: em nenhum caso, a vereança
poderá se�, acumulada com cargo,

função, ou emprêgo municipal, nos

têrmos do artigo 89, ítem I, da Lei

.Orgânica, No caso de vereador que

seja Servidor do Estado, de suas

autarquías e entidades paraestatais,
quando eleito, ' havendo .íncompatí­
bilidade de .horários, ficará sujeito
ao regime previsto. no artigo 89.

,

'-/"'.,
. ,E conclui a sentença prolatada na

última sexta-feira- pelo juiz' Reynal..
ÓQ' Rodrigues - Alves: ,c'Finàlizando:'

{- _. \

após' detida análise do pedido ',dos
autores, em confronto .com os dis­

positivos legais mencionados, verifi­
camos ser essa a' conclusão harmô­
nica dos textos constitucionais que
regem a matéria. Razão pela qual,
concluímos, que aos mesmos não

�: assiste, a �preten4ida 'declaração de � <

.extínção de mandatos dos vereado­
res em exercíciO' na Câmara Muni·
cipal de Florianópolis.

- Mais uma vez se fêz justiça -
disse o advogado, acrescentando: :E

normal que haja quem discorde da
conclusão da sentença. O contradi­
tório judicial existe justamente com

essa finalidade. O que não se pode
admitir, como procedimento ético
de um advogado, é extravasar sua

frustração' mediante palavras ofen­
sivas 'ao magistrado, atacando, por
via obliquo a nossa justiça. Além
disso a sordidez de que se rev�ste
êsse mesmo procedimento Interessa
a 'todos-os advogaqos dQ �tado que
sempre 'tem sabido manter em
suas relações com, os membros do
Poder Judiciário, o respeito mútuo
que a dignidade proüssíonal está
a exigir.

A SENTENÇA
,

,

Julgando o mérito da controver-
tida questão da acumulação .remu­
nerada de vereadores, funcionários
públicos estaduais Ó� federais, 'o
juiz Reynaldo Rodrigues Alves, ti­
tular da Vara dos Feitos da Fazen-
da Pública, além de considerar com- -

patíveis as duas funções - de. óveo,
reador e de' funcionário público "'-'
desde, que exercidas em horáríos
.díferentes, julgou "íncabível: a !:.espé­
de aventada nos autos pelos.' auto­
res; desejando, que os supl�n�'
fôssem convocados às vagas dos
vereadores titulares, uma vez aco­

lhida a ação aju,�a�' /-'

Dispõe a sentença que o artigo
25 da Constituição, de 20 de janeiro
de 1970, do' Estado' de Santa ça:�­
rina, determina que "nas vagas' ou

impedimentos dos vereadores, se­

jam observadas, n� que respeita a

anos

:0 segundo 'atropelamento' deu­
se ,às 17h45m.,'nas proximidades 'da
Perutenciária Estaduàl, onde' o,

Volkswagen dê 'placas' MJ-82-:67,'
conduzido por Romeu Ódflio

'.

Tra.
ner

'

-

'

casado,
.

29 anos, 'residente
'

à Rua FúlvIo AducCi - atropelou',
a João Avelino' dos &i,ntQS _'

'

sol-

'teiro, 20 anos,' residente em' Ita,-
coiubL' A

.

vítima' foi tm.ediatame.n­
,te socorrida e condUzida ao Hospi­
'tal éie Caridade,' onde foi roediCâ­
dó. '

o volkswagen, de placas' AAr
'17-23 dirigido por Rogério Vieira,

�--���------.....--.....--------.....----_.--------.....--�'------------ '
,

Comerciante pega ladrã� 'e quase ·morre' ÇOIR _um 'Uro
\

,1 \'

------------------------�-------

-··..;Desconfiando do 'comportamen­
. to ,de'_ um 'indivídU?1 nas pr,oximi­
d�.cles / dQ Armazém Expedicioná­
rio, Q comerciante Walter Cruz

Obrigou-o
'

r a comparecer à Dele­

gacia, de Polícia do Estreito� Se-

"gW.ncto o desconhecido - que
. qÍrigi,& u�a qicicl�ta com, três

sacos de diversos artigos - em

'-'�uã ,Kombi, Walter CruZ foi sur­

preendido cQm, um disparo, quan­

do cnlZava a esquina da Aracy

, ,

Vaz Callado com ceI. �dto De-
moro, desfechado pelo ciclista: O
tii·o partiu o, par�-bi:isa da Kom­

bi, atingindo ,o ,seu couro cabe-
l�do.

'

éeptando 'o desconhecido ,que se

atrapàlhava cpm sacos na bici­
cleta. O in�víduo evadiu-se do

local após o tÍl�o' e Walter Cruz

�oi internado no Hospital de Ca·
ridade.

A; oqorrência registrou-�e na ma­

drugada ,de sexta-feira, quando
Walter Cruz - depois de fechar

,

'" o �ar de sua ptoptiedàde, - di­

rigia-se p�a sua residê'ncia, na
rua José dó Valle Pereira, intel'-

A Delegacia de Segurança Pes:.

soa�, e a Delegacia de Furtos e

R.oubos realizaram investigações
para localizar o autor' do dispa ..

ro.

•

Marido que
matou mulher
vai a Juri

I

o Juiz Ernani de Palma Ribei-

ro' titular da .t.a Vara Criminal da

Capital, confirmou para às 9h30m
de amanhã a instalação da quarta
sessão periódica do Tribunal do

Juri, com apenas uni julgamento
em pauta. A sessão, que" se reali­
zará no salão nobre da Faculda­
de de Direito, julgará o réu Flá­

vio da SUva, acusado de ter assas-

sínado a espôsa com golpes, de
enxada, o crime ocorreu em rnea-

, dos de março último, na residên­
cia 'do casal, em Itacorubí, quãn­
do no dia I 15 o réu, desferiu tio­
lento, golpe de enxada na cabeça
de Árgemira Jacinto da Silva, que
veio a falecer no dia seguinte, no
Hospital de Caridade.

O acusado Flávio da Silva foi
, .

,

pronunciado, por ter, infringido O

dispositivo 121 do CÓdigo Penal,
combinado com o item II do art.
12 do mesmo diploma legal. Na acu

sação funcionará o Promotor Val­
demiro Boríní e a defesa estará
a cargo dos advogados. Agamenon
Bento do Amaral e E�lio Dornel-

,

las Câmara. "

'Para compor o Corpo de Jura­

dos, do qual será sorteado o Con­
selho . de Sentença, foram escolhi­
das as seguintes pessoas:' Hídalgo
,Romero Soares de Araújo, advo-,

gado; Moacir Mota da Silva, advoga
do; Amaury Cabral Neves, fun­
cionário autárquico; Hamílton Sa- -

vi, professor universitário; Antô-
'nio Carlos Harger, funcionário' pú­
blico; AntÔIÚO Nicolló Grillo, fun­

cionário público; Antônio Cárlos
Ca.,mpos, fnncionário da LBA;
Amilcar Fr'óes Cruz Lima" fnncio­
,nário 'autárquico;' l.!lberto Cesar
dos ,Santos, fnncionálio

'

públÍco;
Nelson Santiago de Andrade, fun­
cionário do Sesc; Edgard Bonas­
sis da, Silva, funcionário 'público;
,Juarez Fonseca Medeiros, funcio.. ,

nário público; Carlos Alberto Sil,
veira Lenzi, advogado; Nelí Bo:
nassis, fnncionária do Sesc; Àuro
Hen,rique Campos Lobo, ,funcioná­
Jjo ,público; Valdnair DUmo ,deI
Prá Neto ,estudante; Jorge Miguel
Atheripos; funcionário público;

: Newton Brügmann" farmacêutiço�
Laércio Lisboa, bancário; Altacir

Couti?ho de Azevedo,
\
fnncionário

público e Alécio Nappl.

Em sua última reunião: de Dire­

toria, deCidiú a ACF. desencadear
movimento jul'lto às assodadas, pe­
dindo, colaboração com a Prefeitura
na limpeza· pública da cidade, espe-

,

I cialmenté, na zona central.

,A Diretoria deliberçm, também,'
oferecer apoio total aos Engenhei- I
randos El,etricistas de 1972,' que es­

tafãp realizando, ,no próximo mês,
a !IH Feira de Amostras da Indús­
tria e CÇ)mércio. Decidiu, finalmen-

'te, executar contatos com os co­

'merciantes para partiCipar das fes·
tividades da Semana da, Pátria. '

Financiamentos sem
- ,

"

limite à suinocultura
(

Ao desembarcar sexta-feira à
tarde no Aeroporto Hercílío Luz

para uma visita a Florianópolis, o

Diretor de Operação da s.a Região
do Banco do Brasil, com jurisdi­
ção sôbre os Estados do Paraná E

Santa Catarina, Sr. Walter Peraclu
de Barcelos, anunciou o, deseaca­
deamento de uma política de fi·

nancíamento à pecuãria suína

"quase sem preocupações de límí-

,tes".

Explicou que as agências do

Banco do Brasil estão recebendo

as instruções parai facilitar os pe­
didos de tínancíamentos destina­
dos à expansão da suinocultura e

apicultura,
O Sr. Perachí Barcelos declarou

que as 'aplicações .do estabeleci-

mento no último .semestre são su­

periores às do semestre anterior,
assinalando que"as elevações
atingem a 32% ".

,

- Quanto ao problema da pe- 1

cuária bovina e ovina há um es,·

tudo que não prevê ampliação dos
limites de fínanciametno. Preten
demos diversificá-lo um pouco pa­
ra dar uma percentagem consí­
derável para os melhoramentos
Isto' não vinha sendo feito e pre
judicava um pouco os próprios
objetivos do govêrno nó 'plano de
fomento à pecuária - afirmoú.
O Diretor do Banco do Brasil

esteve em Florianópolis visitando'
a agência local, acompanhado do
Diretor Administrativo Osvaldo'
Roberto Collin e outros asses-

'sares. '

Idéia do Pronto. Socôrro
\'

'

considerada
A Secretaria da Saúde não pre­

tende instalar um hospital de

pronto socorro em Florianópolis
ou em outro município de Santa

Catarina, preferindo fixar IiUnida­
des' de Emergência" anexas a hos­

pitais gerais.
1!:ste entendimento evoluiu com

a ação do 'PrOjeto Catarlnense de
Desenvolvimento e depois de estu­

dos levados I

a efeito pelas autori­
dades sanitárias do Estado, com

base em orientação técnico-cien­
tífica do Ministério da Saúde, e,da
Organização Mnndial ,da Saúde.
}j confirmação desta nova orien­

tação foi dada pelo próprio Secre­

tário Prisco Paraíso, ao conceder

entrevista, a um programa de te­
levisão.
Informou o titular da, pasta da

Saúde que, nos primeiros dias de'
setembro serão iniciadas as 'Obras
de construção de uma "Unidade
de Emergência" no' Hospital Go-

'

vernador Celso Ramos.
O Secretário da Saúde declarou

que "não tem mais sentido o Hos­
pital de Pronto Socorro, clássico, ,

'tradicional, em que I um número
imenso de profissionais da medi­

cina' das mais variadas especia­
Hdade�1' fique em plantão perma,­
nente, 'quer haja caso a ser aten­
dido ou' não, no período de 24 ho-
ras".

__:. Nêstes hospitais tôda

I r â·n-s i t o registr-a-- a ropelam'entos
e mata jovel11 es udanle de -19--

,
," �

'"

·cf:'·.,,:�··1 '�,:' � ,'I �',;•• '
'
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de Segurança P�ssóal -; 'n� ;'hórQ,rlo
'

atropelou' na "Avenida' Mauro' Ra�
de '15 "horas e '19h3om .. ;À' V�inaWe- mos' ,o� menor Róbihson '

"

Renato
/,

-te d� placas �AA-42':'5:S, (lli"igidá <por
'

;Férteírá, de"4r8no�� PQt volta das

Wallace! Serra:tine' ,';_" ca�d6, ", 23 18" hoi-'&S. O m�nor, que é filho, do
, 'anos, residente à' Rua

.

Hei)nann éâsà.1 beiso Fe:rreira e'Mariá Sale-
BÍumenau,', 53 � atropelou' 'por te Ferréi;a, tesidênte' à Rua Á.n�-,
'voÍta' das 15 horas, o inerucó Má- cleto Danlianl, Joi socõrrido' pelo
noel �essias' Lopes,' no Estr'eito. mototista 'e medicado no 'Hospital

, A:vítima, .

que possui 57 anOs,' re- de' Caridade:' " ,
'

side no HospiÚÚ 'Nossa Serihora "O último atrdpelamerito de sexta
,de Fátima, nO muniéipio' de Her- feira registrotí�se' às '19b30ni., 'nas '

vaI" Velho, coni leve& fetimentOs �rox.im;fdades 'do' betran, à' Rua
foi medicada no'Hospital' Sagrada 'MaX scl:iramm, quando ° Corcel
Família. Na oportunidade, (> 'moto- de �pl11cas CR-06-0a; di�igido' por
.riStã: não port,ava' sua' Carteira 'Na- Marcos Toledó dos Santos - 'sol-

dbn.-a1 de Habilitação. teiro, 21 anos," residente, à 'Rua
HermanÍl Blumeriau, 50 :-' atrope­

, lou' a Sra. 'Catarinà Amaro Cor­
.

�êa,'_: casada; 45. anos, 'residente no
: ,E�tí'eito.'1O ) niàtorista socorr�u' a

vítima. que' permariece internada
no Hospital de Carickde. ,

, Ainda. uma' capqtagem foi regi's�'
tráda pOr voltá. das, 20 horas de
,sextà':'feira, na BR-iOl, na; altura "

do mUnicípio Goveniadór celso'
Ramos.' O 'âéidente' ca�sou' feri­
mentos rio mplorista Lúcio R. 'Li­
no - casado, 31' ànos '_' que se

encontra internado no Hospital
Sagrada Falnllia. (Multas' na pá-
gina '2) /

Comércio: faz
campanha

, gama de médicos, como trauma·

Piela '8R '20:2
-

tologis�as, anestesistas, neu,rolo-

'\�""'"
'

" -, ,,;;!::'�1,',) gistas;, oftalmologistas, deVeJ,"á, p.er-I"":' � manecer à disposição da unidade.
"

'. ,.

-.:; ....., :;l!;:i:�liií - Daí se pOd: c��cluir o quan-,
Uma: campanha pelo' reUUClO das .I(j!:l��',� to de 'Oneroso slgniflCa wna orga-

obras de implantação da BR-:-282,,' ni�ação dêste tipo - afinnou.
trecho 'Lages-Florianópolis vai ser Revelou' que hoje a filosofia

ence�ada pela Associaçãó Comer�ial adotada, e à, qual se filia a Se-
, de Florianópolis. A, entidade entra- cretaria da "Saúde de Santa Cata-
rá em entendimentos com os pre..

• 'Ir.'.

feitos das cidade� servidas pela' to­
dovia, a, fim de estudar'a elabora­
ção de, um memorial pàra tiltrega
ao Presidente Garrastazu ,Médici.

superada
tina, é a da criação de Serviços de
Pronto Socorro, descritos no Pcn­
corria "Unidades de EmergênciaS"
'anexas a Hospitais Gerais.

Explicou o Secretário Prisco Pa­

raíso que dentro dêste panorama
"haverá Um méqico, sempre de

plantão, capacitado para o primei:
1'0 aten,dimento a paciente que,
procura de urgência O Hospital,
tendo à retaguarda, como cober­

tura, todo o corpo clínico da '4ni­
dade, que está funcionando nor­

-malmente".
- Então, não teremos um apa·

relho de Raio-X, parado, a esper&
de um caso de urgência, na Uni.
,dade de E�erg�ncia; O equipa­
mento já estará instalado no pró;­
prio Serviço de Radiologia ,do

HO$pital� ,atendida pelo" médico

plantonista, que uma noção de ci­

rurgia. e de medicina de urgência,
aduziu o Sr; Prisco Paraíso. \

I
,

A primeira Unidade de Emer·

gência em estabelecimEmto ofioial
J foi instalada' no atual Govêrno,
mediante convênio com a Prefei­
tura MunicipaL, no Hospital Ma·
rieta Konder Bornhausen de Itajaí,
que "está aparelhàdo e instI1lPlen­
ta,do 'para os cásos de urgência,
formando aquilo que poderemos
chamar de embrião de uma 'Uni.; ,

dade de Emergência, que será am­

pliada e melhor equipada para o

atendimento de todos os casos

urgentes".
De, acôrdo com os planos clã Se­

cretatia da Saúde, serão instala-
.

das Unidad,es de EplergênCia,· ini·
cialmente, no::;; hospitáis Oficiai$
da Fund,ação Hospitalar de Santa'
Catarma e, mais tarde, nos està-

, �lecimentos' particulares, através
de convênios, com o Govê,rno ,'!I:)
Estado.

J

Passarinho p a r a
lormandos -da' UFSC
o Ministro Jarbas Passarinho

aceitou o convite formulado pela
Comissão de Formatura do Centro

pe Educação da
t

Universidade Fede­
'ra1 de Sapta Catarina para paranin·
{ar no dia 18 de dezembro as 'seis
turmas que integram êsse -centro da
Uísc. A confirmação foi feita, ao

acadêmico Lauro Junkes - Presi�
dente da Comissão d.e, Formatura ,...

\

ninfa

,
'

através de mensagem telegráfica
enviada pelo Ministro da Educa_ção
'e, Cultura.

Para patrono' das turmas, que
congregam cêrca de 200 univer­

'sitários, foi convidado o profes­
sor' Miguel,Reale, Reitor ,da Univer�
sidade de São Paulo, que ainda não I

se manifestou a respeito do convi� tte.
,_ ...__--.loa._ "', "",' ._il"'lil''f*i'it".f

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quando uma pessoa canta a musi- com que uma informação pode che- gurn ponto ou pontos particulares do
ca sai de um lado do cérebro', e as pa- gar ao hemísíérío direito e que a ex- cérebro, Muitos cíentístas, como o

lavras do outro. iJ teoria foi contir- tensão dêsse hemisfério também po- Dr. Karl Príbram, da Staníord Uni:
mada pela experiêneia de dois cíen- de ser usada para o vocabulãrío. Bo- versíty, acham que a memória estâ
tistas norte-americanos, que injeta- gen e Gordon deram um nome a esta disseminada por várias áreas em am,
ram o anestésico amítal em 'diver- habilidade: "bílateralídade."

"

bos os lados. I

sas. pessoas, isolando temporàriamente Algumas pessoas têm uma bilateri· Suponhamos 'que um paciente te-
.

um lado do céreoro; enquanto
�

o ou-, dade relativamente grande. Uma rnu- riha de rícar sem o uso de um lado do
tro permanecia ativo. tner supriu Gordon e

_
Bergen com cérebro por motivos de cirurgia. Isto

Joseph Bogen, do Ross-Loos Medi- provas dramáticas de que as pala· significa. uma horrível escolha entre
cal Group de Los Angeles, e Harold vras também podem sobreviver, no ficar .sem operar e sofrer as -conse­
Gordon, do Instituto de Tecnologia hemisfério direito. Com o amítaí in- quêncías ou operar 'e ficar sem, uma
da Califórnia; foram os descobrído- j:tado �� sua carótida ,esquerda, e� parte da memória? As descobertas de
res desse nôvo processo. Mostraram nao emítíu sons durante uns sete rIU-

Bogen e Gordon mostram que não.,'que .a maioria 'das pessoas lê, fala e' riutos. Depois, subitamente, começou O arnítal pode ser usado para
faz contas com o lado esquerdo do a cantar e falar simultaneamente,

provocar a' interferência de um he­
cérebro, enquanto a parte �ensível' -:- mesmo com o . hemisfério esquerdo.
a que lida com música e tóda sorte : parado. --------�----------------------------

de criatividade - está centralizada- O �o que governa �"",,';'__"_IÍIIII IIIII__"__IIII!I � � --------"'-����"'---�!!!!!!!!!I!!I!I!"I!!I!I!!!!I!�!!!!!!I!!!!!!I_�
no lado. díreíto, Durante séculos, os .médícos sus-

As razoes da criatividade peitavam que o centro da palavra fi-

Normalmente, os coahecímentos ca no lado esquerdo do cérebro, pois
se localizam entre os dois Jarros do uma. pancada no lado direito do cor­

cérebro, e as pessoas variam .na ca- po é frequentemente. acompanhada
pacidade de usar o lado direito para da perda' de voz. Um francês chama­
falar. Isto é o que torna cada pessoa 'do Pierre-Paul Broca foi que, prí­
diferente da outra e determina a di- .meíro localizou o centro da palavra
reção e extensão da sua criatividade. no cérebro. Isto foi em 1861, e essa

Uma forma recém-descoberta de região do cérebro passou a ser co­
medir essa extensão está levando os nnecída: como "área de Broca."
cíentístas à m�lhQ;r compreensão das SUiJ:preendentemente, só no mês

,bases físicas do temperamento indí- passado os Drs. Dale W. ,McAdam e

'vidual humano. Os, pesquisadores do Harry Whitacker, da Universidade de
cérebro agora serão capazes de deter- Rochester, 'o.emonstrarain conclusí­
minar as razões das diferenças em vamente que a produção da, Iíngua-

,

.Ó: criatívídads, talento e personalidade gem está mesmo' localízada nessa

- coisa que muitos consideravam, área de um cérebro normal. Usual­
impossível até há pouco.' mente, .a área de Broca' fica no' lobo
Bogen e Gordon estudaram pací - frontal do

'

lado esquerdo do cérebro,
entes de hospitais que tiveram o só- mas alguns canhotos podem tê-Ia no

dio amítal injetado na grande artéria lado direito.
' - ·

carótida no lado direito da cabeça. O Isto não mudá o fato de a maio­
anestésío subiú pela artéria e se íns- ria das pessoas ler, escrever e fazer
talou no hemisfério cerebral direito. contas com o hemisfério cerebral' es­

.

Por causas ainda não determinadas querdo, inclusive a maíoría dos ca-

com muita .certeza, os hemisférios nhotos.
,

cerebrais controlam as atividades 'O esquerdo é o lado que governa.
motoras nos lados opostos do corpo. os trabalhos de todo día. O direito é
Isto é, o cérebro direito controla o o lado sensível que traz idéias, coí-.
ôlho esquerdo, mão e perna, enquan- sas e memórias relacionadas com a

to o cérebro esquerdo controla o ou- Música, a forma, -a textura e a pers­
tro lado. ·Isto Bogen e 9ordon pude- pectíva visual.
rarn confirmar quando o lado direi - Os. detalhes de corno- a localiza­
to de uma pessoa estava isolado. E,la ção bilateral faz para provocar as ex­

não podia mexer os dedos do pé es- clusívídades do talento ainda estão

querdo nem levantar o braço esquer- para serem descobertos pelos pesquí­
do. sadores. Que mistura faz um Picasso?
Com o lado esquerdo do cérebro Um Einstein? Um Hemingway - ou

ativo e o direito isolado, Bergen e mesmo um Hitler ou um Charles
Gordon fizeram o paciente' cantar.' Manson? Há misturas: não sa.uqáve�
Tiveram um pequeno problema com física ou: mentelmente? Os métodos
a poesia de London Bridges ou Ma- de Bogen e ,Gotdon não podem '. mais
l'y Bad a Little Lamb, pois a melo- tarde provocar uma terrível tragédia
dia era desafinada, atômica, às vêzes humana?

f�zendo lembrar ,a lamentação de um Suponhamos que você ,queiÍ·a pes:-
búfalo abandonado. quisar un1a linha completa dei memó-

Isto estaheleceu a prova da regra rias - palavras, tons, formas - e de­

geral da natureza: as palavras usual- poís as jnnte com novas informàÇões
mente vêm do hemisfério esquerdo p�r:a cri�r uma idéia ou conceito..
do cérebro, a música do' direito. Mas Onde ou quão longe voc� tiver de

aí é' que estão as diferencas indivi� ir; -:- ou do quanto você estiver triste
'duais que os pesquisadqres tentaram ou alegre durante o processo mental

medir. - é o que pode dete:rpünar o q4-e\ voo
Para fazer isto, Bogen e Gordon' cê 'acabará pensando. O resultado da

induziram os pacientes a cantar poe- sua p<rópria mistura bilateral' trará a

mas e praticar a coordenação, para idéia das razões pelas quais; ninguém
determinar o que seriam capazes de' ma:is pode ter, o seu estilo l�ssoal ou
conseguir normalrpente. Os pa.cientes temperamento.

"

"

repeti:ram as, mesmas palavras, músi- A transmiss�o da memória
,

\ cas e coor,denação com o hemisfério A parte do c�ebro que �a'z tôda
esquerdo isolado. essa coleta continua tão mistenosa;'
A rapidez com que cada pessoa para os pesqtÚsadore� como 'para, .

consegue recuperar a �emória das qualquer outra pessoa.

palavras e outras funções do lado es- Mesmo: a memória, como um to-
. querdo do cérebro' mostra a rapidez do, ainda não, foi localizada em al-
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Indústria em fase de expansão, necessita de elementos de venda,
,

OFERECENDO: .. EXIGINDO:
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misfério cerebral sôbre o outro, de dominante não permitira que o dócil
modo a regular a capacidade ffsíca lado direito guardasse muitas das. pa­
do paciente após a cirurgia. lavras que aprendera enquanto, esti-

veram juntos. Mas, uma vez liberado,
'êsse vlado mostrou-se capaz de apren­
der a maioria'· das coisas que o es­

querdo sabia.

lado sobrevivente do cérebro pode
ser treinado . antes da operação.
Mas se o lado direito fór treinado,

o todo-poderoso esquerdo nã-o toma­

rá a íntormação. devolta quando rór

ativado de nôvo? Experiências de la­

boratório indicam que não. QuandO
um hemísfériô cerebral põe alguma
coisa em sua memória, é para sem­

pre.

Os pesquisadores descobriram 'há

poucos anos que um. hemisíérro pode
prevenir o outro 'de' certos tatos.: �les

aprenderam isso de pessoas que so­

freram uma drãstíca
'

forma de cirur­

gia deyido a (�iolentos ataques epílé­
ticos. O círurgíão corta tôda, conexão
entre as hemisférios direito e esquer­
do, deixando não apenas dois meios­

cérebros separados dentro da cabeça,
mas duas personalidades 'permãnente
mente dívorciada numa só.
, Verificoucse que o lado esquerdo

Os pacientes podem ser treinados

depois da cirurgia,' mas isto é difícil.

Além da angústia mental e do trau­

ma físico da operação, êles sofrem
o problema da meíamemóría.

O amital pode resolver fàcilmente
êste problema. Pode fazer temporal
ríamente, o que- a cirurgia faria irre­

versivelmente. Em outras palavras, o
,/

Bogeri e Gordon não' fizeram ape­
nas uma: descoberta importante só­
bre o cérebro: êles aperfeiçoaram um

"
,

-

nôvo e valioso instrumento para a

Medicina.

'li

.éno

;'i·.,�' A maneira
-,

,'Thsx I,

s.p de "Calçar'
mais tác ii
o seu Carro.

.'
,
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Promoção Clube Doze de Agôst•.
Parlicipação: O ,ESrADOJ Tv C.ltura
Rádio Guarujá, Rá,dio Anila Gariballli

Gr�_n Mela Puhlicidade
P'atrocínio: Caixa Econômica 'Eslada,al de Sanla CalariDI

Espi(f
':1, :(iON�lnERA(lóES SôRRE A PT.1URAI.!DAD.E�V,.' '.

·�·t f)A� E'XIST.:E.NctAS
t)�
',4 222 - Não é novÚ)' dizem alguns, o dogma da re-

encarnação; ressuscítaram-no da. doutrina de
.

Pitá­
goras. Nunca dissemos ser- de rnveneão moderna a

Doutrina Espjl!'ita. Constituindo uma lei da Nature­
za, o Espiritismo há de ter existido desde a origem
dos tempos e sempre nos esforcamos por demons­
trar que dele se descobrem sinais na antiguidade
mais remota. Pitágoras. como se sabe, não foi o

autor do sistema da metempsicose; êle o colheu dos
filósofos indianos e dos Egípcios que o tinham ces­

�e tempos ímemoruais, Js iidéia da transmsgração
das almas formava. pois, uma crença vulgar, aceita
pelos homens mais eminentes. De que modo a adqui-'
riram? ,por sua revelação, ou por intuição? , Igno

.

ramo-Io. : Seja, porém, como fôr, o que não padece
qúvida é que urna idéia não atravessa séculos e secu-

.

los. nem i consegue impor-se 'a: inteligências de escol.
� não contiver algo de sério.

'

Assim. a ancianidade
desta doutrina, em ver de ser urna objeção, seria u­

ma. prova a seu favor. Contudo. entre a metempsi­
cose dos antigos e a moderna doutrina da reencar­

nação, há. como também se sabe, profunda diferença,
assinalada pelo fato de os Espíritos' rejeitarem, de
maneira absoluta, a .._ transmlgração da' alma do ho­
mem para os animais e reciprocamente.

Portanto, ensinando o dogma, da pluralidade das
existências corporais, os Espíritos renovam uma dou-.
trina que teve origem nas primeiras idades do mun­

do e que se conservou no Íntimo de muitas pessoas,
àté aos nossos dias. Simplesmente, êles a apresen­
tam de um ponto de vista mais racional, mais acor­

de com as leis progressivas da Natureza e mais de
conformidade com a sabedoria do Criador desníndo-, ,

at de todos os acessórios da. superstição, Cirr.nnc:::tàn­
cia digna de nota. é que não só neste livro os Espí­
ritos a ensinaram no decurso' dos últimos tempos:
J�. antes de sua publicação, numerosas comunicações
da mesma natureza se obtiveram em vários países,
mulníplicando-se depois, ccnsideràvelmente, Talvez
fôsse aqui o caso de examinarmos porque os Espí­
ritos não parecem todos de acordo sôbre esta ques­
tão. Mais tarde, porém voltaremos a este assunto.

Examinemos de outro pontno de vista a matéria
e, abstraindo de qua,lquer intervenção dos Espíritos,
deixemo-los de lado, por enquanto. Suponhamos que
esta teoria nada tenha que- ver co;rn êles; suponha­
mos mesmo .. que jamais -se havia cogitado de Espí­
ritos.. Coloquemo-nos, momentâneamente! num t.er­
reno neutro, admitindo o mesmo, grau de probabili­
dade para ambas as' ,hipóteses. isto é, a da plurali·'
dade e a da unidade das exíst�rici�s' ,corpóreas, e ve­

jamos par� que lado a. raz;ã,o, ,� Q.' nncisso próprio in-
teresse nos farão pender:

..
.

Muitos repelem a idéia da reencarnaçã pelo só
motivo de €la não' lhes convor. Dizem que uma exis­

tências ,iá' lhes. chega ': de' sobra e que, portanto, não

desejaria recomeçar outra, . semelhante.' pe alguns
sabemos que saltam ,.ern fl:í�iá�'�;�9 ��"co'm: p :,: pert�:arePl
que tenham de voItal�' à, Terra.' 'l!i',Pergliih8:r-lhes-'emos
apenas se imaignam que Deus lh'es ped{u � parecf>I',:
ou consultou 'os gostos, para. regular o Universo. U-",'
ma de duas: ou a reencarnação existe, ou não e­

xiste; se existe, 'nada importa que os contrarie; terão

que sofre, sem que para is.s9 lhes peça Deus per'mis­
são. Afiguram-.se-nos- os que assim falam um doen-
te a dizer: Sofri hoje bastante, não quero sofrer

I ,

•

.
______ .�_ �---w

mais amanhã. Qua.lq�er que seja o seu mau ,homor,.
não· terá por isso 'que sofrer, menos no dia .seguínte.
nem nos que se sucederam, .

até que se ache' curado.
.

Conseguintemente, se. os que. de tal maneira se ex-

ternam ,tiverem que viver de nova, corporalmenté,
tornarão a viver, reencarnarêo. Nada lhes adiantará
rebelarem-se, quais crianças que não querem ir para,
o colégio, ou condenados, para a prisão. Passarão

pelo que têIJl que passar. São demasiados pueris
semelhantes objeoões, para merecerem mais' sena­
mente examinadas. Diremos, todavia" aos que as for­

mulam que se tranquilizem, que a. Doutrina Espfrita.,
no tocante. à reencarnação, não é tão terr1veI corno
Julgam;

,

que, se 'a houvessem estudado a, fundo, não se

mostrariam tão. aterrorizados; saberiam que- deles

dependem as co-ndições da nova. existência, que será

fe-liz ou desgraçada, conforme ao que tiverem. feito
neste mundo; que desde agora poderão elevar-se tão
alto que a recaída no lodaçal não lhes seja mais, de

temer.

Suponhamos dirigir-nos a pessoas que acreditam

num futuro depois da morte e não aos que criam pa­
ra si a perspectiva do nada. ou pretendem que suas

almas se vão afogar num todo universal, onde perdem
a individualidade, como os pingos da. chuva no ocea­

no. o que vem a dar quase no. mesmo. Ora, pois: se
crêdes num futuro qualquer, certo não admitis que
êle seja idêntico para todos, porquanto, de outro mo­

do, qual a utilidade do bem? porque haveria o 11p­
mem de constranger-se? Por que deixaria de satisfa­
ze)' a todas as suas paixões, a todos os seus desejos,
embora. à custa de outrem, uma vez que por isso não

fica.rh\. sendo melhor, nem pior? Credes, ao contrário,
que esse' futuro será mais ou menos ditoso ou índito­
so conforme ao ,'me houverdes feito durante a vida

, '

e então desejsts que seja tão l1fortunado quanto possí-
vel. visto que há. de durar pela eternidade, não? 'Mas

porventura, teríeis a preterição de ser dos. homens

mais perfeitos que hajam exístido na Terra e, 'pois. com
di ....eito a alcançardes de um' salto- a suprema felicida­

de dos eleitos? Não. Admitis então que há homens

de valor maior do que o vosso e com direito a. um

lugar melhor, sem daí resultar que vos conteis entre

os réprobos. Pois bem! Colocai-vos' mentalmente,
ror um instante, :nessa. ,3ituação íntennedlána. que
será a vossa·, como acabaste� de reconhecer, e imagi­
nai que alguém vos venha dizer: Sofreis; nã,o sois

tã,o felizes quanto podere-is ser. ao passo que dian­

te de vós estão seres que gozem de completa ven­

tura. Quereis mudar na. deles a vossa posição?
\ .'

Ce!l1tamente, Irespondefes; que devemos fazer?

-Quase nada: . recomeçar () trabalho mal executado e

executá-lo melhor. � Hesitaríeis em ac�itar, ainda

que a poder de muitas ex.istências de provações?' Fa­

çamos outra comparação mais prosaica. 'Figuremos
que a uúm, homem que, sem. ter' chegadO à miséria,
extrema, sofre, no entanto, privações por esc�sez de

recursos, vi.essem a dizer: Aqui está uma nquezâ i­

mensa de que .podes gozar'; para, isso é necessário

que trabalhes à,r.dumnente durante um minuto. Fôs-
" se' ,êle ...o mais preguiçoso da Terra, que sem hesitar'

diria: Trabalhemos um minuto, dois minutos, uma

hora, um dia, se fôr preciso. Que· impa·rta issor des­

de que me' I ve a acabar' os meus dias na fortuna?

Ora, quP- é a duração da vida, corp6T·éa., em confronto

com a E'ternidade? Menos quúe· um. minuto, menos

que um �egundo.
Con..,tinua. na, pl'Óx.ima semana

,',

r

PREDIBENS' IMOB,ILIÁRI'A LTDA.
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ACHAVE, DOS, BONS NEGÓCIO$,
LOTEAMENTO CAMPINAS"

Financiado em 24 me'ses se j ·ro
Terra é Jerra quem comprar não erra. I

JOVEM, VIVE!
:M:ál'lla' ,Allal'f';r,ida Sch.a�fer 1 ehmkuhl Verás que os teus problemas são menores que os

• [dos outros.

Chegam os problemas,
V�m as decepçõ�s.· ,

Chega aquela vontade de fugir,
De acabar 'com esta angústia..
Todos os ideais estão, intercalados por" obstáculos,
Todos. os sonhos se foram

•

.� • I •
..

Só deixando as lembranças.
Onde est?- toda.' aquela Juventude?
E'

.

chegada' a hora de enconntrar uma resposta
De achar' ume solução.
Procura no amor,'
Procura na flôr

E nada encontra. :'

Por fim, se agarra num pedaço de erva,
. ' '. \

Pensando' que as soluções foram encontradas.
Vive :sónhando,
Vive realizando,
Não vê mais a guerra,

�_Não .sente a saudade,
Só encontra amor.

O mundo está' perdendo muitos jovens,
Muitos valores, por canR� da droga.
Cada tragada que ,dá� .

Eé um passo para o. teu fim"
E um passo para o teu' fim
E' uma flôr que murcha, ,

E' uma bomba que explode, ".
E' �ql novo sol ,que deixa de surgir.
'rodos os, homens: têm seus problemas,
Não és o "Único a tê-las,
A tua vJQ_a vale mais que mílhões de drogas,
Mais que milhões de cruzeiros,
Vale um mundo. todo.
A tua vida não será a

,. resposta da paz?:
A tua juventude não resolverá todos
Ou q;ua,se todos .os problemas do mundo?
Tu não és um ínütíl..
:r,>eixa .d� lado ,a drog� e' víve,
Esquece, essa parte de tua vida
E começa a viver de novo,

Lembro-te. porém, de que nem todos .os caminhos
E�t� p.heios de rosas,

.

'-;:"n muitas estradas, encontramos espinhos.
Nãf' conseguirás teus objetivos, .se não lutares.

. "

Levanta a cabeça> e segue em frente,
Vive a. vida,

_

Pois o mundo te. espera com, os braços abertos,
Pois tú és o mundo,

. �TIVE!

. }
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Apega-se ao mundo de drogas,
'Retira os pés- do chão

E- voa' pelas nuvens como um-balão.
A verdade é, que a realidade dá vida é. essa.

Existem nó mundo muitas coisas erradas,
Mas. 1).0 meio' de·· tudo isso,

. ,!_inda há coisas. ,positivas.
Se entrares num lar vazio,
'Numa casa sem teto,

SAÚDE E DE,SEHVOI�VIMEITO �
SERVI('..o DE EDUCAÇÃO SANIT.ÁRIA DO

:. DEPARTAMENTO AUTôNOMO DE SAÚDE PÚBLICA·
AS DROGAS: O' que os pais devem saber.
O' problema do abuso de drogas é. sério e atual.

Ninguém terá coragem de negar que os' jovens, na sua·

maioria, são idealistas, têm bom coração, são inteli­

gentes. Não pensam �m excitar-se com "bolinhas", em

procurar nírvanas com barbitúricos ou' narcótícos, em, ,

.

f,orj)3.,r ilusões e alucinações, deliríos, sonhos para,�·
nóías com drogas alucinógenas ou euforizantes. E mui -

_ �

to menos, pretendem estragar a própria saúde, arruí­

:,nar seus processos mentais e comprometer seu senso', ,

:ético. A" grande maioria cuida. do físico, robustece a·,
-

inteligência e tem vivo 'sentido de. responsabilidade;
Os que têm a infelicidade de chafurdar-se nas dro ....

gas, vitimas da própria inexperiência, a todo custo
.;, pretendem encobrir a nova realidade que passam a vi­

I

,: ,.

ver. Quei·em guardar para si o próp'rio segrêdo. ·As

famílias não haveriam de compreender, êles ser'iam a'
.

desoara do lar a que per�encem, seriam as "ovelhas

negras".
J!:sse segrêdo que mata e êsse temor que, por pa­

radoxal que "seja, chega a dar coragem para a práti­
.� ca de ações' criminosas, devem ser eliminados pela,
r:, açã.o inteligente, caridosa e compreensiva dos pais e

dos educadores. Deverão êles reconhecer, através dos
oi. sintomas característicos: o' mal qu,e se abateu sôbl'e o

jovem ...E. 199o deverão fazer tudo que é possível para
irnpedir que a tragédia se consume.
"
.'

•
,

A falta de experiências dos jovens e sua sêde de
.

"

aventuras, aliadas à, falta de compreensão e de atua-

ção caridosa, mas enérgitíca, por .parte dos pais e edu­

cadores, poderão se);:"·a, causa de anos· e anos de an­

gústia física e, mental; cujo ponto final só pode ser

trazido pela própria.' morte.
Muitos' jovens se 'desencaminham porque não" en-

.. 1 centram . em casa um bom ambiente.' As discussões e

desavenças, entre' os pais revelam que 'os cônjuges não
afinam. .pelo mesmo diapasão: Buscando. cada um seus'
próprios ínterêsses 'pairticulares, . esquecem-se do bem
comum da familia.· As" desarmonias se .concretízam em

cenas desagradaveís que vão, marcar - profundamente o

filho. Gomo o' lar �,urp inferno para eles, vão procu-
, ,rar fO'Ta, o paraíso com que sonham. São pessoas frus­
tradas e desajustadas' --que, logo mais, vão encontrar

.' outros nas mesmas condições. Querem todos vfvé a

.. própria vi-çla com a ·liber:d.ade que não tiveram �m.. ca­
sa e com o 'amor--que nãó viram nos pais.

Serão ,do Ilamor e d� flor". Dai' os grupinhos de '�al­
trapill10s e bar.bud.os ,,que- vão sm:-gindo e que sãO cons­

tituídos por -pessoàs de tôdas· as cl�sse socias.' Sún por­
que a desarmorP.-$ ..nos lares não 'é privilégio de po.bres
e nem mOI'l�pólio,;de r'icos, . " assim sendo, uma acão de

.

1. • ,

.

. )
....

6onjunto empFé�l1d�c;1,a, pelos país e pelos' eduçadores
certamente ,obterá-resultados '-de' compreensão 'e de vi­

gilância, afastatidô' da :'juventude a praga moder,na ',das
j

drogas.
.' (Revista F:a,mHia Crikiã) '" r.,,,� ,.
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o Programa de Coopera- Em entrevista que, teve
.cão Técnica entre Brasil e. ' com o MÍnistro Jarbas Pas-'
Israel no campo da educa sarinho, o Vice-Ministro da

cão poderá' provocar aqui Educação' de 'Israel, Sr.

experiências já .consolida,
. Aaron vadün: debateu o

das em Israel, "C'O'mo o vo. mtercambio de experren
"Iuntariado de môças de la .. das entre iOS' dois países.
a 20 anos que prestam ser-

.

.

O·'· Bt�j[ " 'esPá p,articular-'
viço, militar. como profes-.· mente' intéressado nos pro­
sôras, sem 'gastos. para o'

.

gramas, ':isr�el�n�es . de
..
alfa

Govêrno. 'betlzàçâo': e. 'TV���dl�at�iva. r ,

ANTEPROJETO
O anteprojeto básico do

acôrdo para � educação f�

elaborado pelo diretor ele

Assuntos Internacionais do.

MEC Embaixador Meira
, '.

Pena, que' foi ano passado
a Israel e preparou um

relatório sôbre as experiên­
cias que considerou mais.

Imnortnnte.s. No projeto, o

r ."
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,'o • Tei-�ei;a' da ':Ro'sa' .. •• ..:, 'lista a :.4" g', 71:�' em Jaú, á 5.��n Pe·
"

• f. • � •. , ",
� , ,',

�
,

,.

. .', !"'" ';"., ""',',' ':,derneÍra$, tl,7.,9.71;'em Baurú, 'á 11·�

S:eSQUICENT!-=NÁ,RI,O' DE. ·N�S�"IMENTO.:�:' .. ':i2>9,71i� 111i' Botucatú, de l(a 19,9,�1; em

Dia 29, sábado em La�uila,:. fói inau: :,' . ,.ÓafeÚlnclia ",� a 25,9,71; 'em Lins, 'de 26 a
'., -I.'

'. -Ó, '':··:�I .-,', ':" '�'" .�� � ;"."" .

c ',' ',L.' . I

,
•

gurada ala. E1x:posição fiiilt�l�ca'e·'rumi�:�, ..
.: ·-2�,,9:71;: em Penápolis, a.2.10,71; em

mática, em homenagem :ao ·1509·,·de,;aniv:éY;.,<.'.'. _'Alt�. �A.teg�e, ,'a, 3,1.0.71; ,'em Birigui a

sário de nasdmento' dê". Anita 'G�i'ibaldi;: ,�: ',"9,';10,11'· 'em Araçatuba, de,16 a 18.10.71.
J-' • • ,. .._.'. • I'" ..

- .-". \_ ,

,. ", '. ,"

qu� ocorrerá dia·30. " ,': ,,:.. ..
',

'

.. :

,"
. ;

>. '::';: .:. -.,:'·NQt�·: El11 Éótucatú'e Araçatuba haver�
, Discursou; lia ��asiãÓ' o:�tir. JliÍi<>. COI;-':' '

'. ,(';'�in1bos ('Otne�otativos.
.

,

d�h'�'. ex�p�:esi<l��t�' :da ASS�:i�Ç�b·::'I\ilat��· . .':-- :':.,. NO�VA [)JR,ÊT�RIA:;
.

lica de Santa Catarina e atual ,pres.idente' " '::" ',.: Á S�ci�'dad.e, Filatélica de Minas G�,.' "1:'
. .'� • �,

� .
"

; ,.... '. :" ',� '.

,'" \ -',
" ",�" .. � t'",

:.', '
,

dá'.Associaç'ão CatariIIense d� Mecli'1íh.�:, '.�; ",' ��'a+s acaha ele :êleger e empossar sua Dire'
.

"'A relaç'ao "dos,�ólecionú;t;as: dé.·I!iÓedás.
"

't'�ria par':il o'bfênio 1971-73,' que ficou assinr
e 'selos (clássicos e 'temáticos) será: publi: ·.�ónstituída: .

cada na próxima ,iez, Pl;e�;jdente Prof_. Carlos Albert?
. Segunda·feira, dia. 30, haverá o lánça- Pinto 'Coelho: Vice-Presidente - Maurinó

n��nto do sêlo comemorativo do 'aniversá- (le Araújo Ferreira;. Secretário Geral -:-
fiO de nascimento da :Heroína dos Dois Luiz Fernando 'Junqueira Alvim; 19 Secré
M�undos.

, tário - Joel Moreira; Tesoureiro - Hen.�
Altas autoridades filatélicas do :·Rio de riciue Magalhães; Diretor de Tro'éás -+-

Jimeir� e· Florianópolis, ',confir:rpararrr suas· José 'Evair Soares de Sá; Dü�etor, do Bó�
presenças. letini Informativo - Celso Falabella de Fj·.

, Será aplicado um carimbo p'ostai' co· gueiredo 'Castro, "Conselho Concultivo,: Dr
m.emorativo, autorizado' pelo E. C. T.,· em LlncoIn Martins Vianna; Prof, Willer FIo·
fâce da solicitação da Entidade Filatélica e

.

rêncio: Silvério Monteiro de Ca:stro-:. RÓ":
Numismática de Laguna.. muJo Carneit.O' Barbosa; Dr. Alcino Chaves

.

SEMANA DO EXéRCITO: Xavier; lVrário de l,ima S�otb; José Virgu·
Em comemoração à Seman'a do Exér lino Nei'o; Hildebrando 13ra�a;' Milton Ri�'

cito, o E. B. C. T. emitiu, a 25·8�71,' um. bd'ro Belo. ' ,t,

sêlo policrônieo, do valor' de 20 centavos" O Presidente Carlos Alberto e seus

de, formato quadrangular, medin�0,- ..3ªx38 companbei�os já estabelecerám bases. para
ritm., limitado pelo_ picote. o iníCio de ;mas ativid:!des qlje, e.m síntese,

. ,

. É desenho' de Waldemir Puntar, . sob' são: - a reforma estatutária: da sociedade;
cc)JIlposição de Alberto Lima. .' �'.

_,.

o ·levantame.ptó cadastral de todos -.os fil�:
Fo;ram impressos ILtOO.020.. lmtclades" telistas l'_adicados no Estado 'de Minas, d�'

em rotogravura, pela Casá da Moéda;\ e.m. ,.I' iúodo' a' poder ,aghttiná-los no sei,.o da enfi_.
pa'pel cotichê bobinado. dClde: a' criação de secções filatélicas nos,
S;�LO DE ANITA GARIBALDI: principais jorl}l3is ..da capital;, o reinício dá

Dia 20 será lançado em Laguna-SC�, edicão do boletim; troca e leilões de sêlos',

Ulp. sêlo em policromia de 20 centavos, '. na '�ede da sociedade, de m�do qúe lá se',
€mitido pela E.B.C.T., atend-endo' l'ioli.éÍ- transforme em local de reencontro· dos

t::lção do Dr.. Salvino Fonseca. O deSenho filatelistas.
.

.

,é.' do consagrado art.ista Biaggeo l\l:azzeo, A Sociedàde· Filatélica de Minas Gerai�
o, sêlo é de formato retangular, com a: di-· acha-se instalada em séde p:rópri�, 'a rua,"
ll):ensão de 29:x41 mm. -e foi imprésso" em 60S Tamoios, n, 462. sala 1.007. .

off-set, na Casa da Moeda.
.'

SERVI'ÇO VO�ANTE:
A tiragem foi de 1.500.032 unidades, A caminhonete amarela do E. C.' T;'

e:fu papel Conchê. O formato., é retangular desta Canital. percorre, c1iàriamente;. vá:
vêrtical: riéls localidades 'da Ilha, entr�gando e Tece�
PRIMEí'RA EXPOSI-C.ÃO (VOLANTE) FI. hendo correspondencia e vendendo sêlos',

L!\.TéLICA E NUM!SMATI(A: Um dia vai aós arredores do norte::
A' Comissão Estadual de Filatélia. e outro aos arr,edores do sul. Consideramos

Numismática do Conselho Estadual de .

um servico é�r.no· de aplauso.
Cultura do Govêrno de S'ão Paulo, vai pro- CORRESPOND�NCIA:'
�over uma série de exposições de �arater Qualquer nota. comentário ou suge,shif)

'.' educativo, tendo em vista sugestões do poderá ser encaminhada à Teixeira da

consagrado Filatelista Amir Maggi. Tais' Rosa, Caixa
. Postal, 304, Florianópolis

Exposições vão ocorrer: em Lençõis Pau- - Santa Catarina.

.
,,'

Transportes e Representações L fda,
,

Matriz - Florianópolis - �. da Concórdia, 27 - Fone �533.
i)e Santa Catarir'1 para todo o Bra.sil - Cargas, Mudanças e elicomendas

BLUMEMAU
Itua João Pessoa, ,1:.450 - Fone' 22-17�50

CUIUTIBA
Rua Bras1lio Itiberê, 235 .:._ Fone 23-06-78

SÃO PAULO {

I
Ir

-"-- 'I'

Rua Guaeanêzia, 627 - Fone 2-92-19-25

Entregas rápidas p�ra todQ <> Estado de Santa Catarina, Paraná e São Paulo
__""_,��__'_'.'. ----_.�--_�.

_"_""U._'
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o rnesp PREPARA. VOC��
Mensalidades acess{veis
E, ns ino d inâm1.co
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dos
.. pelas' ínovacõcs

em Israel.
Embaixador destaca a con­

venção de môças voluntá­
rias para prestarem serviço
militar como

. p'rofessôras,
realizando programa de al-.

fabetização e educação
mantido, 'pelo K"L'cito a

baixo custo.

O relator destaca que o

sucesso das iniciativas edu­
cacionais de Israel deve-se
às dificuldades que o país
teve que vencer para os­

tabelecer a língua hebráí­
ca. Além de. desconhecido
de grande parte dos imi­

grantes, o hebráico não ti­
nha uma gramática unifor- .

me e seu vocabulário era

limitado. Para conseguir a

unidade de língua, o Go­
vêrno foi obrigado a desen­

volver métodos de alf'abe­
tização .: rápida e barata,
abrangendo também a edu­

cação )no1'al e cívica, dIZ o

anteprojeto.
O estudo realizado pelo

Embabq:tdor Meü:a Pem:
cita q:ue. a combinação no

t1I'1tb�lhq,
.

de .'alfabetir.ação
com o:· ensi.no profissioJ1;:rl :e.
técnico;' em nível.

.

primá­
rio; pôde' ser adaptado 'iÍs

,,'
I

\

nossa� 'necessidades de for-

· '���ção nÚlcrça" :d�·' operários". çâo. técnica permanente que
" ções,: a fim de que, êsses

·

ié�peClaUz,�d9s1 " .. coni�n.riê., permita a: troca de iriforma- . preíetes- sejam beneficia-

deseja: o :ivrinlstrt> d.a Eàu·. '

· c·ã�ã'ô.: Lembra 'Oi, ,anteproje,'
, t�/.;q�e . Israel conseguiu re··

d"lii�:' o ! afl�lbbetismo 'de
(

.�'o?(o:,.'::�r�.,::�.�o .....
, .i ,t::· ,

CdMO.'·SE·rt�.:�'. I

:('De> acôrdo "oom" o ante" ,i I'
ptõjeto' ·.apres�ritado ao r\1[i. . I ;.
Íli�tro .da Educacão, o inter- '1

. câmbio' .prevê; o >·e·nvio de

té�lüco�" braSil�iros·.a Israel .1
. p�r�',; 'es,tudíll�;' ,: oà

'

sist�m ê1S

lá existentes)..Ü' .Govêrnu
· israelens-e' ']n'ânife,stou inte-

. I
rêsse �o s�'riÚd� de que os '1

projetos -de: .adaptação se·

jam -realiz�d9�, •.por brasi-

leiros, COH1';·' a assistência
técnica. de ,Télaviv.
.. Os brasileiros. estudariam

•
I ','

� a situação....d� cada sistema
em .,Israel- e.. sua implantação·

,'n� BX:Glsil 'dj:�q:)ortclo-se o Go-
. ." - ,'. '.�. ..

.vêrrro .israelense . a enviar

�
:

alguns
. d� ':�S.�U5 .

especialis­
tas, . prinCipab:hente aquêles
que. conh�cem 'a. língua
portuguêsa "',e':' à, �spa�hola.
"

Todos os
,.

projetos" que
1

•

•
•

enttiar'em ,ne'ss� intercam"
.- bio" dev�tãó. 'dispor, : 'além
da assi�têrtéia. para sua im­

plantação, ..de' .uma coopera·

.".
0' "

.: , .�
,

- ,,:--
• .'

�.� t '-1

. ,

__o
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Emprêsa 'de ãrntnto N:a.cüHl�l '�;Úl 'fase ele expansão, ofCl"ecÓ oportunidade ))[11',1
jovens de mais de 21 anos.. '

OFERECE:EXIGE: , J

,.t·
,.;

.

Boa aparência
·'r·

,.,

Ginásio ou' equivalente'
'

..
Disposiç-ão para viijnr ..

-,

Carteira Nac. Habilitação.

" ..

"Salário' Comperlsador .

'Bom ambiente' ele .trabalho' ..•

• ,

,') 1

.

Despesas pagas em viagep} <,'

.Tretnamento permanente':
:poss115Uidade de progresso '

.

dev.em apresel1tar-s� mu�iülo'$..
'

de" todos os

.1
I

, 'I.

·Carta de fiança
Os eandid "tos Ctlm os requisitos' adm<:i

'I. >.

I'-'lorianópo}iS.
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HERMES MACED.
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,,:-"'. f� NOVA v.tG08,E'I.;,J..I• I \ r ''\, " "\".1,11 ,

Automática 3 A; ',:.",\:<�'< .."

Apenas .46 ;'80 mensolS, , ",.

. ��.

,·SEM ENTRADA "�:ESMO I
", •

�; j.�
•

"

', .. '
'

',,"
".

'(

"
.'

ANOS
DE

GARANTIA.

"',,�,

. .

24 MESES, .'
•

' � j �

SEM
ENTRADA
MESMO!

.. '

JD,E IiRA�A
em

I

cada compra, na hora, você recebe,
um maro'vilhoso

FAQUEIRO AMERICANO

WOLFFINOX!
I .

NOVA VIGO.RElLI
A {ta CosturÇJ

Apenas 22,3'�
'." ...

.

mensais

SEM ENTRAOÀ MESl�1O! .

39 lOJAS· 00 RIO GRANDE À GUANABARA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o seu

(:programa
I

�---

j.

'CJNEMA
.

-----_.�---- .-�--

�. SAQ JOSE
, , .. , "\ .

.

_--�---------- .

13.30 -- 15,45 - 19,45 - 21,45h
Mazzaropi - Geny Prado

BETAO RONCA FERUO

Cc,nsura 5 anos

RITZ
, ,

..-.,----�

1011

l":ll:STJVAL 'DE DESENHOS

Censura 5 anos

;14, - 16 �. ,19,45
: Dírkie Hayes

21,45h

PEnDIDO NO DESERTO

Censura 10 aJ10S
1 r,' --'--�.'----�-_.-- --- ---'---:'

CORAJ.J

J411

Mazzaropi -- -Geny Prado

BETÃO ,RONCA FERRO

·Censura· 5· anos

17 _'-' 20' :_ 22h

Flavio Porto ':...:... Adriana Prieto

UMA MULHER PARA SABADO

Censura 18 anos

ItOXY

14 -- 20h
:: tPrograma Duplo)

NO C}..LOR DA NOITE

RIFIFI NO HARLEM

Censura 18 anos

-----_------------

.

.1ALI�C(-)

1411

FESTIVAl; DE DESENHOS

'Censura 5 anos
.

16 -- i9,30 - 21.30h

JaTl1eS Coburn - James Mason -

.. rr Susannah York
•

r .&4 •

·

DUFFY:' O MAXIMO DA

VIGARICE
� Censura 14 anos

t, �

,.
oi

GLURIA

14- - 17 - .21h
·

Lee Van Cleef - Linda Verás

SAB'I.\TA - O HOMEM QUE
'V's'ro PARA MATLR
Censura 14 anos

RA,'A

14h

Denis 'Gra�l
" \ ;,,".

A DANÇ,A, bAS BHUXAS

,\ Cen.su:;-a 5 anos

, ,17 - 20h
,I __ '.) � "',�

Richard Harris Dame Judith

Andersen

UM HOMEM CHAMI(.DO CAVALO
Cénsu'rà 18 anos

SÃO. LUIZ

14h
·

.David Cardoso - Sonia, Bra.g�l:L ,

·A �MORENINHA

Censura 10 anos

16 - 20h
'

'William Hol'den- Ernest

c' Borgnine :

MEU ODrO SERÁ A 'I'lJA

HERANÇA
./

Cei1sura �J�8' anos

TELEVISÃO
TV CUVrURA CANAL 6

11 45 Almoço com as Estrelas
].1. no Durango Kid
1�.10 . Câmel'a 6'

.

1:1.00 Clube 31'.

16,00 Terr8, de Gigantes
17.00 programa .Fhí.,vÍo Cavalcan;,i
2::\.00 AÜlque e Defesa

2:).30 I. Grande Aventura

rr:v . COLIGADAS CANAL :�

1:'>',00 Concerto para, (1 .Juvenlud.e

1 '�.4fl Resenha. dos Munieípios
1300 G.<ú,parzÍllho
J :�.:iO Bufal0 Bill :r1'.

,

14,00 Silvio Sant.os

:,_,:� ,.UO No ticiáTÍO

2��,�1U CiuelUk;t Sé.tlU.l'lg

"

I

19U?-ÇÚ, às duas prírneíras elas­
sdf'ícarias no 'Concurso M..lss Tu-

.,

rísmo 71.

BelJ lauçou livro

Ontem na Galeri:;l. Açu - AÇlf em

Blumenau, Líndolf Bell, têz lan­

çamento de mais um livro de suas

maravilhosas poesias.
/

Esteve em nossa cidade, em vi­

sita a Drogaria e Farmácia Catari­

nense a milito símpáfica
:

Maria
de Lourdes, supervísora de Hele-"
na Rubinstein. Maria de Lourdes,
prometeu voltar em outubro, para
mais uma vêz promover Gitane

Maquilage, na sociedade de Flo­

rianópolis.

A Associação Turma Bioquimi­
cos 1972, estão. nos _

informando
com um simpático Oficio. que dia

ir promoveu drl)le de modas,
da Boutique "Art-Nouveau", nos

salões do Lira Tênis Clube.

.

Jantando

Vim.OS jantando no restaurante

Braseiro o simpático casal Neisa

Klaus Huedepohl. 1- noite que es­

tava muito fria, Nelsa usava um

casaco rnidí, que trouxe de sua

recente viagem a Europa,

,

Iândacap Homenageia Mísses
" "' O, ,-p oprietárío-rda Líncadap, se-

.

nhor Arlindo Bortolotto, com um

elegante jantar, vai homenagear as

candidatas ao título Miss Turis­

mo Santa -Catarína, Concu1'so' que
se realizará dia oi próximo. A Im-

, .

prensa também participará do

comentado jantar.

, .�

Já está sendo COmentado em

certas rodas, quê chega. sexta-fei­
ra a: nossa. cidade � np agradável
vôo Sadia. o irrequieto costureiro
Clodovil. CIo,. como d,iz: êle. para
os íntimos,. virá sem' coleçãQ de

desfile..Á�Ílas ,para conheéer a

Ilha'.
.j

,
.

."

t',: ,

'Var�rio dom:es,. Neto' é: Betinho
Rqdrigues, que e,s.tão· ch�gando de

uma 'viagem de ��studos <em: Reno

e:'Sao' Francisêo;':ilos Estidds' Um­
dos, onde fizeram vários cursos.

Valéria e Betinho, com apresenta­
ção de Slides,. as alunas çla 3.a sé-

.

rie do Ginásio. do Colégió.- Cora-
.

ção de Jesus,
.

sôbr� os, éstudos
realizados em sua viagem.'·

Cantor

Taiguara, o jovem e aplaudido
cantar,' também' sel'á

.

sho-W nO

Concurso Milss I'Tu�ismo, Santa
Catarina. Á apresentação 4e Tai­

guara, será no Ginásio" Charles

Moritz; dia quatro (4).

. Zury Machado

'I'aiguara - o cantor sucesso que
será show no Concurso Miss Tu­

rismo Santa Catarina

�O-O-O-O-'

15 a110S

o lindo 'broto Denise, filha,.. do
casal Miriam Lamartíni .. :a,ichard,.
ontem no Clube do Penhasco; fes­
tejou os

.

seus 15 anos.

-0--0-0-0-

Coleção Bangu em desfile

MKR Confecções lançando seu

costureiro of'icíalmente, Otávio,
apresenta em desfile, dia 30, do

próximo mês a nova Coleção Ban­

gú. Os modêlos 'serão exibidoS
por: Tania Braga, Dores Monn,
Lia Soncini, Marílda de Menezes,
Jane Ramos Pereira, Marisa·· Ra-

'

mos, .

Eliana Miranda, Angela Ve­

ríssímo Ribeiro, . Malú Luenbreg,
Carminha Damiani, Elizabeth Mei­

ra, Lídia Maria Mund, Vera Lú­

cia Garcia e Maria Aparecida Mot-
.

ter. Antônio Carlos Muller, apre-

isenta a moda masculina, em te­

'cido Bangu .

�O-d-D-G- --

.

.

A orquestra de' Câmara da Uni­

vei'sidade Federal de S:;mta Cata.­

:i'ina e a Associação Coral de Flo­

_-r}anópolis, vão lançar. a 'música

:\Trans-Amazônica," . com letra de

:Lúi?i" Vieirà e melodia do Capitão
d�' a.1; :Ómar Fohtana.
.>. ".'

' .

.'� ..

<� ... .

.:j:'

-0-0-0-0-

O Senhor e Senhora Moacia"

Domingo - 29 de agosto
- É provável que alguém do signo de Touro lhe proporcione uma

chance para realizar um excelente negócio com pessoas que poderá
rever amanhã. Quant.o à vida' sentimental, não haverá novidades.
- Náo se preocupe com aparentes; e ligeiros· obstáculos e tudo: lhe
correrá bem, muito em especial na vida amorosa. Os contatos pessoais,
as 110\'<1S amizades e diversões estarão em evidência,

Gii:MEOS - Como artista, cientista ou funcionffio(a) público(a), você terá

excelentes chances neste domingo A situação DO' ambiente doméstico
'será ótima. Bom para o romarrce.

CANCER - Tendo o Sol em sua Terceira Casa de influências, deverá aproveitar,
não só êste domingo, mas todo o período que se 'estende até' o próximo
dia 22 para fazer novas amizades, viajar e instruâr-se .

LEAO _'. Uma excelente oportunidade de conhecer alguém influente no mundo
das artes ou da vida pública, ser-lhe-á apresentada hoje � você deverá
saber aproveitá-la com todo otimismo.

VIHGEM. - .A inda que nem todas as coisas lhe corram tão I bem como possa ter

esperado, mas uma coisa é certa: terá satisfações novas e bem dife­
rentes neste domingo Excelente para o amor.

LIBRA - Lembre-se. de um ditado bastante popular e simples para ser enten­
dido: "Quem faz muito barulho, pode, causar estragos". Isto poderá se'
aplicar aos que nasceram em Libra,' neste domingo. Prudência, pois.

ESCORIJIAO - Se as SUeiS aspirações não forem exageradas, hoje terá bem
êxito. Seria importante pensar com sinceridade e a melhor boa fé nos

problemas mais simples, Seja amável para com a pessoa amada.
SAGITARiO - Se não prestar atenção ao que' ouvir no período da manhã,

�
, }

poderá interpretar erroneamente a opinião de alguern . Saiba pensai
com 'perspicácia as informações que receber. Bom para o amor.

'

CAPRIC6RNIO - O sol em sua Nona Casa Astral tende à favorecê-lota) ampla-,
{
... .

mente, Por essa razão, não terá motivos para ser pessimista: agora.
Até as SUqS dúvidas poderão ser. esclarecidas hoje.

AQUARIO - Misturar-se um pouco na multidão poderá ser bom a você, no

decorrer deste domingo Procure divertir-se mais, tendo especial
. cuidado em alimentar-se bem e não' comprometer a saúde '. Evite-a
pressa.

PEIXES - Exaltação para sua vida· intelectual. Quanto maior o seu' otimismo
e auto-confiança, melhores serão suas po�lidades de conseguir o

q ue muito anseia e descj a. Em circunstâncias difíceis saiba sorrir.
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Ho.rósc

Rosa Maria Werner Miranda um

bruto da sociedade de Laguna,
que foi Debutante no Baile Bran-'

co e agora sonhar com o Beíle In­

ternan.ional no Copa, quando esta­

rá presente o Príncipe' Charles da

Inglaterra.
--0-0--0----'0-

Gincana

Ginkadoze já- esta com dez equi­
pes inscritas. para' o acontecimen­

to em comemoração ao ano Cen­

tenárío do Clube .Doze de Agós­
to. que se realizará na segunda se­

mana de setembro.

-0-:-0-0-0-

Pereira, em sua residência recebe­

ram convidados para comemorar o

1.0 aniversário de Moacir Filho.
. j

-0-0-0-0-..

Vimos e achamos espeta.cular a

remarcações nos artigos de TaU­

ta boutique, alí, no Centro Co­

mercial.

-0-0-0-0-

PENSAMENTO DO DIA: Bus-

cando as coisas incertas, perde­
mos as certas.

----------------------------------------------,--------------------

.AJUES

TOURO

SUMAB INFllRMA ÀS :OONAS DE I CASA

"

re OS
,'o

'', !
i

, i
. r A vigorar durante o mês de agôslo

PRODUTOS
Arroz branco 404

UN_rJADE
granel 1 k 1,20

1,30.

6,00

Arroz amarelão 404 granel 1 k
Arroz branco extra pacote 5 k
Arroz amarelão extra pacote 5 k
Arroz amarelão escolhido pacote 5 k
Açúcar refinado pacote 1 k

Açúcar refinado pacote 5 k

.Extrato de tomate - 200 g
Farinha de mandioca granel . 1 k
Farinha de trigo pa"ote 1 k
Farinha' de trigo paco!,e. 5 k

. I

Feijão preto granel . , I: k 1,10
Fubá de milho pacote 1 k 0,55
Fósforos pacote lO. ex. 0,60
Leite natural pacote 1 L 0,58
Leite em pó integral lata 454 g 3,80
Leite em pó instantâneo lata 400 g 3,70
Lã de aço pacote 6 0,30
Macarrão sem ovos '/I

pacote 400 g 1,00
Macarrão com ovos pacote ,400 g 1,30
lV�assas' para sopa pacote' 2Go

.

.5 0,65
Maizena pacote 200 g 0160
Maizena pacote 400 g 1,05
NIaizena pacote 800 g 1,90
Margarina vegetal labletes 100' g 0,40
Mortadela 1 k ,C/.I ,4,20
óleo de soja lata' 900 mI (" 3,10
Papel higiênico popLlla.r· rôlo 1 0,30
Sal refinado pacote. \

1 k 0,40
S,al moido: pacote 1 k 0,30

I I
Sabão em .pedaço pequeno pedaço 1 , 0,�4

OBS:: O� pl�eços ,máximos fixados na presente lista não abrangem todas
as marCdS" comercIaIs. Os estabelecimentos filiados à CADEP, estão
(.)briga�los :1 ter p�!o menos uma das marcas desses produtos por preços
que não excedam �lOS fixados.

6,50
7,00
1,05
5,20
0,75
0,60
1,25
5,75

Arte

Antônio Mir pintor catarinense

Ia cidade de Joinville, já maL·cou ..

'

sua exposícâo 'para dia' 15 próxi­
mo. Os trabalhos em telas e as

esculturas do pintor Mir, poderão
ser vistos na Galeria de Arte Nos-

.sa Senhora do Desterro.

! I
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o . moderno,:· O' 'bonito, o bom gos,lo, tanlbém pode ser barato em
..

.

i
'

,\..

, .

oveis
Dormitórios cómplelos com colchão; somenle Cr$ 53,00 mensais. Armários americanos para' cozinha

de Cr$ 8,50'mensais. Móveis Confôrlo - Deodoro 23 e Confôrlo, no Eslreito.
ii partir,

I' .

I'

AJunas (lo Colégio Ooraeão .de

Jesus. TIP' 'Lic'
É grande à entusiasmo' das. alu­

.

nas' do ,c;té'gi,o" 'Coração de. Jesus,
do curso Cieri.tffico. 'qué estão. ,.pfÍ0'­
ticipándo . 'c,fó> :'Torn,eio: -Úc ;,'. '.' As

atleta� sãõ:; ::Ana Bel�civeni, Inês
Vilaim, Rosâ,hgela MM1:a" Rosana
D:::iux. JasSil'ene Luz, Válquiria
Na.has, Sahd�a:Makovjétz e a,Ca­

pitã Rej'cln:n:e. �
..

"

'

{'o • •
."

...

"',. ....

,;" ,
. :,.,;' .. !��:':.:b�(L-�.'.,

�,"I ,l ,� -, �

, ... �. ,\

.---_...• -� -�-_.__ ._--�---- -- __.--�--�....._.....---'- ..___._-�._--------'-

'': .�,.::\.
- , ...

': ·H.6j-e' "em'
. 'Jôaçabá' O Dep'\1tadb

Nelson 'Peorini, ·fará à la.rgada ria

prova,; de 500 km. prova esportiva
homen8 gem ao saudoso bdustriaJ
Oscal' Rodrigues da Nova.

-0-0--0-0-

Conferência.

Terça-feira as 20 horas no Pa­

lácio Legislativo o Reverendo Cal­

deron Beltrão, especialmente con­

. vidado, para W11a palestra.

-0-0--0-0-

Turismo

f\ B C Turismo, Companl1ia de
I ,

'ru}l'ismo C:�'J, cidade de Curitiba,
oferece duas passagens a Fóz do
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'A escolha de um cólchão é/muito, mais importante para a sua saúde doque.você pensa,
Colchão não se escolhe apenas pela sua beleza externa.

'

I I

Colchão se escolhe pelo apoio que dá ao corpo durante ° .sono.
,O sono - como está provado cieruificamente - é feito de ciclos alternados de sono profundo e sono leve... I;

Se o colchão é malconstruido, o corpo perde seu apoio, o ciclo se interrompe e você' acorda mal disposto.
' ,

Antes de comprar' um colchão examine primeiro ,se é o colchão adequado à sua idade, ao seu pêso.ràs suas condições físicas.

, '

/

/

SE VOCÊ É'JOVEM '

f� -natUral que você se movimente �uito
durante o sono para liberar q excesso-
de energia do corpo, .'" .

,

>',

__ Nesse caso você precisa de um colchão duro
I

que não impede a .sua movimentação durante
, o sono e não prod uz vícios de"postura. '

, '

I - ,.

".

,

SE 'VOCE E' PESADO
'Você 'precisa de um colchão compatível com
seu pêso, suportando-o sem deformar.

'

,

Quanto mais pesada a pessoa, mais resistente'
deve ser o colchão." r:

r ,

: '

- : '
- \

SE VQCE TEM IDADE OU POUCO PESO
Você deve, preferir um colchão com maior
grau de.maciez a fim de.obter mais

.'

,

aconchego durante 'O sono.
\

SE VOCÊ PRECISÁ DE
CORREÇÃO ORTOPÉDICA
Você deve escolher um colchão duro como
os médicos geralmente recomendam.
Todavia consulte um especialista.
Ele lhe indicará o colchão corteto.
I

-,

,-

DOUBLE FACE N, ° 2
12 em de altura, Com as mesmas carac­

terísticas do Double Face n." 1, A dlle- ,

rença esta no acoíchoamentc' que é.,
apenas na lateral. '

"

:

ORTHOFLEX
12emdealtura Três'camadas:uma de
latex, 'uma de poliuretano semi-riqidode
45 Kg/m3 e outra de poliuretano macio
de 26 Kg/m3, Tecido.estampado bem
moderno, (Também ortopédico, porém)

, um pouco maistlexivel paraser usado
por Jovens e pessoas
com pêso media t )

DOUBlE FACE N.01
12 em de altura.Duas camadas de es-"

, puma, Uma macia de 26 Kg/m30wtra
dura de 28 Kg/m3, Você pode escolher
um ou outro lado para dormir. Tecido
de luxo acolchoado, (Ideal para às

I pessoas que se sentem melhor vario
.ando dé tipo de col-
chão periodicamente).

DUROFORM
15 em de altura, Centro absolutamente

"-

rígido, Anatômico, Leve, Fácil de arru-
'

mar na-cama. Indeformável. Tecido de
luxo acolchoado, (Ideal para jovens ou

pessoas pesadas ou com

exigências ortopédicas).
'-

VULCAN TEM O
COLGHÃOIDEAL
'PARA ÇAD,A PESSOA
'DE ACÔRDO COM
SU�:IDADE� SEU
PESO E SUAS '-

CONDIÇÕES
FÍSICAS.' /' VUlCAPLÜMA

10 em de altura Uma só camada de es­

puma de 26 Kg/m3 com flexibilidade
controlada Tecido altamente luxuoso.
(ld�al . para pessoas que gostam de
aconchego de um colclíao macio. Bom
também para aianças e pessoas de
po�co�.�, '

MARQUE.SINHA
8 em de altura, As mesmas caracte­
rísticas do Popular com tecido estam-

fiado.
.

POPULAR
8 em de altura Com as mesmas carac­

terísticas do Vulcapluma. Tecido alta­
mente resistente e de bonito acaba­
mento.'Un'had"e C','Jlrll"os· n..��n 7J�"'.

.�

., ��A(�_A:'U� .. UI" Lllul UNIII®
. I,.

•..�.-=��_,__�, ����.�,�__�����' ��\
(

• "'':.1

---,�-"'- --

À ,VENDA NAS' SEGUI'MrES' LOJAS:
.

HERMES MA CEDO \;siA� J(lS,É FRETT.� & CiA'. /LTDA�, AVILA I

.. :E FILHO' LTDAo, ALFlEDO .UD,Ol,l[,. CfA. LT.DA. ....JIMÃOS .FURLAM LTDA.� MIESCISLAU STRECIWLH.
'"

'PROCURE
-

ROSS'AS' DEMOMSTRÁbôItAS
-

HÉSTES LO C·lIS. ,PAliA MELHORE'S. ESC�LA'BECIMENTOS ' ,"
I ' ,I' •

_"

I

,
'

,
-.

�."

I

.
_'"

\

l

t: ",

I

I ,

�\W'\Yld.ad.os após as' festividades de. M,..têrro .' Cl�rt.J esteja
I ",

que /0 motivo 'de todas essas transferências se deve ao não
I '

falecimento do Sr, Jiló, quando, tudo parecia .índicar que
.' . J

seria desta vez�'.

Falou, o arauto disse' e a turba de elegantes entre o

melindrada-e enfastiada retirou-se muito amuad . Coitadas.
, � \ '

"

Jiló, depois de um .bom sono' e de glicosar o sangue
. acordou. "

,

-,

"Quedê o Johnnie Walker queeu deixei qui ontem?"
- Berrou! Jiló .

.

.

"Aqui, senhor, está' aqui!" .: Trouxe o camareiro.
"Onde está o marido de Lorena?" - Jiló. ;,'

'

,

"Vou chamá-lo, num instante tau de volta!',' ._, Cama-

reiro.
i ",

"Chamou?" Marido de Lorena.
"Claro que chamei, imbecil, onde �está Lorena?"
Jiló .

'
'.

I 'j �

Cesar' Valente (o autor!)
Tarde, ainda, quase manhã e Jiló ainda não falava.

Aflição em pessoa Lorena andava de uma lado 'para,outro.

Que fazer? Que fazer? Oh my God! ')

Todos tiveram participação ativa nas preocupações
que rondavam os có,n�ções, todos se manifestavam choca-

. dos., Algumas .Iágrímas corriam pelas rosadas maçãs' que
'

algumas senhoras tinham na cara.
I

( Jiló corria perigo de vida! Lorena temia ficar viuvá,

seu marido prometera se matar, ou, se suicidar, se 'Jiló
morresse. Lorena chorava prá dentro, vez por outra se

engasgàva .e tossia (caf-caf) .

"

,

"Desgraça, ai, cataclisma!" O marido de Lorena se

descabelava. Jiló ia de mal a pior, quase nem podia
engolir o cuba que o garçon lhe trouxera' num esfôrço
Ide reportagem. ,

,

De terno prêto-choque estava Machado Müller, cro-

nista social do jornal O Macho; mas A Coisa' também
.

mandara seu colunista cobrir (cobrir?) o acontecimento,
e Pampíona Bartolomeu veio de terno prêto-choque . 04!
Foi o cacho, os dois com roupas iguais. J-ma-gi-nem!

_ Jiló sorria em seu delírio, Lorena chorava em sua

cama (dela), o marid; de Lorena preparava o formicida,
Suspense, o médico da família chegara abrindo caminho.
por entre as pessoas .maís que lotavam' a suntuosa. l�esf­
dência vírgula 'e- chegou ao quarto de Jiló ,

Examinou-se o doente, constatou-se coma. alcoólico,
. do qual, geralmente não se morre. Desgr'ça. O que não

. iriam dizer MachadoMüller e Pamplona Bartolomeu em

suas colunas? Como dizer aos convidados" que o suicídio
do marido de Lorena havia, 'sido' adiado?' Como "faria

. Lorena para adiar o seu próxinir, casamento já marcado'!
Como Jlló encararia seus amigos'? ) \.' , •

A ,morte, como necessidade\ 'social é uma realidade
" f ,.,

as pessoas, comO' fôssem herdeiros, beberam e comeram.
,

I
, I' I I'

fofocaram e ainda acham ruim por<1ue Jiló não morreu!
Os corações esperavam 'um dese�ace po�poso, do q.ual
só são Icapaz'es os ricos, os olhos ansiavam por dramas

\ -

complic�dos, dos quais só são eficientes figurantes os

ricos, 'as bôcas' ter-se-iam ,abrido (ou aberto?) se" man­

tendo a expectativa' e o 'costume' Jiló morresse na l;lora
I prometida, e o' médico da f,amília, como _de' costume,) ,

111antivesser segredo do nome da enfer1nidade.
\

\

I "8e]1hores, é meu dever, por la�entável que 15tÜ' vos
pal'eça, informar-vos dtiS seguintes ,adiamentos: O' suicídio
do Sr _ Marido de Lorena, o casamento, pela vez terceira,
da Sra, Lorena, um dia apôs o suicídio do Sr. Maddo de

Lorena, e o coquetel que seria oferecido aos senhores

:GERMANO STEIN
"

.� ,. ,OFERECE
A.fAMOSA
.

BICICLETA
"Sei lá! Por acaso, sou.seu guarda'? Por acaso não

tenho minha vida para cuidar? Por acaso meu Dr. Jiló

.não rpere� mais atenção?" ._ Ele(a).. _ \

.

v ,'Ibeixa de ,ser fresco: homenl' .chama 'L,arena e os

parentes que eu tenho 1 COIsas para dizer . E guarda essas
"':aUtudes de. "flor" proutrá hora, 'que o negócio agora é
sério, Corre!" Falou Jiló, o 1:10 em da' casa, o único que
conseguiu não cair na bôca do povo ,

.

"Chegaram todos, 'estão em seu escritório . esperando"
- Camareiro,

r

Jiló vai comunicar, falará aos seus e dÚ'á: qualquer
.

"
' .-

,

coisa, Se falar de herança na certa brigarão entre 'si, se
,

falar de, viagem, brigarão, entre SI, se .não falar brigarão
entre si, Família unida.�', nunca briga a não ser entre

si, Jiló com a palavra: '''Resolvi rn.orrer,<deixo' os bens

tb�oS em meu nome, e o'ilÚos em qu�stão júdiciária, quero
ver vocês se virarem, ,ficarem com cabelos' brancos se C*)

I todos e não ver a côr do dinheiro". Ato contínuo tirou
o revólver 'da gaveta, colocou o 'cano na. bôca (mais garan­
tido), mas ,se lembrou: HAh, e mandei urna carta pelo
correio, para a Polícia, àcus,l'ndo vocês ,de me levaren� H

,

\ '

isto, pressão psicológica !," Como fez <;la
�

outra vez, levou
o revQJve-r à bôca e agorà puxou o gatilho '-, ''fRAC -
prá quem nunca ouviu barulho de tiro - e motreu..

A metade que p.ão sujou as calças desmaiou, IYienos I()'

marido de Lói'ena que reullÍl:l -a imprensa e pôde cUmprir
sua, promessa: se suicidou! O resto fica, por conta de

, \

vocês. Ou prá que vocês acham que Deus colocou esse

negócio grande entre as orelhas de vocês? Prá pensar,
prá -pen?ar e imaginar o' que pode ter acontecido. Já
pensei que chega, agora é a vez de vocês.

;,"
, ,

- ,

P:OI 'g:PEnIl5
, I

(
,

..

COM,. IND� 'm,EllSAI5 '_,

li'ERm,lInO T�' In.%
JOINVILLE :'F�ORIANÓPOLIS ·)MAFRA· BLUMENAU - S.Fº-9 DO SUL'

\ ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I ,

------------------�=�-.-.

10 TEI
.. 'I' .. �, .. '

�r ..,i. (

SWtNSO'N P�LACf; .HOT'IL
Annrtamentos com te�to:ne ,e rádio - suítes com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM 4QU,tLE CAF&' MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 -' Fone� 6385 e 66R5

!!:r! derêço te 1 cgráfícô SWENSON· _.- Florianóp:oli�
,

Preços especiais para víaíantes
.

.

iiiiiiiiiiIiiii��_.....' .....
_ ..

,
.

. ,
"

�.j, I
l' I

1
. Q mais

�JJX :11, Ti:L
, . �"

S�:u ""lr fç.ra çt, lar. '

central da Cap\it�l do" Estado'. " 1;.
"

',I
••

I �

'1
I
!
l, I
i I

1
1

I!·--·-·'

Sala de leitura - todos, o,c quartos �o�' te}ef�;nt� 'i
,.., , ._ ,t

,j, "

,. j

I' i
I' t
l' :

Rua Feli6e Schmidr, 9 - Flod�mópc,lj,s
-.. '!, � \

"

. .; 2 � , __

t ---
-- �,

, '-.

OSCAII PAL.ACf.: HOTEL
Sente-se "honrad.o err{ hospedá-lo

Apartamentos - suites _ pátio para estacionamento
- bar musica; . I'Tf'Jefo:Q.es 3286 _..3638 - rede interna

I
, Florianópolis Ilha de Santa Catarina I

I ,II '

;,
-

LI,�.���'±S��������������.. �

..

MARIO HOTEL

A tradição da hospedq.gem florianopolitant}

Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

�'t .:.-
.. -

CACIOU'E HOTEL
\ ,

;

de Candido Zapelini Sobrinho
, I'

i i'

Rua Felipe Schmidt, 5:3 _:._ FonE' 34il-9

Florianópolis

,------ ------'>.. .._----

, ,---------.----.-
--,-.- --- __ o --

---,---.--.---.--.-
--"

-1
" ,

NilY BD 'EL
•

1 I

�ull Cf.'l. .;refloro p'emo�o, �5-;1:8 - Fone 6352

EstreHp . Florianópolis IIIl t
-=--uiJ�_g___._.__ ._- -----

" .

MiJE,Te

Rua Trajario, 4
,

Fone �276
•

No ceI)tro .çomefcial d� cü�.ade
I

L:'�--�-�----

r ---'�'---.--:

FÉRIAS --,REPOUSO
E· TÃ ,'Ij' TEII

1"_ Ar .,' Z

CURA

A única com 409 c." naturais, na fonte
. Santo Amaro da Imperatriz -.....

Reservas: Jerônimo Coelho, 3 - Fone 3634

Florianópolis, - Santa' Cat�riI).a
)

.

\

AUA .,10.".0 P,INTO ·.FONES: 3951 ·2 - 3 R•••

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA - BRASIL. J

APAR-TAbLENTOS SUITES

·1 ....1I!IlfJ!i'I BAR. JARDIM DE INVERNO· SALAo DE Rf;;CEP�OES
HLEFOHÊ • RADIO . TELEVISÃO . GEL.�DEIRA. AR C9NI;>ICIONAOO
AQUfeIMF.NTO CENTRAL LAVANDERIA· ESC�ITORIO PARA HOSPft>ES

I
•

!

DR. NORBERTO e%ERNAY
CIRURGIAO-PSNTISTA'

Implante e transplante de dentes - Dentístérís ope­
ratórht p'elo sístema de alta rotação I� Tratamento indolor
- '.Prótese fixa e móve-l. Consultório: Ed. Julieta, 2'

,t·. "
•

_

a.n,d�r -:- :o!�la 203 - Rua Jerônimo Coelho, 2�b - b�
rarío c1a8 U) ;s '19 horas.
--...,....,..".....,.....,.-------..;.._:.-..-..,.....�-�-,_.---

.' .JI,�,ÁITÔHIO SANTAELLA
, ,

Pl'ofe�r de Pslqu1a�rl. d, t"aculdade de M�dictna
Problemática PS{Q1,1ilia Neuroses

"

,

DOENÇAS MENTAIS
Cons1,1��ótlo: Edifício A;�5ocj_açã(l Catarínense de Me /

dtc,,":fl,! Sala. '�� - ,Fone �2-08 - Rue Jerônimo Coelho, a�
- Flonan.ó,poliJ .......

Di. 'ALUO AV'IL4. DA LUZ
AJlVQ,GAPO

. lJ. P.'''. - 001776628&

II :2. T lU R A N�T ES
., '_:_-:-�-,,,11

: I

"

Dr .. 'Cárlós . Alberto Bar�os� Pinlo
-

C�M -'5a3-se :._ CPF 602642.09 .

. ��EstagjáriQ �aternidadp E�f!oll;l Laranjeiras
Clíndca de Senhoras - Pr,é-Natal - Preparação - 'Psico­

.Pr�filátiea· Para' Maternidade - Cítoicgia
Consultas das 16 às 20 horas - Dtáríamente.

Consutterio - Ed. APLUB - sala 76 - 7Q anU81.

RE· A .. ANTE
OSCAR PALACE HOTEL

6<:> andar •

Diariamente refeição à la carte
Aos sábados -.' a tradicional e famosa feijoada
A os domingos - -almôço festivo - buffet variado

" .

DI. EIJMO' 8_�iBõSA SANTOS
.Clru.."., D.lJttst�

,

' J

Hor'rlo� 4. �,. �. �".\ felr", .d,s 14 A,_ 19 hor...

Rua D!9�gr.�, 18 :_' ,ediiíd� .S.9,r�i, _ Sala 13
,

A1f,ENDE ;E>A'fRONAé no INPS

Dá'•�St.:Ji,A'S,TIÃO M.AITIH DE
. MOURA

,

'. tir.fllão Denlisla

I�� --���_�--�IiiiiIiii��ft�'

tI

Pr6tetlCl Alta Rotaçln .;_ Tr�tatnento Indolor, Atende

»f'la m�:�:h,ã. das 8 às 11' hs. e à tarde d��, �ô às 18,30 hs

�xc1u�ivil'men,te com tora marcada, Edifício APLUB -

sala 53 � 51? an�� - tel, 4671.

{j
\

,

,

In
. B�� E R�STAURj.xN;Te "

A ':Di.ret_or,ia· do .' CLUBtE DO� PE��H:ASCo. a;vis!l
"

.; .que o Bi.\.:B. e, o. RESTAuRANTE' estão, permanente-
! 'nv'n�e,

à

disposição 'dqs. associados;' sendo permitida
"

, . I , ,',

,; a frequência .de -turistas, ,', '. ",

!' j Ftorianópolis; mp.rçol7Li j
,

1'..:3,.., �._���--I-�.�.���'�lli!li!t12M6��,.�.iiia-���������-_,j�:�ll
.:

' ....
A. DIRETORIA

•

•

� ?
., • '.;'

ADVOGADO

FIm fu;:� 12 (entrada pela .Allan
\: . ..,

Telefone' 2062 - Florianópo_lis
Ç.P.F.: OB26�7499

\ -

EY DA

, ,

l Cburrascaria e Reslallr-Iltje
'BLU'M,ENAU

, Serviços- .A" L.:a Carte

., _""" .

,1-.

WANDE
'NÓBREGA'

(CPF - 001844209)
parece;res e C,Qn��1.ütas Juridicas

c. A� SILVEI A LERZI

.
'

C�m abrigos 'para veículos

'I
R. Antonieta d,� �arr��, 101 _. Estreito _ Fone 6429

��
Flo..

anOPOI:S. ,

Santa Catarina

"

ONDE C.OMJ;IJ �E
FLORIANÓPO.tlS-

"

I

PSNU

lanche Bar "e Res·taurãnt•

�I)Re.�.i?li�a.da �em �9,cot9 _� ;P�jxes - Feijoa<t!a � 'L,a�,ches
. � ., " . ..

�, .- .,.".

e Salgados
Aberto até às 23 horas /

,Rua Tiradentes. n. 9 - I\T e�_t� Ç.api,t,aJ

(CPF - OC)194832�)
Advoéacia dt la ..e 2a. instância - JUEtica do Trahalho
--.---

Atendimento ao Interior
Escritório: Praca XV de Novembro, 2i
Tp.lef()n� 2511

I Fiori�,,6poll�

, '

C,LíRICA Df:N'TÁ'IlIA.. INFA�TIL
,

PROFISSIONAIS, LIBERAIS

Ora. Helenita Caldeira, da Silva

OOONTOPEDIATRA
Rua Vitor Konder, 50

Atende no período· da manhã ,.!t
I

ii: --�_:....---'.

----------�----�---------------------------

j�- -'- -_..- -�. --- -- - .

p :0 ESSOR JOSÉ ZANELLA

".A VO,Z DA .PROFECIA"
OUÇA ESTA V'OZ, QUE ORIEN'TA

.

.

E DA CE)JTEZA.
,

DI SANTA CAT.18IN'A, aos

sáb ,dos, às 19:30 horas

. .

Cupom de Inscrição

Peço-lhes inscrever,me. sem qualquer compro­

misso de minha parte, no curso gratuito de 20 liçõe,s,

ADVOGADO,
l,{lIél 15 de Novembro, 600-4Q andar - sala 4031.

,Tek{'one 22-D079 C.P.F, 005281969

BJumem;m. S.C.

I Norne � ..

Rua '

" N.. • ..

Cid::.de � ',' . .. Estado ......•...

Recorte êste cupom e envie·o à Voz da Profecia,
Caixa Postl.ll 1189-ZC-00, 20.000 - Rfo de Janeiro
- GR

I: II
J ii'��=c �;,�==�����������I���������-II

II"
,
1

I II

III
I '
\ I

ALUGA-SE
Apartament9 na R. Saldanha Marinho, 2. Casa,

Praia do Meio, em Coqueiros, com garagem.
Tratar - Fone 4097. I

.

(

Secretár' o çl.& Fazend� do Estado (1�6�-1�64)
Jn�p�to_r Fiscal d,e Renda,! lnter,n,as (1965·1966)
Membro' das C{}m�ssões .de EC,ono.rnia e Fj.nanç.dS,* .,

\'
da Gâm:ara Fedérp,l (1966-196?)

;.j
.

4DVO.�APO E
�

E,ÇONOMlSTA
i (Regi�tros O��-SC 1..261, -c;aEP - 7a� REGIÃO,
;

I 0125; eRC 0739, CpF - 0066�57.o9) (

! ,j ,.E��r,it9,r�0 d� ,l\dvoc�cia E�pecializadª �m DI-

}
i:
> �rErr(j) :rR:�;BU'J'4,.RIO,: 1. Re�q"a) J!f�, lCM, llECL,A
lYI.AÇÕ�� -:::- l;)EFESAS - RJ.�CURSOS.

FUSÕES, TRANS�"O�;M4<;9�S E DIW1Sti)ES D,F; J
'I E.MiP:RESAS,. •,i" �ua Dos J�h�b:S 8 ,- Edi,n�i? �;plu� - 89, c.ot�, 86

r.I
,I Fo.ne: �7-31 :- Filonan,op,Qlp -. SC '

�--�=�.-=---:L -

--

'.,�

/

jjjijk!!(il.!i$���!!i!!1!��������(j�J"'.�.i.L�.�
--.- ... - ..... '.

,J -

CAE',

MATEMATICA
..

Au]as particlllares no horãrio' vespertino e notu'rno.

Resoluçã� d'e' exercícios com vistaS! ao ingresso em curso

superior, Revisão da matéria do curso ginasial.
Informações: .José Roiteux, ]8, com Alfredo.

I t '"

'" �.

AC·· A '81tVA',
Adv ga os.

. Ac.' ,Rlc.rdo Macl�1 Cu/c••,i Solicitador

M�"ê!.��os de segu�an�a, jlçõe�. de d�$,pelo, d,

d.es�uite, po�s.e.ss6ria.s. de !Jsu�a'pião, de cobrança, de

I, ind�ni�ação. test.amento, us."fruto, inventári�s, etc.

Ações ,�riminai�. 9u�stÕf!S trab,�lhista, � previçleo·
ciédas. 'Recursos· e ilcbmpanham'ento de p,rocessos

i I p��ante o Egrégio Ti��u,,,al de Justiça do Estado.

I:r 1 C9n�ult�s e pa��ceres ..

j ,I Ed:' Jorge Dau�- �onj. 4 (sobreloj�) - Te�. 4303

! I ''Rua dos Ilheus, esq. Aràújo Fig\leiredo.
Expediente: das 9 às 11 e das 14 � 16 horas.

ti' CPF�: 001834409 - 000100�91 _ 0026711�9
\ .IL���iiiiIiiiiii�!iii!������

Sol. e.",clides Bag�toll
lI)ses . .oA -se Ns. 0165 - 0999 - 0146

CPFs 007896239 - 01828207'
Rua Trajano, 12 - Conjunto 9

FLORIANÓPOLIS
,G ·UM ,e ,ao

\

«,

.D .1IIJ:, -o v CJ·
MESM,

:PROCURt:
AUTO

l.OCA'lJOR. COEL D
'. GAL,ERIA COM,ASA - LOJA �
FONE _. 2165

,

I"

-I
1 I

i
,

"ÇASl ois
I

J,OUÇAS"
'.

-. _"': I
.(:Çhjtre� ..t.\letfl)' & Ci,. �t�a." :1MAIS ESPECIM,I�ADA DO RAMO - OS MEl,HO-

. .' I

��S PltEÇOS' =. ;ESl'l{EITO - ,RUA. GAL. LIBE-

&..:\19, BITr�NçOJ)�'r,," N. 200·
,

-� Em frente à) churrascaria "GUACIARA" -
,. .

, "

Jogos de Janta!' _' Chá -- 'Café - Jogos de Cristal e
.

; \ Vidro -. Tudo: para Restaurantes - Bares .;_ Hotêis
'1 Peças a�u1sa's .; pratos .; xícaras ., canecas -
� vasos - 'b�Q�\gs �. l_(Çiteir-as, ---r açucareiros, etc.

'Fa.z reposicão de pe,�as de' jôgoS de porcelana, de

qualquer'<marca e' .de Cristais Heríng .

.t
,,-

TV,: LA'R

.' ,

Assistência Técnica a,' domicílio - Rádios -r- Te-
levisores _' Eletro-doméstícos. Aberto até às 22 horas

'" j.
, •

O mais completo estoque de peças ,e acessórios, .

R. Coronel Pedro Demoro', 2.133 - Fone 6284.
·iKXXXxX

C.OMPRA-SE
I'

01;'
, ,�.;

.

I

l
-Televisores usados. Paga-se O melhor pre,çQ <la

,
, \ X:XXXX1[ \

COMPRA-SE
..

,

Telefone para o Estreíto. Paga-se à vista, i

"I'elefonar- para 62,84.
; I

�,�;��������---�-�-�.����11

ATENÇAO " 1
"I

,ç.Ostur8·�e para. ,�9,glens, 'senhoras, cr1an�as e e� ger.l

'ME'LLO CONfE.CÇÕES , ,

. \

Com Especialização em Caml$'"
Tratàr. C()�.·M.eUo 9U donÍl Maria' Tere�a A ,rua Alvaro

de Carvalho, 34, !!squinJl com Felipe Schmidt. - 19 andar
- sala 3 - 1"'0D e 2272.

.

IJUREAU DE COBRANÇ.AS
I'

• Drs. AN'TONIO CARLOS VIE.IRA
HYLT.ON G'pUV�A LINS

Rua dos Ilhéus, n. 14' - Caixa Postal,, "

Telefone: 4059

I'

294

Florianópo!íS- -.,. S.anta Catarina

'I I FOIlMALI _/ FORNECEDOBA· _DE!
MATERIAIS LTDA.

1

Representações .m Geral e Contll Próprl.. I,
R. Gal. Liberat� BitencQurt, 1�999 - E'streito _. Cx, '1

P�st.al 82.1 - .Fone 6693 I
Materiais de Construção, Taco!, �a:mbri!, P�pái� ;

, em geral, Sacos' de Papel, Sa-cos de Plásticós, .Material :

Gráfico, Rec.ravade�ra5 Para latas redondas e baldes,
Ar,quivo de aço, �l'ateleiras desmontáveis, Pasta ,:!lUS­

I pensas, Carbonos e fitas de máqui.na.
• -5 .. --

. ,1. .

t
, , ..... J.

IMPRESSOS RÁPIDOS_'
A PRE'Ç,O,S CRITJSRI,OSOS CON$ULTE:

II'IIOOSTRIA,;E CPM�RCIO AUXILIADORA LToA.
Fones _ 361 e 349 _ C. P. 137 - End. Tel. IJ,ICAL" I

I
Rua Coelho N�Jo, 160/170 - Rio �o S"!1 - $.C•.,

----- �' ;�
ASSIS'T. DE TELEVISAO

É ,:om ·a SERYILAR
Através do famoso. sistema mensal.

,

,
..

OIJ se prefe.rir atendemos � 4omicílio.
'"

Você ainda concorre todos os meses' a � TV.
No. ato da insc-rição, ganhl;l i!1Uitos mtrs. ,de fio antena.
SERVILA,R: CONS . ...-,\[AF�A, J.27 - FONE 205,9.

--_ .........

---� 1
'J

COMPRAMOS A VI$TA
181 - Itajaí �, Rua '1ijucas, 14FOI

'

..... '!!!'

'.

APARTAMENTO
,

Aluga-se a,partamento sito ti Alameda Adolfo KomYer,'
n. 12. Informações: Av. Mq_uro Ramos, 211.

/ APARTAMENTO
1 Aluga-se apto. 1004 - Ed. Presidente. Recem-inaugu­

rado com vista para Baia Sul. Corri sala, 2 quartos,,: cor.i·
nha, banheiro; a. �erviGô. Tratar - fO,ne 4056.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-. 'I

,

),1 A:UT > MÓ"E
1 COMPRÁ, TROCA V.ENI1>A 'DE VEICULaS

, ,

1 Opala Azul 'Noturno' -. LJ.l�o •...•••. "... 1971
1 Opala Verde Metálico -_ Luxo • • . •. .. . •. . 1971
1 Opala Verde Antigo - Std. "............ 1969
1 Ford Corcel _. Coupê Luxo "OK'· •...... � 1971

,
'I' 1 Volkswagen TL. Azul Diam.?ote. - "OK" 197�, ,

I 1 Volkswagen - Azul ',' .. ',' ', � ',' . 1968
• ,�' r� 1 Volkswagen ,'_ Branco, ... � � '.' , .. 1963

.

1 Fuscão Azul Diamante', � _Egu�pa(]p :�.. '.
1971

1 Volkswageri - Beige Nilo 1962,'
1 Volkswagen _

J Azul ...............••• "
. 1962

1 DKW Belcar '"S" . . . . . . . . . . . • • • . . . . . . . . . . 1967
1 Kombi "Std." - Vermelho-Branco .... :... 1963
1 Volkswagen Azul Diamante "OK" 1300 ... 1971

FINANCIAMENTO EM i:\T:€ '�O MESES

p... C0tiLHO .�UTl)M9VEIS
, I Rua João Pinto, 40 ....... ífopt! 7777 - Floriallópol:.N

•

AMAURI 'A:UTOMÕVEIS'
R. Ga�par Dutra, �,� FO,n. 63.5' • 6632

Compra, ti�a • vet'd. d� Vef.cu.lc;t.

1 Opala Gran Luxo Ve,welho 1971 1

I \ 1
.

Opala Luxo Amare�o " '. 1969

I.
'

1 Corcel Luxo Branco i' • • • • • • • • • • • 1199�91 i,: I I1 Fuscão OK Laranj? Granada .

! 1 Voks Branco ,. • • • 1970 i I
�. 1 Voks Branco '. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .•• 1969, I.

�
1 Voks Branco

,':
.. , .......•. 1968

, 1970i. 1 Variant Verde .................•..•...•

K b· V d 1967 !-- I 1 oro 1 er e .. " . . . • . • . • • • . • • • • . . • . • • • • •

i

.
1 Kombi Branca '

, .. ,............ 1961 i
,

f Entregamos �Ô5 'c'arrOl' 'u�ado!! co� g�ranti� • flnun·· i
ciam.ent.o! até 36 m.�8e, .1

............ '····.·jf···t'·····,·.·�····

\.

19711 TL OK
'1 Variant

I

•• � •••••••••••• l' •••••••• :� _ .••••
' ••1 1970

1 Karínann Ghia. • ó � ,..' '." 1970·

1 Karmann Ghia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1967

1 Volks, ...........•....... ,............. .... 1969
1966
1971

'. 1 Volks :
/

i
, .

1 Corcel Coupê Luxo .

1 Corcel Stand .. 4 portas .: '

.

1 Corcel Stand. 4 portas ,

\'
.

'. 1 Opala Luxo ., .

, 1 Pik Up F-75, OK ........................•

, ,

"

..1 Rural Wlllys. . : ..

,

1 Caminhão. Ford F-350 ',' . '.'
'

..

1 Caminhão Merdedes 1313 .

;.: 1 Caminhão Mercedes 1111 .

.

SALDO FI�,ANCIADO AT� 30 MESES

1969 J
.1969 j
1971 \11971
1969 l [
197{)
1970
1968

Horário Espedali
'"

O Departamento de Vendas da DIPRONAL (Rua
Felipe Schmic1t, 60), est?rá a;tendendo a partir de 21

de agôsto, além, do expediente normal do comércio, no
, s€guinte horário especial:

�:.'

Sábados: da.s l4,OO às 18,00 'horas.

Domingos e feriad'os: das 08,00 às 12,00 hóras.
. �.

.

" Dist("'iuidora de Produtos N.ciona'is Ltda. (Dipron�1)
Departamento d.' Vendas'

. Fone: 2197 - 3321 - Fe.li� Schmldt, 60
.

_
(

-� I
--_J

\ I .

" ..RUBENS ALVES

REPRESENTAÇOES, CONSIG�AÇOES, çOMl;RrIO'
DE AUTOMóVEIS, TJ.l.AN$PO�'fE.S E, CO�RGltD

. .: EM'':''GERAL
RUA SÃO J·osa, ·1426 -' Fone 6645

ESTREITO ....... Florian6polis � Santa Catarina

RELAÇAÇ)' DOS CARROS
,. ..J.'

.. Aéro W,illys - Azul ,.. 1965

Aéro ·Willy;; - Cinza :....... 1966

Aéro Willys - Branco 1968
Aéro Willys - Azul .. : ;.......... 1968

Aéro Willys _ B.r.anco '

'

I. • . •• 1969
,

Itamaraty - ;Bor.dev,x .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1966
. c;Ford' Corcel - VermelhofVinil .4 p�)l�tas 1969

Ford Corcel - Vermelho 4 portas 1969

Ford Corcel _ Azul Luxo ,. o • " 1969

.Kombi - Branca .. : o. • • • • • • • • • 1969
.� I_ Esplanada - Com Teto Vinil 1968

� .......,
,-"-,----.�--- ------.------

UiS W
_.��

1
'

t' I.
, �

J
lf· �. -;--'_": - .# •• - - � • _.

� ,

COMP�A VE,NDA E T,ROCA �e VefCULOS
.

Rua 7 de Setembro, 13 - Foae �8a6
. I J, ,

19631 Vol��i;lg.en .•.•••••.•• s .. a 8 • lO • $ s.' ••• " •
�
I •

19641 Voll�w.agen a , • '" • " ••• , ••••••••
.' .... í·: .

'1 Vol�swagen ,
" " .. 41 •

"

f \
1 VQ��swa�ep •• ,I ',' " •••••••

:: " 'f" •••
'

••••••

� Kom,bi .......... , .
'. (,

Simca
.

Fusca

Fusca
Fusca

, -

..... ' '.' _

'

,

.

,
.- " •••• ii! ••••••

••••••••••••••.•••••••••••••••• '1' ••••

,

.......... " . "
'

.
.

I

Fusca ..............•...
_

.

Vemaguet .

. Jeep Willys .

1965
1970

1969

.
,�

1968
1966
1965
1969
1968
1965
1964
1960
1960

L ----- .-.-----.- .. :fh
- '--. lIIj

,
. ,

I

-_.-:r-..i:..oo-- �_.,__�----'.:_

lifr-�·�����.�������������·-��"���-���w��
f

'

FINANCIAMOS ATI 36 MEses
-, � �, • 1

MEYE,R VEICULOS lTDA .
.

" /,. '!.

Rp� :�lyio Aducc�, 597 _, Estre1to

'l'elefon� 63-93 • 6,3-89
,AUT.OMOVEIS: "

OPala -'L\l,q - ,6 cH. V.!r;melho :.�.-': •. '..... 1969
Esplanada Az-gl "C�le!te •••• � ••••••••••••••• ' 1969
Simca Tuf,�o .Azul 'furque�a •.•••••••••.••••

,

1965
EsplaI:lada Ouro Espanhol • • • • . • • • • • • • • • • • • 1969·
Vém�guet 4.reja ' 1967

.

.

,Galaxle - �,ul .•........................•
\.

1967
CAMINHêES:
F....600

I•••••••••••••••• � • , "..,. • • • • • • • • • • • • • • • • 1956
•

J

F-60,0 •• �!
.

• ••••••••
j
••

,

,� o • • 1959

Rua Dr. Fúlvio Aduccl, n. �0l45 -- Es'h'eito
Fone 6284 - Fpoli!. - SCI

,

I Corcel C.oupê Amarelo ' .

Corcel Co�pê Vermelho .

Corcel Coupe Azul � o •••••

Corcel 4 Portas Branco .

VolJ,\swagen �Be�e .(
••......... � ............•

Volkswagen Branc,O-' , .

Volkswagen .Branco .

Volkswagen A�ul .

Volkswagen Vermelho . o ••••••••••••••••••

Volkswagen Cinza , , .

I v'olkswage� VermeJl;l.o· .. ' .

, I Volksw��en Branco ..• , '.' .

I Volkswagen Verde ....•••.................

.1 Vemaguet ;Beige ........•.................

! DKW Belcar Beige ........•. _ ...........•....

I I Ãéro Itamaraty Beige :�
�
..

[ D1,(W Relcar Cinza (. •
'

.

Vemaguet Cinza '

...•.. _ .

Renault Gordinj 'V:erm"lho l ••••••••••

RenauIt Gorqj.ni AZ1JI ••••• f' .

Renault GordiIü Beige •........ � .

Aéro WilIys Am;;lEelo· •...................

Ford JÓia�.�A.zul • . . . • • . . . . •. .. to .

Financiamento - 24 - ao ou 36 meses

ltIL
Cai'ros revisados com garantia

I JERDIBOBA A'UTOMÓVEIS

1970 I
1969 ,I
1969 r
1970

"1968
1969

I
1966 II1965
1965 !
1964 I
1964

1961
1961
1967

1953

�966
1966
1965

I1963

1963.(1965
1964 [
1955

-

_lI
f? _,..

... I, '-, -

. í -� I.' IJf lU'; :-�;���. :,�
I t Rua Victor Meire�es, 82 -;'" Fone 4739 1• •

J •

!llonanópolis __ se ,

.

.

l .. .. " ..... ,.' \-
.

.rl-·i - ----.-
'
..

.' ! ..
. ...

'

j 'r
' ',-

,- .

-'1'"
.

t:O M A F (.-
i '

'; ; r'" �. '_ �.
• .... ,

\
1./ I .

•

; COtA� ,CIO O'E JA�TO.M()VEI,S FI,GUEIREPO

..�,
.
,','

4�Atii 'rA :AP_P�F� KD' Ii),j,'� 14 - F.ONE 2750
. ,.

.,
,

Corcel Coupê . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. l'971
. .

A t'
'. , . ..' -' . . , .. - 1971Corcel .." por as

'. . . . . .
._.

Rural Willys . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 19,71'
Volks 1500 Azul Pavão .: ;. .: '. :.. : ., .: 19'11 í

Variant Azul 'Diamante ,.".
-; .•.

o.

: '. -: 197J
1971

). . Volkwagen "
' ............• � • •

.

1962

F)I\�H).ci;;lm·ento até 313 meses
� � .. .

ES
I

�. W·,«�I. �a�o5, 4J ..,.._' F;fia�.ó,p.OliS -

CQm,érélo .em ,9,r�1 d, ,utom,Q'(eis - «;0wpra - venda
•

, �. J •• • • • � .' •

- trocâ -" financiamento •

Aéro Willys /" , .

Pick Up Willys, , '

'.' .

T - Comércio�ld�';�tomó�eis , � ..

AcessÓl.ios APOLO LIda.

TL Beige o , •••••••••••••••••• ' ••••••

Volks Branqo : .'. , 1970
.

Volks Vermelho ; ..
'

.. '.' , 1970;

Volks Azul _ ',' . . . . 1:953
DI\W Belcar Azul , ; � -, '.' ' ..

1966 �:
196.6

r

•• 1 ,; ,

'

"À" �., '.\.', pr{t�i�,9:··. '"P,o�t. H,��mo. Lu�
,

. 1,·1 i\7;p��., t. ,I ••••• , •••••• , • • • • •• • • ••••••••••• 1959

,. .
I 1 voíks .•.. o:' •••••••••••••••• , •• • ••• o • • • • • 1962

�. j'l.VPI� ..

'

.. : : 1965
'" � ) �

...
.

,� ".

�.iiíiiliiiiiiiiiliiiiiiiiiijiiiiiliiiiiiii!iiii�iiij�����iiiii���iii���t:, i\ 1 Volks , �""""'.�'" '.' ,' 1968
;
! '1 Vólks . ':' ',� .• , . '.' .. i � o 1969

1969

1970

1971
1962

1963

1964

1968

1964
1968

Impala 2 portas Branco .. . . r, . (. . t • .'. • • � .• ,. • • •

'

; )

1971
1970

1969
1969

1969
.

1968'

.1968
1968

1968
1967
1967

1�}'67
1971 "

1970 I
, I

1969
1969
1969
1968
1965
1964
1964
196-3

. 196.3.
1969
1969

�970
19'66
1967
1969

------.-"-'

�:K.oml;Ji Pic-pp , , .

li' V,?pi&,;o.t . 'i .:•••• '.:
• � o,' ••• .','

.'. , • ;' •••• .' '." •••

',1 '0Ral� ��X() , �",""""" •• : •••••
' •••••••• "

l, �éro: W�Hys '.' � '.� .·0 ••.•••. ',' .

1, Aéro W·i�ly:s , '.' .
,

, .

1 A�_ro.'W,:hl:l�s . � .' •• .: ..... t '.'" .':] • (' •••••••••.

l �éro ,Wi1ly� ó, .:•••••• r ••••••••• �. o ••

�\!lrq_l Wil'lYs, , .. : .. ; � . � : .

I
. FINA.NCIAMENTO ATÉ 30 MESE'S'

1961
1964
1965
1968 o

1970
1961

Si .• ,-

A' 'B'. 'DA
Vende-e� uma' casa sito na LagOa próX:in?-o a pon�.

O preço é b�rbada mesmo. Inform�çõe� Rua Antollio Go­
.,meJ, 86, Sr. Sardá. ,

"

-

LOTES

" Pie-Pp, ') .... o. ,

•• �'. " ..... _

•• � 'i.' '\ •• "

... '.)' •••• '.�' •••••• '.

1· CO;I:,cel S,Wp.d�rçl 4. Portas .,
'
.. ':0 •••••• I

.1 'Corcer :L'P.'0.> eOUipe; . " .. ,�.,' •• � .•
:

,'"

'�S�.c,a '·;Ral:l.y, ,••• .' •.. ',' .' ... t· :\. , '.:;' • ',." ••• '.'

1969

1970 I1965

'.

•••••••••••••••• ti •••••••••••••

Vende-se .

uma residência, lituada 40 JARDIM
lTAGUAçn, com duas salas cOnjugadas, tr� q1,l�,
banho., côzJl1]lt" depe'ndência de empregada, garagem.,
varanda' ,e e�14ci611am,ep,to, ainda $elll p.abite...se,

LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados DO
\ JARDIM ITAGUAçú com água instalada, ruas, calçac1u
e drenage. pluvial.

DIRIGIR-SE a rua Urbano Sales, n. 37 - Fone 298L

--'-��'

\'.
( ! 1.•

I
RUA ALMIRANTE LAMEGO, N. 170

,Fones 2952 • 4673
NÃO FE�HAMOS PARA ALMO'ÇO '

VARIANT V/CôRES 70
,'VERANEIO. . ( ·0............... 69

ESPLANADA I. � •••••• , • • • • • • •• 69

E,SPLA.NADA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• 67

o.LDSMO�ILE '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 62

,C�VROLE:r' .

'

.. '.' o •• o •••••••••••••••• '. • • • • • 56
CAMINHA0 FOlID F,ôOO , ., ".... 66
LANCHAS A TURBINA

FINANCIAMOS AT'! 36, MESES

,Ko.rleh 6. A. � Com';clo d�' Aut9móv.11
'Ru, A-ln:dr�n�. �",ego, n. 10'

.

Conh_eça nossa' Nova tQI,
.

'R. éons. Mafra. 20"
T lefon, 29.37 _,..: 2,265 - 2027,

3edan Azul Diam�mte " .

Sedan BrÇl.nGo. . .....•.....................
I ...

" J

Sedan Branco ....................••.....•
'

Sedan' Bei'�e Claro .......................•

.

Sedan Azul Cobalto . , .....••.....•.•.....•

Sedan Beige Nilo , .........•

Se'dan 'Verde Garibe: , ...•.... ;'. ' .'� ..� .•.•

Sedan Vermelho "
•.... : .

Sedan Branco . .' . '.' ',' .

Sedem Verde Canbe " .

Sedan �e�ge NJl.o.. .' i
.. - . � '

� .

Se.dan Branco
'

, ' : '.',� . " ..' . ',' '.
Kombi Azul Diamante . , o ••••

-

••••••••••••••

Kombi Beige Clara , ....••

Kombi Ci�a Lôb9 •................•.....•

Kombi Beige ..

'

, .

Kombi Verde e Branca Luxo .

1 \

Kombi Verde Caribe, ..

'

... " .. � ..........••

Kombi Azul Pastel ..................•
_
•..••

Kõmbi Verde Cari\ , � ..••

Kombi Cinza ....•......
' \ ....•

.,_

Kombi Azul ••..•.............•........
_

•..•

'.,�ombi Branc,a � �
-

..•

Pick Up Volks Cinza Lôbo .

Sedan 4 Port� 1600 Br�:n.eo •••......•.•...•.
Variant Branca
DKW Branco
DKW. Verde

.

Corcel B�ige

...........................

. "
'

..

.......
'

.

ALVORADA VEICULOS"

Vende-se um Fuck 68 em otirno estado .. Tratar Tht '

Rua. Jo� Canc;lic,lo ®.iSUva, 622 - Estreito.

Comércio d. Atrl'om6,,�ls .'!1 $ler.'
CQMP'RA __

. VENDA .� TROCA
,

Carr.os -Int.lr�,.,ent. revisado.
End. _V, João P�nto; 21

I=one: 4291
Volks Amare10 Es:verdeéilflo . , . o ••••••••••••

Volks . Vermelho '
,
..

;
_

;
Vo1ks Pérola I ••••• , •••••••• o •••••••••••••

'

Volks Beige Nilo' .;., .... : ..............••
Volks Vermelho ....•...................••

i Gordini Cinza .. '.. • . . . . . . . . . .. . o ••••••••••

OPORTUNIDADE

_-J:j_:_. I"

FUCK 68

Aluga-se ampla loja térrea à Rua Vitor Meirelles,
n. 38 ;_ Tratar no mesmo enderço, 19 andar.

'-' \

,Q.eipart,m,nto d+ Veíc.ulos Usados
,

R:t,l� ÇonseJb,..eir_o M�fra., 2.8 - f.oue 3i17
� A

-

d_ .� �m' rbo. f.ne ódo
Volkswagen - Branco o •••• '.' •••••••••••••

Volkswagen _ Verde Fôlha :
'

Y.a.;r�aJJt � -. A.zyJ .DJam�nte ' ; ..

Variant. - Branca .

Corçel -. CiJ)..Za TaliSmã .

Corcel ;_ Verde Majorca , " '.' .

DKw - Belcar - Azul Esverdead.o .

Dauphine - Coral .... � o ••••••••• , ••••••••

Itamaraty - Prata Luar Me.tático .

Simca _' Cinza Kilimandjaro .

'Esplanada --- Cinza .
I

.

Aéro Willys' - Verde. Metálico : .. ,.,
O'Pflla - 4 CrI. L,q,xo -. Beige Lido '

( o.Pêlla -. 6 CU. ,�uxo -. V:erde Antigo o ••

GPa.1a
-,. 6 CjJ..Lu:o -, Vernlelho Granada .•

j Opalq_ - �ul Ártico
": ..

1969 I'

1970
1970

1970
'1969
1969'
1966
1961
1967
1964

1968
1965
1969
1969
1969
1970

I

I

I.

--_)'
..

_.--'_.___..�-*----�---�_... :....�.. - ------_----
.

-"_

\
J

_- ii

c,., RAMOS S. A.'

COMlR(JO E 4G�NCIAS

Ftevend"oi1ts Autol'izados·· Volkswagen
'

. Varj�nt -; Verdte . . . . . . . .
'

..

Var.iant - B,e�,ge I
••••••••••••••••• , ••••••

VariaJ;lt ....,.... V"enn.eJhb .

Sedan - Azul Cobalto .

.

1970
1970

1969
1969
1968

1968
1967
1967
1969

Sedan _ Azul Real
Sedan - Vermelho 'o ••••••

'

••••••••••••••••

Sedan - Azul· Real ::
..
' .

Sedan - VermelhQ .

. Sedan - Ver�e 4 Portas ..

Sedan - Branco cJTalas 1961
Sedan _. Beige .l·. • . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . • •• 1970
Kombi Standard o ••••••••••••••••••• '--1970
Kombi Standard 1965.

' ..,." (-" " ,,'
.

Kombi Standard , . . . . . . . . . .. 1963

FIANC�TO ATE 30 MESES

.' FONE ,6381 e 6244

'-.---.

RUfIe: _. VEíCULOS
Vende, . Troca, Compra Carros N9VOS e Úsados

.

Rú, Fúlv;o Aduc�i, 640 - Estreito
1 Opala Luxo, ., .' • • . . . • • • . . . . • . . . . . . . . . . .. 1970
,1 Corcel; L;UXó •••••.••• , • . • • • • • • • • • . • • • • • 1970
.1 y,ollçs "

. • . . . • . . . • . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . • 1968
1 Kombi Luxo .. , ... o • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 1969

i 1 DKW Belcar ... o •••••••••••••••••••••• o 1963
; .

-

"I:" ii ;
.

�.\.

VOLKS
VENDFrSE COTÁ. C06�rativa série E, C. Ramo�

Cr$ 150,00 mensrus, sorteio e lance. Faltam 40 veículos
para serem entregues.

Tratar pelo Fone 4204 no periodo da tarde.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CANÇúES WUVATIVAS E/"REZAS
A SEIXAS NE'r'I'Q

Há cousas no folclore! Não é que, faz dias, me
chegou às mães, por ofício do Teíxeira Ida Rosa, re­

dator filatélico do O ESTADO, um papel folclorico
interessante: Lembra:aça da Festa de Nossa, Senhora
da Lapa, padroeira da freguezia do Ribeirão, datada de
15 de agôsto de 1935. Ora, lá se vão 36 anos. Mas a

versalhada l,ouvat6ti�, de autoria de João Gonçalves;
da Silva, então Secretário da Irmandade, tem muito
de boa intenção, se bem que fazendo tábua rasa das
regras de poética - antiga; e moderna mesmo. Mas
antes de irmos a algumas estrofes, anotemos que a

imagem de Nossa Senhora da Lapa foi trazida à Ire­

guezia 40 Ribeirão. no ano de 1760 por Manuel va»­
gas. Rodrigo; já I tem, portanto, 211 anos. Mas va­

mos às estrofes:
"

"Salve o 15 de Agôsto
Dia que a paz emflora

Que a senhora da Lapa,
Ditosa de -hora em hora",

I

O diabo é que não entendi o que o poeta lá quis
dizer, mas deve ser algo ímportante.. Dep�is aquêle
"emflora', com o "m", é da escrita. antiga, .para VIa de

I

dúvidas. A lt>em da verdade, das 13 estrofes, só uma

dá para entender é tem sentido pobre cronista. E'
esta: "Lá no céu entre fulgores I Pelos anjos coroa-v

da ( Te fizeste ó Santa Mãe I Em toda a Terra adora­
da". Valeu a intenção do autor. Mas é um pa,el fol­
cloríeo êste "programa"... Está guardado; e quem
quizer para' documentário é só pedir.

, 7' , ,,', 9 ----

Mas o problema são os "rezadores". Andei apren­
dendo, ,

nas:, 'férias' de j�o, algumas rezas dessas de

,,,c\P(lX'" e ',àaT '·sQl!e".. Há urna, de '''atrair dinheiro",
e esta vai" '�nteressar ao Oscar Berent. Olha cá Oscar

velho de guerra: Escreve a dita, faz um breve, pen­
dura no pescoço e te manda pro pif-paf, vonte e um,

, J

campista, 'o diabo
/
a quatro; mas por via das dúvidas

leva dinheiro.' Se 'falhar, é porque o santo invocado
não' vai' com' a .tua cara. Se der certo .• , é ver. Mas
a reza é 'esta: "EstQU cá na mesa verde I Que é c9u­
sa de Satanás I' Peço' a carta faço o jogo I Mas fico
rezando a�ra.z I Para tirar qualquer dano I Pro meu

Santo Cipriano I Quero o jogo sem ganunça I Jogo
com quem mais tem , N.ão faço vida jagunça I Do
lucro vou fazer bem". Olha, Oscar, não sei o que é

"anunça", deve ser pra rimar com "jagunaça". De­

poís, um "rezador" de "mat� bicheira" me, ensinou a

curara vacas.. E eu fico me perguntando: - Onde é
\

que vou achar vaca com bicheira no astal to-
O

° Presidente da Comissão de olcíore, jornalista
Doralécío Soares, anda meio queimado da vida"; pa­
rece que ninguém dá bola pra Comíssão, porqu� to-

\

"

dos estão com a vista ,nublada pelo progresso: mas;
pacíêncía, Doralécio: O progresso é passageiro, fic­
tício; O duradouro é a história, é o folclore. O que
.todos pensam, hoje ser progresso é mais velho que o

"tacape" do Brucutú. Destruir e, esquecer as cou-:

sas antigas é uma responsabilidade enorme. A ver-
I

dade é que ninguém se lembra, por exemplo, do' no-
me de gente, em toda a vida da Terra, que andou fa­

zendo "progressos"; mas toda a' história obrigato­
riamente registra aquêles que fizeram cousa duradou­
ra sôbre o alicerce do Passado, Façamos o nosso

rolólore: é uma sólida garantia de que,seremos fala.
dos ainda que corram os séculos... ,Depois é um
"hobby' que, como, todos os "hobby", é uma Jequítí..
bá enraizado na floresta: Não há vendaval que der­

rube. Eis o meu "sologan": Brasil: Tu e nós somos

um Avantué! Portanto, lutemos com as armas do
folclores brasílico. E' bom. Bom mesmo .. ,

\

ASSOCIA'ÇÃO DOS PROFI'SSIONAIS LIBERAIS U�IVEI!t.
SITÁRIOS oo BRASIL

-APLOB'"
A V I S O

Solicitamos aos associados abaixo relacionados com­

parecerem à Rua dos Ihéus, 8 - 109 Andar - ED. AFLUB,
a fim de apanharem seus carnês de contribuições, visto
não terem sido encontrados em seus enderêços:

Ademar Farias - Ademir Martins - Adilio Satilío
da Costa - Amadeu Dutra Neto � Ant�nor da Silva -
Dilza da Silveira - Dorval José dos Reis - Edgar Castí­
lhos - José Scares - José Amâncio Conrado - Luiz Gre-

<górío Sarmanho Martin - Maria Natividade -Nunes -'

Mário Cândido Raulino - Natalício Bonetti - Norberto
Davino Real - Rogério Antônio Passíng !.- Rosa Terezi­
nha - Ferreira - Rubens Jorge Martins Iwersen -

Santos Murare - Sueli Terezinha da Silva - Valdir
I

J

Souza r: Waldo José Franzoni - Wilson Kraemer de
Paula.

APROVEITE /

, ..

V mde-se um ótimo ponto comercial Galeria Comasa,
Lo] a 4. 'I'ratar no mesmo, endereço - Fone 2765 - Centro

'CASA - VENDE-SE
Na rua Clemente Rovere, 43. Tratar no local'.

RECEPCIONISTA '

/

Precisa-se um com boa aparência e com desembaraço.
Tratar no Auto- Pôsto Viaduto Av. Ivo Silveira com

Gaspar Dutra - Estreito.

..... ,

)

\ ,

_­
; "...

-�.,
• J

., �.,... .

,'4'_,

•

A [IA. [ATARlnEnSE REAPll[A,
" , .

SEUS E[ 8505 Em SAnTA, [ATARlnA,
FORTAlE[ A E.[OnOmIA DO ESTADO,
fAUDRE[E 'II TODOS. /'.

,

comPRE LETRAS' DE [- BIO DA [A1J1RlnEnSE.*

� elA CAT�RINENSE� Of: CRÉDITO, 'fINANCIAMENrro, f INVESTIMENTOS
-

,

* À'UEI1DA nRS 41 AliÊnl'IAS DO B.D.E�,

\

Paulo MaI"tinechen Neto - Joaçaba
Analis�do a estratégia de ação dos elementnos

da AOARES e acompanhando mesmo o trabalho de

campo desta organização devemos .reconhecer que
sua estruturação é das mais. sólidas e técnicas como

organismo bem 'adrninãstrado, com fundamentação
I

Iínanceíra segura, treinamento e atualização periódi-
ca de seus elementos, revisão e correção de planos
em cronogramas perfeitos, Quero, no" entanto fazer
uma consideração fundamehtal sóbre a eficiência des­

sa: atividade, uma consideração de ordem técnica a

� respeito da comunícação , procurada e infelizmente não

atingida' com frequência no trabalho
I
com o agricul­

tor. Perece-me indispensável à ACARESG uma re­

visão dentro do tema comunicação.
,

\E isto pelo seguínte'; muitas horas de trabalho de

campo dedicação de agrônomos e extensionístas, anos

de trabalho constante numa região conseguem resul­
tados insignificantes na mudança de mentalidade do

colono. Situação que nos obriga a pergutar. por que?
A resposta é simples, é dado certe da Psicologia So­

cial, mas ainda não do domínio da escola' tradicional

e da maioria dos que transmitem conhecimentos. E'

êste d�o é: nenhum conhecimento é adquirido
.

a

não ser pela prbhlematização de uma situação viven­

cial. Explieando 'mais: eu não aprendo apenas de­

corando uma �nica, mas sim se ,s0U capaz de ver

seu valor I rejO S� Solução para um problema real

)
"

que chego a Dotalc., farq.ue se, nãe 'me aperceba da
existência de um problema, não dispenderei nenhum
esfôrço para modíãcar uma situação que vivo, mesmo'
que a autoridade de alguém me diga o contrário. E'
isso que costwna acontecer com frequência no tra­
balho com o agricultor, O agrônomo e a extensío­
nista conhecem uma Situação falha, constatam-na e

apresentam uma solução pronta nem sempre aceita.
E é natural que não aceite porque a SOlução não está

respondendo a nenhum problema seu.

O \cammho pera ��ingi-ll0 deve ser o in�r�
aparentemente mais lento, porém muito mais eficien­
te: é indispensável fazer com que o agricultor sinta

o problema, procure solução e venha pedir orientação
técnica. Não é fác� essa linha de trabalho, prínci-
-palmente quando se está acostumado a transmítor

conhecimentos de
_

dIma para baixo, mas é ,o unico
caminho capaz de modoücar urna, mentalidade.

Se a ACARES vier a entender essa problemática e

enfrentá-ta corretamente estará capacitando-se p�a
uma eficiência inusitada. No entanto pelo que se ou­

ve está optando por uma linha de treinamentos de

criatividade comunitária' que irão acentuar a polítíca
anterior de tmposíção de idéias e soluções e positiva-
mente adquirir aígumàs técnícas. (

Seria lamentável se isso acontecesse, pois , na
AGAIRESC encontra-se um dos instrumentos mais "ao

liososo 'de ação para o progresso do Estado.
\ ,

...
I
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E VOCE,NUNCATE�
CASA' PRÓPRIA?

.

-

Todo mundo está construindo sua casa própria. Só você' ........

f

ainda não, se decidiu!
, As facilidades sãe imensas. Financiamento em 10 ou 15

\ ,

r' anos. Construção imediata.
" Se você já tem financiamento, nós

I '

casa. Mas se você ainda nãe tem, nós �Iérn
) "

financiamos a sua casa própria •

. ,

Venha acertar os detalhes conoaco.
,

Não entreg�8 a construção de sua casa própria às 'mlol

de qualquer um; confie à Construtora Muller. A,ssím, você terá um
f

serviço de alto gabarito,' comprovado pela experiêncla de multea

'.

cénstruímos a sua

de ccnstrulr, ainda

.' .' �
, .

anos,

Tudo 6 da primeira qualidades FOrro de 1aga, aberturas

ern madeira de lei. ferragens de latão cromado; louças CELITE,
,

I

metais sanltàrtca DECA, rebõco de' massa fina '8 pint�ra plálticl.�
•

, .

, .'

"

'I

,,'

••• '. I ... *

. � }

. . . . . " . . �, .........".....

��-.� ..........-'

.. ::', t�.: taN!iTA�TêAA 'mU�LEI! LTDA
: . : : : : : :. I..'.'

'.,...

'Rua Fúlvio Aducci,763 tI!'2andar - ESTREITÓ
,

,)

I
'
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/

Tribunal d'e Justiça
RESENHA DE IULGA.MENTOS

A Câmara Criminal do Tnbunal de Justiça do Es­

tado de Santa Catarina, em sessão ordínaría de ter­

ça-teira, dia 24 de agõsto, julgou os seguintes pro­
cessos:

1) Apelação cri.minal n. 11.367 de Concórdia,
apte. José Terras e apeia. A Justiça por seu Promotor.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.
DecJ.Sáo: Por maroria de votos, e de acôrdo com o

parecer da PI'ocuradol'la Geral do Estado, prelírnínar­
mente conhecer da apelação e dar-lhe provimento,
para anular o processo a partir do ínterrogatorío.
Gustas na forD\a da lei.

2) Apel8tÇão criminal D. 11.402 de Bom Retiro,
apte. Pedro Lopes e apÇa a Justiça, por seu PII"Omotor.

RelatoP: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: Por unanimidade conhecer da apelação

e dar-lhe provimento para aosclver o réu. Custas na

forma da lei.
3) Apelação crímínal n. 11.353 de ttuporanga,

apte: MacáriQ dos Santos e apda. a Justlça, por seu

Promotor.
Relator; Des. EDUARDO LUZ.
Decísãoi A unanímídade, e de acôrdo com o pa­

recer da procuradoria Geral do Estado, conhecer da

apelação e negar-lhe provimento. Custas na forma
da leí,

4) Apelação criminal n, 11.410 de Tubarão, apte.
Osmar A:ugusto da Sll� e apda a Justiça, por seu

Promotor.
Relator: DeD. TROMPOWSK.Y Tl..MLOIS.

Decisão: A unanimidade, e de acôrdo com o pa­
recer da frGCuradolia fSeraI do Estado, conhecer da

apelação e negar-lhe provimento. Custas na forma
da lei. j

5) Apelação Crímínal n. 11.386 de Dionísio Cer­

queira, apte.
\ Nelson de Mello e apda. a Justiça, por

seu 'Promotor.
Relator: Des. 1"Rt>MPOWSKY T}..!ULOIS.
Decisão: A unanimjdade e de acôrdo com o pa­

recer da Procuradoria Geral do Estado, conhecer da

apelação e dar-lhe prov;imento em parte, para de­

cl.rar extinta a puníbílídade quanto ao crime do

artigo 129 "caput' do Código Penal, mantendo-se no

mais a decisão recorrida. Custas na forma da Iet.

6) Recurso cri.núnal n, 6.390 de Campos Novos,
recte, o dr. Juiz de Díreíto, "ex-orrícío" e recorrídos
Hercllio Coelho França e outros,

Relator: Des. RUBEM COSTA.
Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o pa­

recer da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do

recurso e negar-lhe provimento. Custas na forma da

leí,

AcórdãG assinado na sessão.
7) Apelação crímínal n. 11.378 de Palmitos, apte.

Waldemar RlCardo BI ídi e apda. a Jusüça, por seu

Promotor. <,
Relator: Des, RUBEM COSTA.
D�isão: Ao unanimidade e. de acôrdo com Q pa­

recer da Procuradoria Geral do Estado, conhecer da

apelação e dar-lhe provimento, para obsolver o réu.
. Custas na, foqna da leL

Acórdão assinado na sessão.
8) APelação cnminal n. 11.395 de Campos Novos,

apte, a Justiça por seu promotor e apdos, Márío Co­

gumello e Cezário M. de Mazene.
, .

Relator: Des. EDUARDO LUZ.

Decísão: Por maioria de votos, conhecer do r�­
curso como em sentido estrito e determinar o seu

processamento no rito desse recurso. Custas na

forma da leL
9) Conflito de Jurisdiçãe n. 48 de Chapecó, sus­

citante o dr. Juiz de Direlto da Comarca e suscltado

o dr. Juiz de DIreito de Passo Fundo.
Relator: Des. EDUARDO LUZ.

o
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Porisso gostamos de ver chaminés fumegando. lO (I

Tratores rasgando a terra.... Operários trabalhando ....
Crianças estudando... Gente adulta aprendendo ...

'Ê o Brasíl de quem ama... .Nós participamos. disso tudo, financiando
a pequena e média emprêsa para Que elas se tornem grandes.I

DE DESENVOUIIMENTO DO EXTREMO SUl
(

Sempre presente nas grandes realizações do Estado

I'

'AÇÃO CAl'ARINENSE DE. DESENVOLVIMENTO

DeCIsão: e de acôrdo com opa·

,

t.BI€ borco esta navegando
sôbre o futuro do mundo

Sôbre o seu futuro

É por ISSO que estamos lhe

NãO e precIso você fazer W IL D N E H S/A - Pesca.
Conservas a Congelados
Enquanto ISSO espere que

a gente hre do fundo do mar

tôda a lillensa riqueza que

êle pode oferecer. para você

parte da tnpulaçao.
Para ,que êsse encontro possa

ser realIzado basta que você
seja catannense de coração
AplIque seus lllcent�vos da
area da SUDEPE ll(l

fazendo êsle convite

Venha enconhar o "eu 1uluro

no fundo do war,o"1de êle esta

recer da Procuradoría Geral do Estado, determinar a
, .

remessa dos autos ao Eg1ê.g1O Tribunal lilederal de

RecUllSos, que é o competente, na espécie, por :fôrça
do disposto no artígo 122, letra "e" da Constituição
Federal. Custas na forma d.a, lei.

10) Apelação crímínal n. 11.434 de Xaxím, apte.
Júlio r'lmentel Ruas e apda. a Justiça, por seu PII"Q-

motor. �'oti�_'!tr'l,llt>.. ,r" I ::.lo&WltbiJ
Relator: Des. TR0MPOWSKY Ti.JULOIS.
Decisão: A unanímídade e de acõrdo com o pa­

recer da. Procuradoria Geral do Estado conhecer da

apelação e negar-lhe provimento. Custas.na forma da
lei.

11) Apelação criminal n. 11.443 de Concéórdía,
apte. a JUStIça por seu Promotor, e apdo. Benjanum
Fríson,

RelatoN De� RUBEM COSTA.
Decísao: A unarum�e e de acôrdo com o pa­

irecer da procuradoria Geral do Estado, conhecer do
recurso e dar-lhe .provímentc, para, anulando o julga­
mento, mandar que a outro O reu seja submetido.
Custas na forma da lei.

O Tribunal de .Iustíça do Estado de Santa Cata0
Tina, em sessão ordínáría de quarta teíra, dia 25 de

agôsto de 1971, julgou os seguintes processos:
1) Habeas-Corpus n. 4.677, de Truó, unpte. Dr.

Hélio Roque RubICk e pacte. Milton Martins.
Relator: Des. MIRANDA RAMOS.
Decisão: Unanimemente, denegar a ordem. CUS"

tas na forma da lei.
2) Habeas-Corpus n. 4.678, de Blumenau impte.

Dr. l.!rno Warta e pactes. José TIbério Tornowsky, Pe­
dro Leopoldo Batista e Ivan Sílveíra..

Relator: Des. TROMPOWSKY Tl..lULOIS.
Decisão: Unarumemente, denegar a ordem quanto

a José 'I'íbérío Tornowsky e concedê-la a .Pedro r.eo.

poldo Batista, sem prejuízo do prosseguimento de

processo e a Ivan Sílveíra para trancar lO proces�o
contra o mesmo ínícíado por inimputável à época da
infração. Custas na forma da leí.

3) Habeas-Corpus n. 4.687, de Orleães, ímpte, Dr.

Megalvío Carlos MUSSI e pacte. Antônio Danielsk1.
Relator: Des. TROMPOWSKY Tl..lULOIS.
Decísão: Unanímernente, denegar a ordem CUs­

tas na forma da lei.
4) Habeas-Corpus n. 4.679, de Concórdia, ímpte,

Dr. Genésío Naílôr Fmger epaõtes. Díno de Alme.i·
da e Rw flávIO Borges.

Relator: Doo. JOAO DE BORBA.
Decísão: Unanímemente, denegar a ordem. Cus..

tas na forma da lei.
Acórdão assinada !la Sessão.

..__

5) Recurso de Habeas-Corpus n. 1.033, de Tuba�
rão, rectes. Oscar Pedro Neves e Manoel Lourentino da
Luz e recdo. Dr. Juiz de Direito da l.a Vara.

Relator: Des. TROMPOWSKY Tl.JULOIS.
I

•

Decisão: Por maioria de votos, dar provimento ao
recurso para conceder a ordem aos recorrentnes, es­

tendendo-a a Pedro Florentmo Cardoso. custas Da

forma. 4e lei.
6) Recurso de Mandado de Segurança n. 612, tle

Ftcríanépolís, recte, �"Jwz de Díreíto da Vara dGS
- j

F'e1tos da Fazenda Pública e Acidentes de Trabalho,
"ex-ottícío" e recda. Cía Wetzel Industrial.

Relator; Des. CERQUEIRA CINTRA.;
DecIsão: A unanimidade, dar provimento ao re­

curso, para anular a sentença e determinar a remessa
dos autos do Jwzo competente.

7) RecUir.so de Mandado de Segurança n, 786, de

Jaraguá do Sul, recte. Dr. Jwz de DireIto "ex-officic:i'
e recdo. Alfredo Stalll.

j

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER�
DeCIsão: Unarumemente, conhecer do recurso é

dar-lhe provimento, para cassar a segurança conce..

dida. Custa�1 pelo recorrido.

CASA VERDE-SE
.

Vende-se uma boa .casa com frente para 'a rua Bocaiu­
va, 195, e terreno .com fundos para Av. Beira Marr Norte.
Prêço Cr$ 70.000,00 .com parte financiada. Ver e tratar dià.
riamente no mesmo enderêço.

COMPRO AÇÕES
Do Banco Real de Investimentos S. A., Sr. José ......

Fone 6369 - Florianópolis.

só TEACHERS SCOTCH
PODE PASSAR POR ESTA ,PROVA

o LITRO É
ENGARRAFADO
NO BRASIL.

A MINIATURA É
ENGARRAFADA

,

NA ESCOCIA

,

COMPARE-OS!
SÃO lDENT1COS !

POR PER IODO LIMITADO AO COMPRAR O SEU
TEAç:HER'S NAS ,BOAS CASAS E SUPERMERCADOS
VOCE RECEBERA JUNTAMENTE COry1 O LITRO
UMA MINIATURA DO TEACHER'S ENGARRAFADO
NA ESCOCIA

REPRESENTANTE
Representações H. linhares

Rua Cons. Mafra, 21 - Fone: 4458
Florianópolis - Santo Catarina

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EDITAL
.i "O Juízo Federal de Primeira Instância, Seção Judiciária
. do Estado de Santa Catarina, faz público' que o Departa­
'mento Nacional de Estradas de Rodagem, conforme

"depósito efetivado, pretende pagar a Sra '. Emeline Matilde
Alvina Scheidt, viúva, a importância de Cr$ 2.415,00 (dois
mil, 'quatrocentos e' quinze cruzeiros), como' desapropria­
ção e uma' área de terras localizada no perímetro urbano
d'l cidade de Pálhóça, Munícípiove Comarca do mesmo

,-

"orne, neste Estado de Santa Catarina.
" ','Assim ficam cientes os' terceiros interessados que
desejem opôr qualquer impugnação ._- rio prazo' de trinta
'dia:� _' que êste Juízo funciona a Rua Esteves Júnior, nv

80, 'na cidade de Florlanópolis Estado de 'Santa Catarina.
F orianópolis, 23 'de julho de 1971-
';c'n?J ' Nunes de Fà'ria � .Chefe da Secretaria.

r,f ,-, ._ ..._-�_ _ .�,__.__• _

.

,
, EDITAL

,

O Juízo Federal de Primeira Instância, Seção Judiciária
do Estado de Santa Catarina," faz "públic�' que o Departa­
mento 'Nacional de Estradas de Rodagem, conforme
depósito efetivado, pretende pagar a Sra. Adélía Luz

�,:9:sa, e 'seu marido Sr. Irineu 'Rosa, a' importância
.

de

Cr$ 705,67 (setecentos e cinco cruzeiros e sessenta e sete

'centavos), como desapropriação "de' uma área l1� terras
localiza'da no lugar denominado Colonínha, Município e

Comarca de Palhoça, neste' Estado' de Santa Catarina.
Assim ficam cientes' os terceiros' interessados que

" " ,
•

'
. "I., _

desejem opôr qualquer impugnação - no prazo de' trinta

dia9 "_ que êste Juízo funciona a Rua' Esteves Júnior, nQ

so, na cidade de Florianópolis, Estado de' Santa Catarina.·
'/

'Floriânópolis, 23 de Julho de 197(
,

.1<

Jonas Nunes de Faria _. Chefe ,'dá Secretatià.
....... \

. tDITAL
,O Juízo Federal de Primeira Instância" Seçã,o Judiciária

do, E�tado de ,Santa CaJ�,arina, faz público, que, o Departa­
menta. Nacional de. Estrad� ,de,. ltodag'ern, conforme
de1?ó&ito �fetivaqo" pretençle pagar, a,o Sr,..Pe,dro João

Pere.irà;' ,também conhecido por Pedro "Pere,ira e sua
mulher, D .. Cândida Joa.na Pereira, ,a ;impo,rtânda de

Cr$ 3,169,17 (três mil, cento e s:essenta. e :qove ,cruz-eiros
,e' dezes�t'e' centavos)) co�o des�propr_iação "de uma área

,de, terras localizada no_lugar denominado ,PraIa, _4e Fora,
I1Q Distrito, de EnseaÇla de Brito, NfuI1.:icíp�o e Comarca de

:Palhoça,. n�8te .Estado, de . Santa Catarina.
" Assim ,ficam cientes os ter:ceirp&., �nte.l"essad�s que
d-es�jem opor, qualquer, impugna.ção -, no prazo de trinta

d�as ,_ ,que, êst,e ,Jâízo. funcion� � Rua,Esteves Jú I1iO!, ilQ

8.0" pa ,cidade, de Florianópolis,. Es�d.9 de
..S�nm. Çatarina.

. '. Florianó,polis. 23 de julho, de 1�71.,
Jonas �unes de, Faria - Chefe ,da ,Secretaria.

------,-,,-,,------------------------------------------------------��--------,!
EDITAL - ,

r O Juízo Federal de P'rimeira Instânda, Seção, Judiciátlâ
do· Estado de Santa Catarinà, faz público ,que -6 Departa­
mento Nacional de Estràdas de Rodag-em, . conforme

depÓsito efetivado, pretende pagar f'O Sr. ,Firmino Luiz
Cabral, solteiro, maior, a importância de ,Cr$ 894,22 (oIto­
centos e noventa e quatro cruzêiros e vinte .e :dóis cen­

t:Nos); 'como desapropriaçã<o de 'uma "ãrea de tet"ráS loca­
lizada no lugar den!)minado Enseada de ,Br-itó" Município
e Comal"ca de Palhoça, 'neste Estado d.e Santa Catarina:

.

; .' .. Assim, ficam cientes', os" terceiros, interessados que
desejem opôr qualquer impugnação· ........ no· pr-azo. d� trinta
dhs _ que êst:e Juízo funciona a Rua Esteves. Júnior" nQ

80, na cidade de Florianeyolis, Estado de' Santa Catarina.
',;'. Florianópolis, 23, de julho de 197L'

" Jonas· Nunes de Fa,ria - Chefe da Secretart8.
��,_''':''''-'------�..,-----------.....----_---.

EDITAL,
,

.

, ,o Juízo Federal de Primeira Instância, 'Seção Judiciária
do Estado de Santa Catarinà, faz público 'que o Departa­
mento 'Nacional de Estradas' de Roc,Ikgem; conforme

depósito efetivad<>, pretende pagai, ao Sr,. Francisco José'
Eleutérico . .e sua mulher, a importância, de· 'Cr$ 563,50
,\ ,

(quinhentos e s�ssenta' ,e três cruzeiroS e cinquenta cen-

tav,o�), ,como desapropriação de uma área' de terras na

localidade de Fllradinho, Município e'Comarca de Pa1h�a•.
nest.ê' 'Estad<> de Santa Catarina.

'

,Assim ficam cientes os terceiros ,interessados que
desejem opôr qualquer impugn:ação - no prazo de trinta
dias' ---:- que êste Juízo funciona a Rua Esteves Júnior, ilQ

80, na cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina.
Florianópolis, 23 de julho' de 1971.
�onas Nunes d.e Faria -- :Chefe da Secretaria.

EDITAL
O· juízo Federal de Primeira Instância, Seção Judiciária

do. ,Es�ado de Santa Catarina" faz público que o Departa­
mento NacionaI de Estradas de Rodagem, conforme

d�pósito efetivado, pretende paga,r ao SI' . Lino Pedro
Coelho e sua mulher D. Terezinha Albino Coelho, a

importância de Cr$ 1.503,00 (hum mil, quinhentos .� três

cruzeiros), como desapropriação de uma área de terras
loca'lizada no lugar denominado Praia de Fora,· no DistritfJ

.

de Enseada de Brito, Comarca e· Município de Palhoca,
neste 'Estado de Santa Catarina.

."'. 'Assim
.

ficam cientes os terceiros interessados que
desejem opôr qualqller impugnação ._ no prazo 'de trinta
dias -, que êste Juizo funciona a Rua Esteves Júnior, nQ
80, ,na Cidade· de Florianópolis, Estado de Santa Catarina.

Florianópolis, 23 de julho de 1971.
, Jonas Nunes de Far'a - Chefe da Secretaria.

--���-----------------------------------------------(

EDITAL
.":,
-o Juízo Federal de Primeira Instância, Seção Judiciária

do Estado de Santa Catarina, faz públicO' que o Departá­
menlõ-"'Nac-ionar de Estradas de Rodagem, conforme

. depósit� efetivado, pr:etende pagar a Sra. Nisia Luz Souz�,
'V1:áva, a il'nportância de Cr$ 979,20 (novece'n1:os e .se-tentla
e", nove cruzeiros e virite centav()S), como d�snpropriação
de uma· área de terras' na localidade de Col()ninha, Muni­
cípio e Comarca de Palhoçq, neste Estado de Santa) �Cata­
rina.

( Assim ficam cientes os terceiros interesSados que
d�sejem opôr qualquer impugnação - no prazo de trinta
dias _ que êste JlÚZO funCiona, a Rua Esteves Júnior, nQ
80, na' cidade de Florianópolis, E�tado de Santa Catatina.

,
_, .' Florianópolis, 23 de julho de 1971.

.

,; 'jonas 'Nunes 'de Faria _,_ Chefe da Secretaria.

CASA
Aluga-se de preferência para c�sal, 'ii Rua Crispim

Mira, 90 (Fundos), próximo da Rodoviãria.

EDITAL

o Juízo Federal de Primeira Instância, Seção Judiciária
do, Estado dé Santa Catarina. faz público que o Departa­
mento 'Nacional" de Estradas de Rodagem, conforme

depósito efetivado, pretende pagar ao Sr. Sj;ewert Kroon

e 'sua mulher, ii importância de Cr$ 8.010,28 (oito mil, dez

cruzeiros e vinte e oito centavos), como desapropriação
de benfeitorias localizada' 110 lugar denominado Guapo­

tanga,' Município e Comarca de Biguaçu, neste Estado de

Santa Catarina.
Assim ficam cientes os terceiros interessados que

desejem opôr qualquer impugnação _ no prazo de trinta
dias i.: 'que' êste Juízo funciona a Rua Esteves Júnior, nQ

tO, na' cidade "de Florianópolis, Estado de Santa Catarina.

Florianópolis, 23 de julho de i971.· -

!oras' Nunes dê Faria _ Chefe da Secretaria.
��'--�----------------------

-EDITAL
o 'Juizo Federai de Primeira 'Instância, Seção judiciária

de EStado de Santa Catarina, faz públiéô'qúe o' Departa­
mento 'Nacional, de 'Estr,adas de Rodagem, conforme

depósito .efetivaâo, pretende pagar ii 'Sra. Alayde Luz

Diniz.e .seu marido Sr. José João Diniz, a importância de

Cr$ 867,69 (oitocentos' e 'sesse� é sete cruzeiros' e

sessenta � nove centavos), como desapropria�ão 'de uma

área de terras localizada no lugar denominado ."Coloninha",
Município 'é' Comarca

.

de Palhoça." neste' Estado de Santa

Catarina .'
Assim 'ficani 'cie'ntes os terceiros

-.

interessados
,

que

desejem 'opôr' qualquer ímpúgriação '_" 'no' prazo de trinta

; dias - que êste Juízo funciona ,a Rua Esteves' Júnior; nQ

80, na cidade de 'Florfanópolis, Estádo de S�nta Catarina.

Flori�nópolis, 23 de, julho de 1971.
Jonas

I

Nunes de 'Faria _' Chefe da
-

Set'rétária.
-----------------------------�----------����--�-----------\

EDITAL
. ' .

o 'Juízo F�d�ral de 'primeir� I�tânci,a, Seção Ju�i�lária
do

.

Estado ,de $anta C,qt:arina,· faz púb�co que o Departa­
mento Nacional . de, E;stradas de ��dagem. c�mfor�e
depósito efetivado, pretençle pagar a Sra. Ângela B�anchini
Koeric:h" viúva, .a Jmportâncià �e ,Cr,$. 2 )5,9,79, �dois mil,
cento e -cinquenta oruzeiros e setenta centav�)" c�m<>
d{',sapropriaçâo �e l�l'fla, área �e. tçrr�s lo<?alizada ,.no lugar
dénotninado Picada� do Nor:te, Município.�. Cç>marca. de
SãO' José, n-este Estado de Santla Catarina.

AssÚn iic�m cie�te�' �s ���ceir�s- i�tere�sados, 9ue
desejem opôr qualquer impugnação _. no prazo de -trinta

dias _' que, êste Juízo funciona a Rua Esteves Júnior" ,nQ

80, na éidade dé Flol"ianópolis,' Estado 'de S�nta Catarina,.
Flonanópolis, 23 'de· julho de 1971.·

.

Jo'nás
.

Nunes 'de f=aria _' Chefe da· ,Secretaria.
________� � -----__----- --__��--------'t

, ED1TAL
b Juízo F�derai de PrirrH�ira Instância, Seção Judiciáría

do Estado de Santa Catarina, faz, púplico que o Depar:ta­
mento" Nacional' de' Estradas de· Rodagem, conforme

depósito -ef�tivádo, 'pr:etEmde' pagar 'ao 'Sr. João· Itortenço
de Souza e' sua 'mulher D. Serglna Rosa 'SouZa, a ún'por­
tân.cia' cÍe·- Cr$ '716',89 (setecentos • 9.ezeSsc'is -cruzeirOs � e

oitertta � e'·· n'ove, 'centavos), "

cOm·o
�

desapropriação de' tuna
área... de . terras .1oCalizada no lú.g'ar 'denoÍliinaélo:-P'raia de

Fora,'. 'Município' �
.

Comarca' de "palh6ça; . neste Estado, de
Santa ,.Catarina �

- ,

'
..

Àssim fícam 'cientes· os' terceiros· ii1teressÇldüS 'que .

desejem 9Pôr, qualquer "impUgnação: - no 'prazo 'de trinta

dias _: que &tie Juízo' filncíona' a Rua Esteves Júruor; nQ

80, na �idade de 'Florianópolis, Estado éIe 'Santa Catàrlna.
FlórianÓpolls, 23 de· julho de '197i.
Jonas Nunes de Faria - Chefe da' Secretaria.

EDITAL
o ,Juizo Federal d.e prim-eira Tnstâlicia, Seção J1;1diciária

do 'Estado de Santa Catarina, faz público que o Departa­
mento· Nacional de E'stradas de Rodage:t:n,' conforme

depósito 'efetivado, pretende pagar a' Sra: Ignés GO:nçalves
e seu marido Sr. Álvaro Gonçalves, a impoFrancia de

Cr$ 617,02· (seiscentos e dezesete :cruzeir'os e dois cen­

tavos), como desapropriação de uma área de terras ,na

localidade de Goloninha, Município e Comarca de Palhoça,
neste Estado de Santa Catarina.

Assim ficam cientes os terceiros interessados que
desejem· opôr qualquer impugnação - no prazo de triilta

�i['s - que êst:e Juízo funciona a Rua Esteves Júnior, nQ

80, ria 'cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina.
Florianópolis, 23 de julho de 1971.
Jonas Nunes de Faria _. Chefe da Secretaria.

EDITAL
o Juízo Federal de Primeira Instância, Seção Judiciária

do Estado de Santa Catarina, faz público que o Departa­
mento Nacional de Estradas de Rodagem, conforme
depósito efetivado, pi'etende pagar ao Sr. José· Mauro
Cunha Petry e sua mulher D. Ivete G. Petry, a impor­
tância de Cr$ 1.501,20 (hum mil, quinhentos e hum
cruzeiros e vinte centavos), como desapropriação de uma

área de terras no perímetro urbano da ddade de São
José. Município e Comarca de igual nome, neste �tado
de Santa Catarina.

Assim ficam cientes os terceirós interessados que
desejem opôr qualquer impugnação _ no prazo de trinta
dias _ 'que êst:e Juízo funciona a Rua Esteves Júnior, nQ

8d, na cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina.
FloriapAnoHs. 23 de julho de 1971.
Jonas Nunes de Faria - Chefe da Secrt4:arla.

EDITAL
O .Juizo Federal de Primeira Instância. Seção jUdiciária

do Estado de San1fa Catarina, faz público que o Departa­
mento Nacional de Estradas de Rodagem, coÍlforme
deoosito efetivado, prelende pagar a Sra. Maria de
Lourdes Koerich Ferrari e seu marido Sr. Paulo Ferrari,
a importância' de Cr$ 32'!,'!tT (trezentos e vinte e hum
cruzéiros e . trinta centavos), como desap�ção de uma
ãrea de ter.ras localizada no lugar denonrlnàdo Picadas
do Sul, Município e Comarca de são José, neste' Estado
de Santa Catarina.

Assim ficam cientes os terceiros interessados que
desejem opôr qualquer impugnação _ no prazo de trinta
dias _' que êste Juízo funciona a Rua Esteves Júnior, n9
80, na cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina.

Florianópolis, 23 de julho de 1971.
Jonas Nunes de Faria _' Chefe da

0',

, ' ,

r1 BRASIL FABBICARÁ COMPRESSO
:; RES TIPO ,D,'ANFOSS
.1 Três grandes fabricantes nacionais de refrigeradores
domésticos - a CONSlITi, ii SPRINGER e a REFRIGF,RA­

ÇAO PÁRANÁ .-.. somaram esforços e fundaram a Em

prêsa ,Brasileira de. Com pressores
.
(EMBRACO). que fa,

bricará, em, Joinville, Estado' de .Santa Catarina', moto-
. 'compr'ussores herméticos com "know-how" DANFOSS,
marca 'da mais alta qualidade e conceituação mundial, já

"

adaptados às, nossas condições .climatológicas.
A ,EMHR.ACO deverá produzir,' de início, 500 mil com­

pressores tipo panfoss anualmente, estando já prevista _a

duplicação dessa produção para' r . milhão de unidades

anua�:. .

Além de atender Plenamente' à • demanda de compres­

sores do nosso mercado interno, a 'EMBRACO estará capa­

citada a fornecer:' OS 'seus compressores também aos de·

mais países "dá América 'Latina, abrindo. assim reais pers­

pectivas para. novos 'aumentos de sua produção.
_. .. ,,--_.�._-' ;,_: .. � . ...!. --'�--___,;.---------

,DEPARTA'ME:NTO. CENTRAL DE
. . '\,:' CllMPRAS'
"., TOlnada de,Pre'r:os H. 71/0457

.'
EDITAL

<A V I -s ,O

O Departamento 'Central ,d� Compras torna público,
para conhec-imento dos interessados, que receberá pro­

postas
':

de 'firmas habilitadas preliminarmente, nos têrrnos

do Decreto GE.� 15�12�6:9' _ '8.755,.' até às 13 horas do

dia 27 'dé sete�pro <1e",,1971, para. o f�rnecimento de equi­
parnento de radar 'para medição 'automática de velocidade
de 'veículos, destinado ,'ao: ' D�l.Ú:t�mento ,'Estadual ,de
Trânsito'. ',.'

t.
�<'"

"

_ Ó� Edital ertçQl1trise·�xado' na s�<?� âó Departamento
Ce'htral de"Comprps:, à 'pra'ça La\iro·Müller, n. 2, Florianó­
pOlis,· onde' s,eta.'o" prestados os' esdarecimentos necéssários
,e ·'fórne�idéls ('6pfa,s' de :Edital.

" . , I

'Florian,ópolÍS:,. 26 :d�: él:g,ôsti) "de :U)71.
, 'jOã� Jot�e. 'de Limá _' ;Diretor GeraL

o Juízo Federal de Primeira Instância, Seção Judiciãría
do Estado de Santa Catarina, faz público que o Departa­
mento Nacional, de Estradas de Rodagem, conforme

depósito efetivado, pretende pagar aos Srs ." Fahiano

Philippi, também conhecido por Fabiano Rozar Philippi,
solteiro, maior; Ana Maria Philippi, solteira, maior; Jair

Philippi e sua' �ulhe,r ' D., Luíza Helena Meyer PhiliPpi;
Ivone Philippi Lehmkuhl e seu marido Laura Leonardo

Lehmkuhl; José 'Antônio Philippi, solteiro, maior; -Maria

Ànarecid� Philippi Bertuzzi e seu marido Benito José

Bertuzzi; Odilo Arlindo Philippi e sua mulher D. Walda

May Philippi; Oldemar .Philippi' e sua mulher D. Maria

de Lourdes Werne.r Philippí: Rogério :Philippi e Sua

mulher D. Maria Aparecida Gomes Philippi; Zélia Philippi
Pôrto e seu marido Ilvâ�io Loss Pôrto: Terezinha Maria

Philippi, também conhecida por' Terezinha Emília Philippi
May e seu marido Oslí José May, e, Aderbal João Philippi
e sua'mulher D. Maria Althoff Philippi, a importância de

Cr$ 5.204.22 (cinco.mil, 'duzentos e quatro cruzeiros e

vinte e dois centavos), como' desapropriáção de uma área

de terras localizada .no perímetro 'ut'bano da cidade de

Palhoca,
.

Município, e .Comarca do mesmo nome, .neste

Estado de Santa Catarina.
Assim 'ficam cientes os terceiros interessados 'que

desejem opôr qualquer impúgnação _ no prazo de trinta
,

dias - que êste Juízo funciona a Rua Esteves Júnior, nQ

80, na cidade de Fícríanópolls, Estado 'de Santa Catarina.

Florianópolis" ,23 de' julho' de ,19'71.
.Jonas

-

Nunes d� 'F�ria _' Chefe. da Seeretaria ;

-------------, ..."._,-.----- ----.....:.-----_.....

'EDITAL

O Juízo Federal de Prime,ira .Instância, Seção Judiciária
do Estado de Santa Catarina, faz público que o Departa�
mento Nacional de· Estradas de, Rodagem, conforme

depósito' efetivado, pretende pagar aos Srs. Altamiro

Rôgé:r;io Phillppi e sua ,mulfi-er D. Elizabete Fontes Philippi
e �Rogério Ernesfo Philip'pi' e sua mülher n'. Maria Apare-
,cida Gomes Philippi, é}: iniportând.a de Cr$. 5.684,22 (cincQ

mil, seiscentos e oitenta e quatro c,ruzeiros e vinte e dois

centavos), como, desapropriação de uma área de terras

localizada no perímetro urbano da cidade de Palhoça,
Município e Comarca do mesmo nome, neste Estado de

,

, .

Santa Catarina.
, Assim' ficam cientes os terceiros interessados que

• • o,'
'

,

desejem opôr qmllquer impugnação _ no prazo de trinta

dias _ que êste Juízo funcio�a a, Rua Esteves Júnior, nQ

80, na cidade de Florianópolis, Estado. ele �anta Catarina.

Florianópolis, 23 de julho de 1971.

Jonas Nunes de Faria - Chefe da Se�retaria .

. - ,- ,-,"-----------------

Vende-se' . um com 300 m2, no asfalto, próximo ao

Cluhe.. do Penhasco. PI'e�o:· Cr$ 10.000,00. Tratar a rua

Esteves Júnior, ::ni 1.

EDITAL" .

" .'�

. O Juízo Federal de Pri.meira Instân.cia, Seção Judiciária
do Estado de Santa Catárina, faz público que: o peparta­
mento Nacional de -Estràdé'!s de Rodagem, conform�

depósito efétivado, pretende pagar ao Sr. Manoel' Ambrósio
da Silveira e sua mulher, a .importância de Cr$ 2.679,60
(dois mil, seiscentos e setenta e 1;1'Ov'e_ cru.t.�i.ros,-.,e "essepta
centavos), como desapropriação de uma área de ter;ras
l()calizada no lugar denominado Enseada de,' Brito, Muni­

CíDid e Comarca. de Palhoça, neste Estado, de Santa Cáta-

rina. ./!'
'Assim ficam cientes os terceiros interessados que

desejem 'opôr qualquer impugnação _ no prazo de trinta
;r.

dias - que êste Juízo funciona a Rua Esteves Júnior, nQ

'80, na· cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina �

Florianópolis, 23 de julho de 1971.
Jdnas . Nunes de Faria -- Chefe da· Secretaria.

EDITAL "

"

!
o Juízo Federal de Primeira Instância, Seção Judiciária

do Estado de Santa Catarina, faz públicO' que, o Departa­
mento Nacional de Estradas de Rodagem, conforme
,. I

depósito efeti,vado, pretende pagar ao Sr. Manoel Laudelino

do Nascimento e sua' mulher, a importância de Cr$ 549,50
(quinhentos e quarenta 'c nove cruzeiros e cinquenta
centavos), com'o desapropria.ção de uma área de terras
localizada no lugar denominado Praia de·· Fóra, Distrito
de Ense.ada de Brito, Município e Comarca de 'Palhoça,
neste Estado de Santa Catarina.

" '1
,-�-

Ássim ficam cientes os terceiros intereSSados que
desejem opôr qualquer impugnação _ no prazo de trinta

.

di,as - que êste Juízo funciona a Rua Esteves Júnior, nQ

80, na cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina.

Floriariópolis, 23 de julho de 1971.
Jonas Nunes de Faria �- Chefe da Secretaria.

--�------------------�------------------------------------------------,

Ministério do Trabalho e Previdência
Social

l78 DELEG'ACIA REGIONAL DO
TRABALHO
EDITAL

Levamos ao conhecimento dos interessados que, por

determinação Ministerial, foram suspensas as Heições.
para membros ,classistas da Junt'a de Recursos da Previ·
dência Social dêste Estado, convocadas por Edital datado
de 9 do corrente e publicado nos princi,pais órgãos de im-

,

pn·nsa desta Capital.
Oportunamente o Senhor Ministro do Trabalho e Pre­

vidência Social fixará nova data para realização das
eleições.

Florianópolis, 24 de agôsto de 1971.
Cyro Belli Müller, Delegado Regional do Trabalho.

Uma casa sita à rUa S,' Torriaz . de Aquino, 11. 202

TlÍndae�. Tr�t�r no' mesmo' �ndereço ou pelo tel. 2688,
com o Sr� Acíliq.

EDITAL
o Juízo Fedel�al de Primeira Instância, Seção Judiciária

do Estado de Santa Catarina. faz público que o Depa:cta­
mento N;:l('joPF11 de F,stradas de Rodagem, conforme
depósito eff'tivado..nrf'i'p,nne pagar a Sra. Maria Catarina
Ferreira. viúva, a imnorlf1ncia de Cr$ 250,65 ,(duze1'ltos e

cinquenta rJ'l1zéiros e sessenta e cinco centav6s), como.

desaprondé:'lção de uma área de terras .localizada no. lugar
denominado Picadas, Município e' Coma:rca de, Sã'ó José,
neste Estado de Sànta Catarina.

Assim !ícam cientes os terceiros interessados que
desejem opôt qualquer imp'Ugnação - no prazo de trinta
dias _. que êste Juízo funciona a Rua Esteves Júnior nQ,

80, na cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina.
Florianópolis, 23 de julho de 1971.
Jonil'!; NlIn�� ,.,. 1=:111';;11 __ f"'hof", .1" Co,..,.",4-""�n

'E,DITAL
COMP,ANHIA MEI.H,ORAMENTOS· DE

BLU�ENAU"
GRANDE'HOTEL•

,
•

• ,
."0

•

De'· acÔTdo 'com. a deliberação tomada em reumao da

Diret,Ol.:iq.,:',FqI1�e,lho, .. ri�f�l e Repres�_nt?-n,te do' Ministério
da Fazenda,' rC<:llizada e,rií, 11

.

do "corrente mês, a Compa­
'nhia Meihoraineritos de Blume'nau - Grande l'Iotel Blu�
ménau _'. pelo presente édital,· coil'vida e convoca os Srs,
POSSUIDORES J)E AÇÕES, �OMINATrVAS OU AO POR­
TADOR da Companhia supl�a citàda, e comparecerem mu

nidos -das respectivas Ações, nas dependências do Grande

J.Iotel· Blumenau, Salaó d'e, l\iál'lhOre, 'de 2a. à 6a. no ho­
rário de 14,00' às '17 ;O(L horas, a 'partir,'Tde 30 do corrente

mês, para q�e se proceda ,a. 'substituição e regularização,
atravéS da emissão 'de ,novas "açõ�s.

"

A Diretoria do Grande, Hotel Blumenau
----'--------------.__;----1

: �LOJ.A, + '

, .

Venqeese 2' pontos situado� a rua Tiradentes 44, sendo
uma Loja totalme!lte montada. Ú prédio possui ainda vá­
rios compattimentos que servé para' escritório e depósito,.
etc. Tratar no Iócal.

.

. ":Estado' de Sànlá iCàlarina
SECRETAIlIA 'DOS. ",' TRANSPORTES

,

'E' OBRAS '_:'

DEPABTAME"T'O .,' ""AUTÔNOMO
EDIF'IC·ACÕ'ES

'

C O M' U, N I C A D '0

"

DE

, o· biretQr -do Deparfani'ento" Autônomo' de Edifica­
ções, comurliGa aos' interessados, que. não mais será reali­
zada a, Tomada de' préços n.' 04:/11', para os serviços de
pavimentacão a lajotas no Palácio ,da Agronômica, a qual
estava marcáda pata o próximç) dia 30' do corrente rrtês,
neste' .Deparlamento.

Florianópolis, em· 27' . de agôsto de 1971.

Engenheiro· Hélio Costa _' 'Diretor Geral.

AOUÁRIUS
R.estaurante e Lanchonete
Na Lagoa· . da. Conceição
Ambie'�te �e_lecionado

Minislério da Educação e Cultura
,

.' I·
"

Universidade Fede'ral de Sanla Catarina
,R E lTO RI'A
EDITAL N. 17/71

Torno 'n'úhlico que ;fi Divisão do l\I[at�rial da Reitoria·
da ,Universidade Federal de Santa Catarina, cortsoante n

publicacão efetuada no Diário Oficial do Estado, número
9::nO, ediçã,o de 17 de agôsto do' corrente mêsl fará rea­

lizàr no dia 16 de setembro próxll110 vindouro, às 15,00'
horas em sua Sala de Concorrências; localizada à run :Ro­

caiuva, n. 60,
.

nesta Capital, a abertura da Concorrê,ncia,
1>úhlk�a n. 01/71,' para venda de um veículo m;rca Rural
Willys tipo carnionete.

Os interessados poderão procurar OS editais no mes­
mo enderêço acima, bem como obter outros escláreci­
nientôs que acharem necessários e, inclusive. vistoriar o

referido veículo.

Flol"ianópolis, 25 de agôsto de 1971.
JO$� Forfkamp _ Diretor da Divisão do' Material.

SALAS - ALUGAM-SE
Alugain-sP dua� sal:-1s conjugadas e uma sala pequena

separada" em ponto central, de frente, 19 andar. Aluguél
mÓr1ico. Vêr e tratar com Dr. Agamenon, Travessa Rat.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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distnbuidora de títLito's e voJ'(x-es mobtliórios
do estado de santo catarina

2 . elA CATARINENSE
-.

: 4&!lV . Df C.iDtTO:;"WANc".INfO (IN�UflMf",,10�. -

" .' ; } ,,",�r&
, ��.

Integrante do Suporte Financeiro do' ,'P,roÚto cá�::� de Desenvoivlmento
"

,

4---�--�------��--�----��--�--

AUTO VIAÇA';' elTDIREISE
Partidas (te ':FLORIANÓF0�IS para:

' ,

BLUMENAU - Dire,to às:;08 ÓÓ':':':":' 12 00 e' 18 horas.
':'" . �. " .. -, -, � ".- . '.

'., .' .
-

"

Via, Tij�1�as,:>ita�m�r'�,Cambor'ilf'� �taj,aí, As,
06,09 � oa��'O,:'-, ,15)30<- l()íao·.;_;, 17,00
18,30 -' 20,00.' é' 21;Q(J.,' -

.

'

'" ",

JÇHNVILLE .; Direto à�'19,a'0"h��a&:�r
Via Tijucà�;;,;Ca�!loriti: e" Italai;' às, '05',00
05,30 -. ,07,,00;" 'Ó9,OO .._ U,OO:' - 13,00
13,30 '-,14;30� -·16,30 'e 17,00.

CURITffiA -- AS 05,00 '-..._ '07,00- -, 11 00 _
...

13 00 e 17 00
.

'
_'\'

,
" ,

boras.
JARAGUA - Via .CO�Pá,. Sâ,o-' ,Bento, Rio Negrinho t

. Mafra, às :06,00;t � 16',30 horas., .

SÃO FRANt;ISCO -. ÀS: 19.30 "hoÍils�
.

"
.

EMPRÊSA suto
GUARDA

PartidM dt FLORJAN"óPOLIS para:
PORTO ALEGRE - Cai'to leité 'às 21 horag'

. .
'

. ,

04,30 - 07,00,_; Oa,30 - 12,00 - 18,00
,

1�,30 e 21,00' ;llôr�. ,

'.

IMBITUBA - às 06,30 ,-' m ,pO - 1O,f}O - 14,00 - 17,00
e 18,00 oord. _

LAGUNA·_ às 04,30 _:._ _06�Ó;'- 10,00 - 12.00 _..;; 14,00
- 17,00 18,00 �-' 19,30. e 21;00 horas.

,
TUBARÃO' - às 04.30 �·07,oo. -.08�30 - 10,00 - 12,On

-. 13,00 - 1,�,30 -,
.

1'7,30 ,;,,;_ 18,00 - 19,30
21,06 - e ,24� �borM. .

CRIC.IUMA - às 04.30 - :&7��' ....... 0'8',30 - 12,00 - 14,30'
. .. .' _ ,18,�0 - 19;30' -:- 21.90 e 24,00 horas.

AR:ARANGUA _.\ às M:3O, o;- 07,00 '-': '00,30 - '12';00' �,:'

18,00 - llt,30' � 21.,00 Iío��
SOMBRIO - 04,36 - <Y7,00 ',�' .08',30 - 12,00 - 18,00 ..:.

19.30 e 21,0'<1 bptàS.
.

ANJO

DR. ROBERTO MOlEIRA AM,O'RIM
- ,

'.

DOE�t;AI DA peL.e
-

.
.....A5 UAba!,' _', DO C&uro Cabeludó ._. Mi'e08�

dJ�r.P-18 - Tratamento d. Acne Pele Nev'_ Carbôn':".
''Peeling"l.

.DWPI_LAÇAO:
Er '€stag1krto do BoSPtt&j rlu tuD!CU da Universtd.",

de São Paulo.
' ':

'

,

CONSULTAS: Dllrfamtn�� • partir' das 15 httrss
CONSULTóRIO: R... ·.J.érônimo �lho, 325' :._ Edlf{et�

Julieta - 29 atIldar -' 8ala 20S _;_ .Fone 4438,.
• I

,.

'AC
ADMI'NISTRADORA, .. �ORR"TORA DI

NEQOC,IO' L1vI..
Rua Felipe Schmldt,· S" .�, CWert" l.acq,vef',ne� 7

ADMINISTRAÇAO DE' BEN'" -, CONTRATOS DE

LOCAÇAO E INTERMSDIA(OSS DE rMOVetS

Profissionais .Itament. ·�I�••Ia.�oi: as,' lU" orft"'l
VI;NDAS " ':( .

CASAS
Casa pa Praia do 'Mero .�. co�' 2, quarto� - c'opa

coz:nha - salq. - banlle·ir.o '� áreà de' serviço.
Casa de madeira em ';J:tàguacu .:...._: com 3 quartos

- sala\ - copa. -' cOzinh,a·.� banheIro ,_ área de

serviço.
Casa na Pr,�á dO' Meio - sem Rablh�-se.
ótima casa localizada: na Praia do MeiO' com

-

2'
,

'
,

quartos - 2 salas -: C'opa - cozinha - balÜle-irO' -

área de serviço - garagens.
APARTAMEN,YOS

Apartamento no Centro .:..... Rua Arno Hoesc�eI
Apartamento. com 2 quartos - living - cozinha

- banheiro - área de servico. Totalmente financiado.
Apartamento- mo Estre�to. - ,}\ua General Gaspat

DutI�a .. Apartamento com 2 quartOl .�- living. -:- co­

zinha - banheiro - área de se� .1ÇO. Totalmente
financiado.

Apartamento em CambOrhí - Edifício ..,'entraI - sé:­
timo andar n. 705 - q&ti2. Avenida Cintra! - Cen«

tro Comercial.. é�m 1, quarto - sala ...;_ cozinha ._

banheiro -, área de s�rviç& - haIl.. Totalmente mo­

biliado - geladeira ;_ copa ámericána' inclusive.
TERRENOS
Lote na Praia do Meio - medindo 756 m2

Coqueiros.
Três lotes na Trindade - medindo 12 m x 33 m

.- cada um.

CASA

Casa no, Sa.cO' d08 Limões. Casa, de Madeira -

com 3 quartos - sala. - cozinha - banheiro - área,
de ser:viço - depe·ndência. de empregada.

Condições facilitadas�
ENTREGUE A NóS OS ABORReCIMENTOS DA

CONSTRUÇÃO Di\., SUA NOVA CASA; uMA EQUTPE
ALTAMENTE E5PEClAUZADA CUIDARA DE TUDO

PARA VOC@.

CONHE'�A NVSSOS PREÇOS.

__ SE VOCE É MÉDICO, N

AO DEIXE COISAS COMO ESTAO.
VOTE NO PROF. ALtPIO CORRÊA

NETT%8PARA PRESIDENTE DA '

ASSOCIACÃO MÉDICA BRAStlElRA !

Eleição: 2jsetembro
"

'

Chapa "União e Diálogo" .' Vote em AIIPIO
.

r��-���'--�--��.�--�'�-��-���-�-�-�--

REPRESENTAÇÕES
Com 15 anos 'de existência na cidade de São

, .

Paulo, firma idônea oferece sua experiência no ramo

de representações.' Interessa-nos exclusividade.

RAY·PEN:
Rua 7 de Abril, '7fJ - 3t?' andar - sala 306

,

Fone: 34-6081. 'End. Tel, SAULWEX.

• . _._,_-__,__ -_iiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiii........iIiiDiiiiHi��iiiW, 0:0-

MI!r_tRl[tS - JAZ'IDAS E _14 �JAS
,

Firma especializada. aceita representação para

vender 'minérios, jazidas e minerações em qualquer
parte do país, dá assistência técnica. fiscal e jurídica
'Legaliza jazidas do Ministério' de .

Minas. "Transmi­
néríos Ltda". - Av. Vieira de Carvalho, 95 - S. P.

_-----,-.-�-,--�-------------_y�l

.�.,�������������.�---��� 1----
4P�BrANENT'O ..

� VENDE-SE
Com 2 quartos, �aia;' banheiro completo, cozinha c

de serviço: R: Fúlvio Aducci.. 678 - 29 andar. Tartar
,

. , \

no local no apartamento, ;203 ou no horário comer-

. em Hetm'�s Ma�e�o S. A. ',telefone 2829.
:.:

I
._�-���������:��

j"�������������':'
MEU < CARriNHO

Mein ,Eche-hen
.

- Lanches Bar - Whyskyria
O ambiente' .ideal para você passar horas agra­

dáveis saborea,ndo um legítimO Scotch.

'Possui, ainda� um reservado especial para suas

horas de lazer, acompanhado de um bom Whyiski.

�;.�
-._

i�'.��������-��__.,

IMOSC IMOBILIÁRIA SANTA
CATABIMA LTDA.

Rua B.ernardinol Vaz, 29 _ l�/Coni. 2 - Fone 6370

Estreito - CRECI 123
V' E N D E,· S E

Lin.do terreno de esquina, rua Juca do 'Loide,
com 260 m2. Faciljtado.

Fabuloso terreno, plano e seco, ,excepcional ponto
comercial. 30 x 40, Rua Fúldo Aducci, facilitado.

Residência �e alvenaria, NOVINHA, esquina,
....3

'Educaçao, com.' 3' donnitótiOs, demais dependências,
rua Clemente Rovere, '"'facilitado.

.

Residência. de alvenaria, NOVINHO, esquina, 3

�'Pormitóri()s, TRINDADE, facilitado. . .

Maravilhosa, chãcara, próximo' UFSC, TRINDA,

DE, com 110.000 rn2, residência alvenaria tipo Colo­

nial, jardins, 25.00G pés de eucaliptos, facilitados.
Temos lindos, terrenos residenciais, casas de alve­

naria e de madeira, nos melhores locais, áreas para

indústrias e loteamentos, permuta, construções fi

nanciadas, étc.. '

A IMOSC vende seu imóvel pelo melhor preço,

adminllitta com assistência jurídica; Equipe de corre'

tares hábeis 'e solícitos .

ceshrdulshrdlu shrdmm m mm mm mm hh hhhhhh
.

!"'.�

GRA'NBES, BABC'OS PARTICIPAM
0,0 CARTÃO DE CRÉDITO ELO,

�J� há .algum tempo o BRADESCO lançou a idéia de

unir a rêde bane·ária. do País, para o lançament'o de um

nôvo Cartão de Crédito, denominado ELO. No dia 18-8-71,
essa idéia se concretizou. No Salão Nobre do Banco do

Estado de SãO' Paulo.; as adesões. a êsse nôvo cartão foram

firmadas, entre numerosos bancos e uma caixa econômica,
totalizando< ma� de '1.900 agências, espalhadas em todo

0, território nacionàt, esperando-se ainda, a, adesão de'

outros bancos, formando assiÍn· uma verdadeira corrente.

O nôvo cartão, poderá ser utilizado junto a uma rêde
de atendimento qUe já conta com mais de 30.000 estabe·
cimentos comerciais. 'Suas características se assemelham
a.os demais cartões já existerites no mundo, contando 'po­
rém, os comerciantes, com uina enorme vantagem, ou seja,
aquela de pode'I" r�ceber o valor da venda efetuada, atra­
vês do Cartão ELO, no mesmo dia, depositando o com­

provante de venda (OR?AGS), em qualquer agência dos
bancos participantes. Os portadores do cartão, s�rão de­
bitados somente no dia 10 do mês hnediato ao da compra

e, se pteferirem poderão pagar suas despesas em 4 par­
celas mensais, sem. acréscimo, O'u com financiamento a maoir
prazo. Outra vantagem do Cartão ELO, .é a função identi­
fiçadora de seu portador, junto a qualquer agência dos
bancos participantes, em tod'o O' território nacional.

,

Os estabeleciment6S de"Crédito participantes do Car-
tão ELO, são os seguintes:

)

BANCO AMtRrcA DO SUL S. A.
BANCO AUXIT..IAR DE'SÃO PAULO S. A.
BANCO BRASlLEIRO DE DESCONTOS S. A.

.

CAIXA ECONôMICA DO ESTADO DE SAO PAULO-S. A.
BANCO 00, ES;TADO DE MINAS GERAIS S. A.

BANCO 00 ESTADO DO PARANÁ S. A.
BANCO DO ESTADO DE PERNAMBUCO S. A.
BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S. Ã.
BANCO GERAL DO COM�RCIO S. A.
'BANCO MERCANTIt DE DESCONTOS S. A.
BANCO REAL DO CANADA S. A.
BANco REGIONAL DE, BRASíLIA S. A.
BANCO DE SÃO PAULO S. A.

BfNCO SUMITOMO BRAS�EtRO S. A.
BANCO TOZAN S. A.

�perá-se ainda' a adesão de outros Bancos.

RECEPCIONISTA
Precisa-se um com boa aparência e com desenibaraço.

Tratar no Auto Pôs to Viaduto - Av. Ivo Silvelira com

Gaspar Dutra - Estreito.

I

!

,.

Estado dei Santa' Catarina
JUíZO DE DIREITO DA t::OMARCA DE FLORIANóPOLIS
CARTóRIO DA VARA DE FAMíliA, óRFÃOS E
SUCESSõES
EDITAL DE CITA'CÃO DE AUSENTE COM PRAZO DE

SESSENTA (60) DIAS
O Doutor 'Wilson Guarany Vie,ira, Juiz' de

Direito da Vara de Família� órfãos e Sucessões
da Comarca de Florianópolis, Capital do Estado
de Santa Catarina, na forma da lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital' virem ou dêle
conhecimento tiverem, o qual será afixado na sede dêste :

,'Juízo, no lugar de .costume, e por cópia public�do no praao
. de sessenta (60) dias, a contar desta data, uma (1) vez no

"Diário Oficial do Estado" e duas (2) vêzes no "Jornal
'Local", CITA e INTIMA a Sra. MARTA KUERTEN
WESSLER, atualmente em lugar incerto e não sabido
para que a mesma conteste ou não a presente acão. e com­

praca na sede dêste Juízo, sito à Rua Duarte Schutel, n.·
7. onde encontra-se instalado o Juizo de Direito' da Vara
de Família, órfãos e Sucessões, para a audiência dei con­
eil iaçâo ou acôrdo, às 14.30 horas, -do dia 5 de novembro
p. v., por todo o teor da pétição e despachos a seguir trans-
critos: .

, PE�nCÃO INJCIAl DE FLS. 2 e 3: "Exmv Sr. Dr
Juiz de Direito da Vara de Família e Sucessões, WH,LI­

.BALD() WESST -EH.: CPF - 047563719, brasileiro casado
motorista nrcfisisonal (cart, habilitação n. 720;3). resl�
dente e domieiliado em Capoeiras, Florianópolis. por seu

procurador (doc. incluso), o advogado que esta subscreve
inscrito na Ordem dos, Adyogados do Brasil, - Seccão de
�nt� .

Catarina, sob 'o, n .. 2384, e ,com' escritório -'à Av.
ercíl io Luz, n. 155-A, Apto. n. 4, vem propor. como de,

fato nronõe, contra sua- mulher MARTA KUERTEN
'YESSLER. r:sidAnte e, domir>iliadà em lugar ignorado. a
presente ACAO DE .DESQ1JJ1:'E. xace· as seauíntes razões:
.1... - .

Que o casamento realizou-so. em 23-12-1'946 .. na ci­
dade de Braço do Norte; pelo regime' da comunhão Uni­
versal de, bens; (certidão de -easamento anexa). 2 _ Q

.

-

h
. .

.. ue
nao ouve pact? a�tei1upcüiI; 3. _:. Que não' possi nenh��
bem a ser. partilhado; '4. _' t Que sua mulher,' Sra. MARTA.
KUE�TEN _ _WESSLER..há 18· para ,19· anos' abandonou o
lar, nélo ma.ls,.voltandO'.. nem ,sê quer notkias' dando; 5. _
do casan:ento, nas_cera� 3 (três) filhos,' q�e 'partiram em

c�mJ:::mhIa da mae:; Sao êles:. a) 'Valdemar Wessler _,
naSCIdo em 12-04-1951; b) Dulce Wessler -' nascida' em

03-12.-1�49 e" c) Val,dir..,Wessler _. nascido em 31-12�19'47.'
(cerhdoes an�xas). 6. - Que 4 (quatro) anos' I)ostetiormenfe
�? abandono do. lar, por parte de sua mulher. passou' Cf
VIver em ronrubinato. com ·AURINA MEDEIROS ad'· d
dêste. concubinato 7 (sete) filhos todos aind'a d'e-

VIU.o

_ .•
.

. menor,
que sao. a)$alete .Wessler; b) Vahnir Wessler; c) Vilmar
Wessler; ,d) Valmar Wessler;.c e- Vils.on �le..ssler;' f) Sandra

Wessl?r e, g) Vanderlei Wessler.· ,7. '_ Que' pretende .o

desq.Ul.t:-..com ânimo de contratar-se com sua concubina

P�S�IhllIt�n.�o, pestarcJe, � :r:egularização de Sua' atual fa�
n;l�la, pn�c:palmel1te junto ao I.N.P.S: que, grandes bene-
,fICIOS soeI�HS e financeirós' tra:r6 trafa·nd '

., .',
, ,. '-'I. ' 1,. o-se, {'orno e o

presente caso
.

de pessoa d ,- .

,

' .

.

- . e parCOE recursos fmanceiros:
8�-- Que alcançada àPretelisãO'. estará. juridicamente, vi­

Vfmdo. segundo a' le�islacão vigente; 9: -. Que. seu pe-
. dido, 'encontra 'furidàménfo .

no art. 31.7',' IV. do Có'dig-o
Civil, que autoriza o desquite por' abandono voluntário

dQ� lar conj�gal: durante dois (2) anos; 10. - Que outr.a

alter.nativ:a. não :restq_, s�não desquitar-se pois, ('orno adma

foi ditó. é pal de 7 (sete) filnos:' todo� ae �en�r idade,'
contando o mais velho, 15 anos de idade. Isto pôsto. e

não tendo sua mulher até a Dresenie data. nem se quer.

nÇ}tícias, dado,' ignorando até mesmo o paradeiro,' vale-se
o Autor para fazer valer Séus direitos, dêste Joder .Tudi­

ciário, o que ora o torna efetivo, requerendo a V. Exa.,
Que nos' têrmos do art. 177. do Código de Processo Civil

proceda a. citaçã,o.por. edital" . par.a . responder aos têrmos

d� Ação' propos·ta., contestando-a, se
. quizer, no prazo

legal, acompanhando-a em tôdas ::lS suas fases, :sob pena

de revelia, ,sendo ao f!nal ,reconhecido ,o direito do Autor,
Iconcedendo-Ihe o desquite. Protesta por tôdas as. provas

-em direito admitidas,. inclusive. testemunhal. D.. e A. ,esta
e:ns inclusos documentos que a instrui, Pede Deferimento.
.Floriànópolis, 10 de marco de _1971. (as.) pp., Jackson de

Paula Kuerten CPF -. 002654119'�.

.

DESPACHOS DE FL.S. 9: ,'R hoje. 1) - Designo o

dia 28 de setembro p. v., às 14,30 horas, para a audiência
cÚ{ conciliação oU"acôrdo .. 2) � Ex�eçam-.se editais' com, '(ll
p'l'azo de sessenta dias, intimando-se, a ré para compare�er
à

_

audiênCia e citando-se para contestar a ação, no 'prazo de
dez dias que será contado a partir da data designada para
a audiência; çaso a ela não compare�a. I. Em. 6.7.71.

(as.) D::llmo Ba,:;tos Silva - Juiz de Direito"
DESPACHO DE FLS. 19: "Renovo a data para' a

audiência. de conciliação ou acôrdo, para o dia 5 de n.o­

vembro p. v., às 14,30 horas.,. prevalecendo o item 2 do
despacho de fls. 9. Em, 19-8-71. (as.) Wilson Guarany
Vieira - Juiz de Direito".

,
.

EDITAL' dado e passado nesta cidade de Florianó-·
polis. Comarca de igual nome, Capital do Estado de Santa

Catarina, aos vinte dias do mês de agôsto do ano de mil
novecentos e setenta e tim, (20-8-1971). Eu, ( luiz Felipe
Jorge), Escrivão, o subscreví.

Florianópolis, 20 de agôsto de 1971. \

'Wilson Guarany Vieira - Juiz de Direito da Vara de
Família, órfã�s e Sucessões.

I '

RODOVIÁRIA EXPRESSO
BRUSQUEISE, S. A.
Partidas de FLORIANóPOLIS para:

BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30. horas.
Via, ';I'ijucas, Pôrto B.e.lo, Itapema, Camboriú
e ltajaf, às 0'1',30 - 10,00 - 11,30 - .13,00 6

18,00 horas.
, BRUSQUE - Via Tijlucas, Canelinha, São João Batista.e

.

Nova Trento, às 07,00 - 13,00. e 18,00 horas-

DRA. I!EL,ENA KRETZiiPiüJPPI
CRM - se 1052 - CPF 250342lS8

OBSTET ICIA e' CINrr.OI_JJACIA
Pre venção do Cânc't�r ninecológicn
Citologia Hormonal

Colposcopia
Esterilidade
Parto Programado

Especialização no Hospital aas CUnlca� de São Paulo,
Santa Cálsa da Misericórdia de São Paulo
Ma-ternidade-.Escola da Universidade Fe� ,

dera1 do Rio de Janeiro
Con�ult6rio: Edifício Ap-lub
Rua dos llhéus n. 8 - 12Q andar) sala 125
De 2a. à 6a. feira.
Atende: Das 16,00 às 20,00 hOTa!.

A, C O N T E C EU. . . Sim

por Walter Lange
N. 696

Um caso curioso se deu com os cinco filhos de John

Merskow de Toronto. 1':les\ sempre. tiveram tudo em co­

mum. Quando, há pouco, um .dêles 'ficou com apendicite,
os outros também sentiram dor de barriga e não sosse­
'q;aram enquanto não foram examinados pelo médico, que

constatou inflamação da apêndice em todos êles. O� cinco
foram operados no mesmo dia, sem qualquer novidade.
--------

o padre Jones era muito estimado' numa trigo de

negros no Sul da África. Ó cacique 'quiz lhe proporcionar
uma alegria. Mandou juntar as cem moças mais bonitas

,-lo povoado e disse: "Escolha uma pará tua companheira.,
, �,\ � .. ,.

�;;(\ ::Js .mais belas daqui". O nosso bom missionário ficou

atrapalhado e para se 'livrar' desta situação embaraçosa.
respondeu: ,"Chefe, é uma' grande l\onra,' para mim, mas

se eu escolhesse uma, as outras' 99 'ficariam' molestadas".
"Muito bem, replicou o' cacique: "'Entã'o fica, com tôdas

elas". A notícia não diz corilq � <Jl1e o pabre se saiu desta!
� __,_�_-,......:.._t

.",'., 'i

.

O Reverendo' Smith estava �entado .

nui;n 'ba:�có do

jardim público, quando senti� grand-e' dificuldade em Íe­
vantar-se por causa da sua idade e ao seu·' reumatismo .

Pediu' auxilio a- um", moça que por lá' passava. 'Q�an4�
quiz agradecer, ela replicou dizendo: "Não tem 'porque,
Muitas vezes ajudei o meu avô a levantar-se, mesmo em

ocasiões que êle tinha bebido mais do: que o Senhor".
.

.,'..' . 1 ': J ....

'_

.', " •

,.
\ \.

----,----

Giuseppe Pitti, de 72' anos, 'é uma' esquisitão, residente
em' Milão. Sempre foi um 'inimigo de automóveis. Rico

" J ' '.. �
�
,

morreu agora deixando sua fortuna <aosp seus herdeiros.

três. cocheiros, .únicos pronrietários de carros de -cavàló
existentes' na' Cidade! Os

'.

três
.

felizardos 'vénderam. íme­
díatamente- as suas carruagens e compraram,' cada um, um
táxi para', o, seu' trabalho.'

. .

" "

.' .�. ) Yoç,ê
..
sabia-que:

. .i ,', -' ,

,- ,0 .�eB1Pl0 hindú de Minarchi; ria Indiá, é ornamen­
. ta,do ClVffi_ �m, �ilhão de' ídolos; fmagEms 'de 'demfes e ani­

, mais, con��derado� santos?
'

.

,
� Qu.e., a" �scada m�iS' cómprida do mundo' é á que

Gonpuz ao temp-lo budista.
J

s.ihiado 'úo monte chinês Tais­

,.chu?
_ �sta esçada- tem 6�500 degraus 'e' pará stibí-là são

n�çess.ários, em média, três' horas.'
,

.

-
.

-_ . Qu� �() vocabulár,io 'de' quase tôdas 'as línguas, dos
'POVQS ,que, re�iqen:l na Africa,' falta iI 'palavra "obrigado"?

'-', Que, u� ôvo de galinha' tem tantas' c'alórias 'como
40 gr. de .cqrne gordurada ou '200 gr': de -leite? '0 ÔVO, cO'n1.·

pêsQ- médiq de 5� gr., con�m 35 ·gr·. de águà, 6 gr. 'de clara
de ,ôvPr 6 gr. de casca, 5' é ,Ú2' gr, 'de s'al preclo:so? ,"

-, Que o· primeiro imperador que residiu e' morreu

�m Viena, nos anOs' de 121 á 180;, após 'Cdslo: se '·chàrnava
Ma,rc Aur,el? A cid._ade dé Viena, nessa época; tinha: o nome
latim "VindQbona';.·

. '

,

-. Qlle no ano astronômico Üúil' exata' e prec'is.amente:
.355 .dia$, 6 horas, � minutos e

-

9,35 segundos?
•

':---7 Q,ue urpa das p�inielras inven:çoes de Edison' foi
uma máquina elétrica pàra 'uso "nas apurações de vot;08 no"
ParlamentO' Americano?

. ,"

, .)

--.-----,
-.

A e,strela de çinema So}}hie ÚJren, casada' com CarIo

PqpJi, quandQ.' tinha: 28 anos, serviu, uê ' 'tiuidrin.ha
�.
de ba-­

tismo d,e sua sobrinha, filha de su'n 'irmão Mariá c�sada
.

,
,

com Romàno Mussol.ine; ela foi severamente .c�iticada pelo·
pé'dre Monsenhór GazzetÚ,' que é' Úmlbé-m professor' da
UniverSidade de Milão. Este a �h�lInou d�' "Uma p�d.�d��a
pública", indigna de servir de testemunha em qualquer

. igreJa".
:

t , .

• JJ
.• �

j

-

-.- - - - ---

AS
.

m,Ús conhecidas, e fámosas marchas. nupcias' são
de Wagner,.Mendelsohn e Hàendel. Wagner compôs a sua

para Ô c�àmentô da princesa _Maó� da Inglafer'r'a'; Mendel­
sohn para ó casamento do 'Duque de York. Mas curioSõ
foi éomo, nasc�u a: de HaeI?-del: 'êie a'càbava de compôr a

'�ua ôpera "José do Egito" ,e faltav'a-Ihe uma 'niarcha nup-
,

daI. Como não havia tempo, e'ntão êle pôs e�' s�u i�gar
'

a 'marcha fúnebre de seu'oratório "Sansão".'. .

'""

--------

O merior anãO" do mundo é' Fran'cisco
. Fernandez' Pe.

res, espanhol de 60 e poucos anos dê idade. tre ��d'e
apenas 63 centímetros e é pai de 4 fiÍhas de estatura nor.

mal! Está aposéntado depois. d� , ter. trabalhado_"dura,nte'
quase meio século nos principais, circos' da Europa. Ó Rei'
Afonso XIII, quando êle lhe foi apresentado, diSse: "Um
nome muito, comprido ãémais para um homem tão pe-

,

queno".

VENDEDOR
Temos Vaga para Vendedor de "Material Elétrico de

Alta e Baixa Tensão".
Mercad6: Florianópolis e Vale do Itajaí. Interessados

pro.curar: EICOL -, Engenharia indÚstria e Côlfiércio
Ltda

.. R�a Silva Jardim, 168-A CX� Post'al, 408
-: . <

Fpolis·. - se. ' ,,",

"

�-----------:.._----';""'!'--,,;_-..____:',

CORRETORES .(AS)
,

,
'

.... -

Estamos admitindo corretores (as) para trabalhos em

Florianópolis, ou outras cidades do Estado. Alta. r�m�ne;,.
ração; regis�ro em carteira; férias; 13t? SaláriO'; descanso
semana] renumerado; Wolks em 60 dias para OS qJle. atin­
girem a cota mínima de vendas; . ampla p:Q.hycidade; .pos-.
sibilidades de retiradas mínin+as de Cr$ 2.000,00. '

"

Não exigimos prática porque estamos aptos a fazer
de V. Sa. o profissional que de.'?ejamos.

.

Os interessados (as) deverão se dirigir ao . Touring
Club do Brasil, à Av. Osmar Cunha, n. 5, no horãrio da
manhã.

.'

(Trata-se de um nôvo lánçl1�'�ntD' do. Touring qlub
do. Brasil).

I • " C"!"
" '

',� : ',' ,I,' ::.. ,r _ J .'

,V I � J A.H TE"
Precisamos. de elemento de. boa aparência! q.ue. tenha I

{''U�so secund�rio completo, esteja habUitado, a C'Onduzir'
vf'Íl"ulos ·e tenha comprovada dis.pos.içao· pa.ra exercer as'

fUlJ'cões acima.
,

.
,

,
Ordenado em torno de Cr$,1.200,00. ' ,

O�
.

candidatos devem apr�se.ptar-se, a ,Rua Jôs� Cân­
(iido. da_ Silva, 657 - �treito. nó h-orário cOll1er.cial. .

ÂpiOVEITE�
Vepde-se um ótimo ponto coinercial Galeria Comasa

r n; . 4. Tratar no mesmo endereco - Fone 2765 -_ CentT�
-- --"-_._----._--�._---

CASA - VENDE-SE
Na rua Clemente Rovere, 43. Tratar no local.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Hoje será encerrado o Fes­
tival Sul Brasileiro de Teatro.
com a apresentação de' tiA Ca­
sa de 8e�n�rda Albà", de Gar­
cia' Lorca, traduzida por Wal­
mír ,�ala. O grupo é o de

Jom 'Jesús, do Rio Grande do
Sul.

Dizú

•••••• 0•.... ,'••••••

> �te' �lgo muito importan­
te; uma atração misteriosa, den
tro 'do mictório do Teatro Al­

varo de 'Carvalho. Somente

durante o primeiro ato de
"Vareda da Salvação", na

quarta-feira, vinte e uma

pessoas entraram e saíram

continuamente, de um a um

ou dois a dois, que era o

mais comwn. Nossa curiosida­
de continua aeêsa, O que ha-

"I verá por trás da porta do toa-
, Iete masculino da platéia dó

J

'" ." .

Teatro? �rá ponto de encon-'
tro ou pura e simples falta
de educaçãç, de gente que só
vai ao teatro para urínarj

..... l' .:- •

'Taiguara, Otávio Klemane,
Guilherme Guimarães, costu-

_ teixo, Silvinho (cabeleireiro)
do Jambert e Ayrton ("Almô­
ço Com As Estrêlas") Rodri­

I "!jue$, são algumas das presen­
ças confirmadas para sábado,
dia 4, I?-0 Concur� Miss Turls­
mo'de santa catarina, no es-

-

tádío 90 SESC. Enquanto Tai-

guara também vai fazer o

show, junto com. Otávio Kle­

mane, c costureiro Guilherme
GUimarães vai lançar, com ex­

clUsividade, a sua coleção pri­
mavera-verão 1971. As candi­
datas desijlarão em traje tí­

píco e em gala e serão hóspe­
des do Swenson Palace Ho­
tel.

Aleluia! O que queríamos
está acontecendo: a ilha está
se transformandz, em sede de �

festivais os mais diversos. De­

pois do Festival Estadual e do

.Sul Brasileiro de Teatro, o

O.C.E já está pensando no

Uruversitário, também de
teatro: Enquanto isso, a Dire­
tona de Turismo da Prefeitu­
ra tráta do Festival Estadual
da Canção, para outubro e do

,\ Festival- de Músicas de Carna­

val, que acontecerá em janei­
, roo

A Feira do Artesanato foi
. .

repetida, em, vista do sucesso

alcap.çado 'na semana passada.
Ontem e hoje; até às 18 horas,
você ainda pode adquirir ob

j�tOs de, vidro" metal, couro,
madeira 'e bambú, na rua AI-

r ' ,

varo de Carvalho, defronte ao

_ DiÍ'étóri�\ , 'Central dos Estu­
'da'rite�. ;-:, '

, .:,
"

, � � • � •• i . ti • � • e _ ••
l�. 1
:'Tecidos � Bangu e M.K.R.
, ,

Confecç�es estão convidando

I?� o Iaaçamento da> coleção
primavera-verão 1971, que
farão realizar no dia 30 de

_
setembro, às �6 l;loras, no Clu-

_,

,

be 12, de Agôsto. São trinta

'Q'lodêl9S, confeccionados / por

M.K.R., com os últimos lan­

çamentos da l,langu. A festa
, vai s�r ,em ,benefício do Insti-
tuto de,AuQ.ição e Terapia da

Linguagem, de Florianópolis.
- - -- -
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Dia' 3 é dia de teatru, nova­

mente: "Oração Para Uma Ne;­

gra",. de William Fau1kner,
estréia às 21 horas.

•.......•...•..•

, �as o que haverá mesmo
•

por trás déll porta do mictório
masculino da pÍatéia do Tea­

tro Alvaro de _ Carvalho? Na
.

�ilin.a noite do Festival, ten­

'tando cortar as visitas, o dire·
tor do 'l'eatro mandou apagar

,as luzes do toalete, o que foj�
'muito bom para alguns me­

ninos. 'No feminino, duas mo�

"tinhas faziam tanta algazarra,
que a policia foi obrigada: a

uiLtervir. Todos estudantes. lt
uma tranq�dade!

III ••••••••••••• ., "

Dia 10, também 110 Alvaro
de Carvalho, o recital de ani­
versârio da Associação Coral

de Florianópolis. Na r,egên­
ra da Rosa e Aldo' Krieger,
'com orquestra.I
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Há alguma coisa místeriosa por mocinhas que., trancadas lá dentro
detrás da porta do mictório da pla- diziam palavrões e davam gargalha­
téía do Teatro Álvaro de Carvalho. das, 'fazendo com que tôda a platéia
Somente durante o 19 ato de "Ve- as escutasse.
reda da Salvação", na quarta-feira, Tentando impedir a procissao aos

contamos vinte e uma pessoas,.in- mictórios, o diretor do' Teatro cor­

dividualmente ou em grupos de dois tou-lhes a luz o, que, para alguns;
ou três, que estraram e saíram do' foi muito mais interessante, embo­

quartinho. Para fazer o quê? Ainda ra impedisse a entrada de outros, os

não se sabe, embora as dúvidas se- da turma da urina sôlta,

[am as m!lÍs cruéis e as suposições Está ai, portanto, algo mais a en-

as mais negras. sínar nas escolas, uma vez que 'os

Fumo? "Pregação?" Ou urina sôl- perturbadores de espetáculos são,
ta? Ou, ainda, quem sabe, pura, e na maioria, estudantes secundários:
simples falta de educação e de res- com,O se comportar num teatro, num
peito para quem está interessado no cinema ou em qualquer local públí-
espetáculo co:
No setor feminino, isto é, no toa- Porque, do jeito que a coisa vai,

lete das mulheres, a coisa não. es- haverá necessidade de policiamento
teve também tão calma. Na quinta- ostensivo durante os espetáculos.
feira, enquanto "Calígula" era rêa� Também, façam-me o favor! Onde
presentada, foi necessária a ínterfe- já se viu um teatro com mictório
rência da polícia para conter duas dentto da platéia?

TEATRO -- FES,'IVAL ESTADUAL •••••••••••••• � ••• e.".

, "Sub.$ôbre", do Teatro Amador de
Joinville, revelou um autor nôvo -
Luiz Henrique Schwanke, com wn

texto' de difícil interpretação.

,

Rio do Sul venceu novamente o

Festival de Teatro Amador de

Santa Catarina,' desta vez com "Ca­

lígula", de Albert Camus, que já
havia sido premiado em outros fes­

tivais. Daí o fato de terem' surgido
discussões a respeito da validade
ou não do prêmio uma vez que, .se­

gundo algumas opiniões, a peçá de­
ve�ia estrear no Festival. De' qual­
quer maneira, Rio do Sul v�nceü.
bem. O 'espetáculo está muito' bem

realizado, com cuidados na luz e

sonoplastia. CelsQ Luiz de Mello é
um ator extraordinário e seu "Ca­

lígula" faz a platéia vibrar, aplau­
dindo-o de pé nas duas. Boa a ceno­

grafia e excelente a marcação do

diretor Álvaro dos Santos. Merecem
<

destaque, ainda, a boa interpreta-
ção de Waldemar Pabst, como Che­
rea. Muito boa a 'voz de Carlito

Luiz, no Capião.

.........................

Doei! Amboni, que, no ano passado
compareceu com "Mortos Sem Se­
pultura"; de Sartre, conquistando o

primeíro lugar, dirigiu e interpretou
. "Vered'a ,da Salvaçãoll, cÍe Jorge An-

, \

qra.d�, com" um.: elenco numeroso
Alem, da:' excelente ínterpretaçãe de

, ,

Dócil; vale' destacar Lúcia Moreira,
uma.: Atúliana ,vigorosa�. e Bruno

Oefprentx, que vive Manoel. Doril­
de Raizer

.

é uma boa coadjuvante,
compondo belas cenas.

••••••• $ •• tlO ••••• '6 •• 0�

O 'SUL BRASILErnQ

O' Festival Sul Brasileiro de Tea­
tro começou na quinta-feira, com a

representação de ·'Caligula". Na

se�ta, foi a vez do Paraná, que traz
uma nova ,autOl;a - Sônia Mello,
"0 tido Patético", dirigidó por Ar­

màndo Maranhão, Pro veterano de
festivais. Ontem, sábado, 6 Grupo
de Teatro Vicente de Carvalho, de
São Paulo� apresentou "Prometeu

Acorrentádo", de Ésquilo e hoje,
encerrando o Festival, vamos ver

um .clássico do teatro: 4'A Casa de
Bernarda

, Alba", de Garcia Lorca,
com 'tradução de Walmir Ayala.

DESNíVEL
I

O Festival Estadual de Teatro
Amador comprovou o fato, de que o

Estado é uma composição de ilhas,
sem qualquer ligação entre si. É

incríyel o desnível existente entr�
os vários municípios, principàlmen­
te observado agora, dura�te O Fe&'
Uval. Enquanto cidades menores

apresentaram b<;ms espetáculó�, ou..

tras, bem maiores, vieram com pe­
ças medíocres de teatro muito an�

tigo, sem quaisquer inovações..

......................

ASSOCIAÇÁO CORAL DIAS 10 e 11

••• � .... " • • •••••••• it -I'•• Redtais comemorativos ao 119

aniversano do Coral (lã Cidade,
com orquestra, sob as ,regências de
Ruth Ferreira Gebler, Hélio Teixeira
da Rosa e Aldo Krieger. Durante os

espetáculos, o lançamento nacional
da "Transamaz:ônica", com mÓsica
de amar Fontana, Diretor Pr�iden­
te da Sadia e letra de Luiz Vieira.
A peça é vibrante e grandiosa e de­
verá ser· oficializada como tema da

construção da Rodovia" Em outubro,
o Coral estará em Pôrto Alegre e,
'em princípios de novembro nova-

mente no Rio de Janeiro, para apre­

sentações em teatros e em vários
canais de televisão.

DESTAQUES

Embora "Culpado Ou 'noc�ntef"
pecasse pela adaptação mal realiza-

,
'

da do texto de Agatha Christie, vale
destacar a pres�nça cênica de OS"
marina Batista, que fez uma Cirtia
aceitável e que tem �ossibilidades
de ,vir a fazer bom teatro.

................... " ...

EvHásio, Casagrand1e, que fez Ju­

das, de "Judas no Tribunal", repre­
sentando Criciuma, está 'n� mes­

mas condições: boa presença e boa
"

voz, o mesmo acontecendo com Ma.
r'ilena Zapelini, a Conrerencista.'

, '
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aconselhe separação, porque 'éu sou
\

vidrada nele.
- Ahh, você é daquelas ?{bate que

eu gamo, é?" Pois seja -muito feliz.
Um dia você acosturri'ã" é nem vai

poder dormir se não levar uns tabe�

fes. Paciência, minha filha. Cada

um com a tara que Deus lhe deu.

Deixe nascer e batize-o com ,o

nome de Diploma.
Prof. OHRUAM MIHROHMA

!��4t', �ij .",..w,,�) �-iM' � �
MESSIAS (Centro) Ela tem 17

anos apenas e é tão pecadora. Co­

mo estou muito preocupado com a

salvação da sua alma, diga-me como

devo proceder para fazer com que,

ela se regenere?
. '.- Coma um qui,lo d� amendoim
e leve-a para uma praia deserta. .. e

orem juntos, meu filho. Não sei se

ela vai se regenerar, mas garanto
que vocês vão se divertir.

'" " . " " . " .. " "

CORAÇÃO FERIDO (pantanal)
-

Ela me abandonou. Trocou-me ím­

piedosamente por um sujeito que
tem um conjunto musical e que to­

ca em domingueira. O pior de tu­

do é que o tal sujeito não vale na­

da e só quer o mal dela .

- Você diz que êle só quer o

mal dela. Isso, naturalmente, depen­
de de ponto de vista. '(ai ver que a

.

menina queria tocar algum instruo
mento e você nunca se manifestou.
Deixe-a com a sua musicalidade ou

funde um eenjunre só para si.
,

. . . . . . . ., .

PROFESSôRA (Centro) Fui fazer
um curso de pós-graduação no Rio
e conheci um rapaz maravilhoso.
'Mas êle me enganou e garantiu que
casava. Agora estou "naquêle estia­

I
do" nada interessante e não sei o

que fazer. Sugira algo.

....................... '

BIFE1 (Capoeiras) Tôdas as noites
êle chega embriagado e me deixa
tôda rôxa de tanta pancada. Não

\,

/

.,

mauro júli rnorim

/

. "

Agora e�tamos juntos aos alunos, professôres e funcionários da UFSC, na

Cid?de 'Universitária.
Instalamos o primeiro pôsto de serviços bancárIos de Florianópolis, fo'ra do

c�ntro da cidade,

Resoh.(emos, atender aos nossos cliente$ no local em que êles estêó, traba­
lhando ou estudando.

, E levamos para p Pôsto de Senviço a segurança e a rapidez do Primeirê.o,
nosso computador eletrônico.
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Aproveite, agora que estam'os tampém na Trindade: tire o máximo proveito
do nosso Sistema Bancário Avançado.
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